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-■:^ím5Íq,-j^e"Março dcí'^82. 
■'■■'■'0 Cons6lho;Í)irGC'tiÍB.da UKIãO C,Q'NSÍRVA- 

DOKA apros^^tòu cõniò candidato do.pAtlMflo- 
'■l^y     coDsa'rvador';5à,olüiçab a qua'si t.ijn'do'pro- 
'■jWK^'T'rifceder: nO.dia' 2Ô dò. corroiite moZinojí." dis- 

" '■'trtctò ■cÍesta)';pròviiii^iã;íO;.diij; Ro(|rigÍ6' Au; 
■ ■      gusto dá Silva; dirigindo, 'ao oloitoradffia a.o-ti 

gMúUe circularei',...|íH'^'';",'■ ' -■-S'^ .■ 
 ^   lllm. sr.—O'Coii'3Ò],lióííílr6ctòii,dá'; UtàíO 

do çorroiodo^Sfítíifc—' 
bordo, «Caldflr^^iir» reSBUsí.pf mnlas"o!ian,dar 

Porquçi njó püíoram virin'sjiiaUdhoatom aj.viér' 

.■:.M/. 

■r;':i' 1 

-'*.' 

■'V'V'.'' ■ 
lua 

v4i^.'- - táJo .;à Asáambléa floral.LaÈíslafivà.: ,• 
'■'"' " 'Q:.êÇon3ellioPireçtQr,so'.al)3têmí/loí!n.Q.MÇ-; 

coro' mei'iiciraento do càii(lÍdato:api'í)3Bntado; 
tao notórios suo 03 sáus trabalhos; iio parla- 

iiionto, na imprensa o na politica da- província 
edopaiz, quo,na longa vida puljlica do dis- 
tincto candidato, possuo o partido conserva- 
dor inequivocos tosíemunhos dos talontos, 
illustraçao a serviços daquoHe sou prestimo- 

so corroligionario.   '. 
Mas, níto podo o Consollio Diroctor deixar 

do oncarecor acoavoniencia de raunir a opi- 
nião conservadora todos os sous esforços 
parao triumpho esporado da luta, quo so 
vai abrir no 4» distrieto, o cujos resultados 
Bxprímiriloaum tempoacoademnaçiíoda po- 

litica dominante naposaoa do ministro can- 

didato á eleição, o a vitalidade do partido 
ora maioria na província o no império, o por 
cujas condoscondoocias aponas vivo o govor- 

no adversário. 
Era taos circurasíançias, comprehendo v. 

s. que nio ó a victoria do um candidato, em- 
bora iUustro, quosevao ploitoarno 4° dis- 
tricto eleitoral : è a causn do partido con- 
servador, dasua força politica, o das suas 
mais legítimas aspiraçBos.Separa manter t;lo 
iiobros intuitos deixasse o eloitorado conser- 
vador de guardar'na luta iiitoira coUesSo, 
commottondo O erro gravíssimo dodíspor- 
sar os seus suffragios, compromettorta 'sb'uii} 
tempo 03 oreditos. :íla. opinião que. repre- 
senta, e' OS eifeitos moraes e políticos q'uo 
It.lo do provir do triumpho eleitoral. 

■ Aintriga, sempre ávida do osoandalos, in- 
sinuou a existência occulta do um acoordo 
entre adversários era favor da reeleíçüo do 
mfiiistro damarinha. Maso OonselhoDirector 
protestou opportunamahto contra a supposta 
o iiidecorosaitransacçao,:cuja origem nunca 
aerevellou, sondo esto protesto ultimamente 
confirmado na irapfonaa polo esra. sr. oonao- 
Uieiro Paulino Josó Soares dò Souza. 

Felizmente desapparocoram os obstáculos, 

que se oppunham' ao .livra movimento e 
progresso das ideas conservadoras na pro- 

víncia do S.-1'dulò, 00 partido inteiro sente 
hojlj a uuoesaidadoido reunir aa suaa forças. 
o do-impor a suai'influeacia. E' .confiado 
nosta ponsamonto geral, o no desempenho 
de uma de suas mais nielíndrosaa funcçCfos, 
quo o Conselho'Director da .UNIãO CONSER- 

VADORA pedoosauffrágiose 0'apoío de V. Sf 
O' do sous amigos em fayór tia candidatura 
do dr. Rodrigo .Augusta da Silva polo 4.* 

districto   elüitoral da província. 
Somos cóm snbida 'oatimi  o consideração 

DÓ Vr B, amigos e creados, ■ 
António* Prado.-^Pcosidanto, 
Dr. Francisco A. DutraRodrignes. 

Dr. Manoel António Duarte do  Azevedo. 
Coronel António Erooat Rodovalho. 

o.digno admiaUtraiIor df.,correjo, tomando ata 
considoraçilo b'Tquo disibinoí ton tem'sobro a conve- 
niência do aeromto'iuadai pTOvidonciaa pars a «u- 
Mda, do SanCúa,' dii'malai'da'cQrte, no ,ni'eimo dia^ 
da ohogada dos viporBSüdirisiornosftitopuilo car,-; 

.la, qua>inàU uma . ye.l. prava a su» .jolicitudo no, 
doaompóaho do acu cargo ■ 

«Adminiatrflclo'do Corroio  da, S    Paulo, ,6'do 
Março do 1882.—lllms^ ars vreddotore» • do  Correio 
Pauííifaiio—jihivia moriiaido aminha ^ttenfSa R 

. mazima:brâvidado com quo devom. ,çbogar, aqui as 
malai vindas dn cflrtol recóbidaa om Santoa. 

Para'Uao, oro i° do corronto, pàaioi ao agonto da 
Santoa □ tolegranima qus'lhca romefto por copia. 

A' visla dassa miiilia lermintntorscommoDdagSo 
Bcrodilo quo ;n3a hqiive esfi^rf o poeairel,  par  parto 
do.a^eate .do Saat03,,pãra coniegiiir a. romasaa', polo 

■ trom aohdntem; das'malni'do «Caldórdá», lima vei 
' qnè eitochagoU'£s'10'hora« eSOmimitoi, 0 io trom 
- partio BilOeiS'mitiutoi,. 

NaicondifÇos «xcopcioaaoa om quo.aoft^chamos, 
.parece quo dã companhia.di.oilráda do'jferro. davo 

' lamberaiuorocoraatíonçflo, a importância quo ha 
em roceborsm^ia aqui ai malaa, demorondo, maia 
iLlcunaminutoa, Bipartida dot'ram, cm caioa como 
o 3e hootem. ,_ ..'...,; 

Para molbor iaforinar-me disin,'pasBÓi neãta dala 
o Boguinte telegramba' 

E' do quo mo cumpro dar conhecimento a vv. is,, 
Í propoailo da j III fa reclamação quo Hzeram om aou 
jomal do hojo 

Sou com estima e consideração —Do vv. la. ve- 
nerador, obrigado o cHado, Joté FranciacoSaares,* 

- .Cípii.-Em l" deMarçodo-lSaa —8. Poít«l.— 
Telegramma—Do administrador do corroioBo aean- 
ta do correio da SsnlOi.-'Tenhk oraprceadot bor- 
do logo quo chogar qualquer vapor do.Rio.'para re- 

' cottar Bi.malai o fax arde bordo legiliraid parBBoa- 
" tftçlo, qaando «jacaiõda poderam-vlr logo; E' U- 

mentavol quochogando T«por.'ABÔhoraJi;»B'malaí 
- ato podeiicm vir pelatraçi da 10   a, 45 , raiautoi. 

Inforaa qaindo tern, vapgr paiu o Bio.—0 adminis- 
- tüdorí Jotií J'MrtCtiioSMrii.»     '--'..^-, 

t'oirf9§«^^-a;libe,raq;do:;dò,;íra^í/páa 

■^ÍÍ'»'.'ft:<TTÍ?Í5'Jílíí'"((ií;,a i^pr,a3-^|6ü*;(^^rvet. ,, 

fi;"ria..ílo,,.Mra,,.modo .pouco-iiawgfiiro  para 
M^^í ''.■^'.}''.''^-::'%' ■";;-rT-""-"-'--^" ---■ 

«Que um deputado conservador mo cen- 
surasse, ombbra injustamauto, niío admira ; 

de nossos adversários-nílo devemos esperar 
aenüo apodos mormente om opochas oloíto- 
raea. *• 

« Mas, que o sr, C. .Andradú,-que ao diz 

meu correligionário politico, ao (aproveitasse 
da primeira opportunidadoquô so Ihooifore- 
ceu para revelar a sua antiga malquerença, 
contra mim, é, na verdade,--um facto bom 

sorprchendonto, mui priucipalraonte para 
aquiilles que nío consideram as posiçiíos po- 
liticas uma simples questão do vaidade. 

• « NJO data da hojea pgoriza qiie Ò sr. C 
Andrade manifestou contra iuirh em plena 
Assembléa. 

«Ha muito tampo à publico o notório ties- 
ta cidade que o sr. C. Andrade procura ,do- 
primir-mo em todos os círculos polo simples 
facto de appiaudirem-me à mim muito mais 

do que á elle, quando pronunciamos discur- 
sos nas publicas reunifies. 

« Eu nao sarei o chofo do partido liberal, 

como disso o deputado conservador. Mas oque 
& verdade á qua se náo fosso cu, nom mais 

oxistiriam vestígios doaso par tido. nesta loca- 
lidade, pois aquoües.que 30 improvisam oho-, 
fes só apparecem depois de tudo feito o^pro-- 
parado para auferirem sómouteas vantagens 
dã"vlòtoria.. "i.. \:'V.' ",..^"    ^*"^-"-:";-':v",v.'i;: 

« Eniquanto outros tratavam de seus in- 
tírosses individuaos, eu organisava o alista- 

mento do oioitorado liberal do município, 
despendendo com a obtenção de documentos 
n3o poquoiias quantias tiradas dos meus U- 
mitadissímos vencimoutos. 

O meu bom o intimo amigo conselheiro 

1'aula Souza, que honra-mo com íUimítada 
confiança, ó dístingua-nio sempre com provas 
nilo equivocas do pradilaccllo partidária, que 
diga se eu jA recusei-me aos maíoros sacri- 
ficips a bem da nossa, nito exigindo, no on- 

tanto, como .fazem outros, recompensas em 
paga de serviços, que aliás nuuja presta- 
ram, 

«Fui npmóado, é verdade, osírivâoda.col- 
ic ctoriavN So ha, porém, nesta cidade quem 
ignore, que fui forçado a aceitar esta no- 
meação afim do assessorar o coUoctor que 
nSo tinha, liabilífacues para oxorcor o cargo, 
mas de cujo concurso eleitoral nüo se podia 

prescindir por causa da um mandit-Dlutea 

deCabreuva. 
< ''onsuram-mo, porque ainda.mio prestei 

fiaiíça:—ã justo. Mas a responsabilidade 
desse facto c'abe aquelle quo coniprometteu- 
so solemnomantâ a dal-a, e que atã. hojo 
nSoicumpriU est^iipromessa, o nSo i mim, 
qiio deixei um bom emprego para .exercer 
ouiri) em proveito allióío. ■ «-íí 

«,Osr. C. Andt^dp,..quo nao ignorava nada 
disto ihão: devia lovár a sua rivalídado pes- 
soal, V por'-'causa de yiaciiroa-de jantares; no 
pòntódá consentir que miò accusassem injus- 
tamente no recinto da Assembléa Provin- 

cial ! ^ .■-..■    . 
« Bani dizia o mini finádò tio, o graúdo 

poeta portuguez,—< qué.naohosdevemoaad- 

mirar, do que vao polo mundo, quando o 
mundo de parvos e ingratos anda cheio; 

< Sou 
■ . De v. s, 

amigo, obrigado e creado 
;.-■..•   ; Garret, > 

■lO'vico-prCsidonto/ futuro larão dos oarlo- 
riós, substituirtiaqias-oa célebres brilhan- 
tiís dacamisa por ííoi*s. alfinetes de gravata. 
, Alguém notando á .excellenda esta dupli- 
cata do alfinetes; disso elle sorrindo : 

—PoísnSo sou eu duas pessoas—o Maneco 
0 0 presidonte? Porque admira-ac, pois, de 
ou trazer á gravata dous alfinetes f Um é 
para prender o o outro para repivhender 
'En3oéquo. o Maneco já deita trocadi- 

lho ? !        ;..;.., ..   . 

o sí.'Braga'aoãr.O..Andrade:      ,- :,Vií 
< Em quanto vocã nEo fizerem Itú o que 

i..[N« «ua eossflpdo.hohtoni, a camâra, dós li V'",T'"* eossflfi tío.üontoni, a çaciara. d.os lords, aem 
áftondprjá fljilQiJb^'do"governo oiionhVora opposl»,, 
QomHoii- 'u'qiBV'coBiniissltvOBqii'rrbliadi. ..dprayndicar.^ 

—Fòi para^aquapto... 
—Pára o quarto?  E som miin para'aju- 

dal-o? 

Para que diabo então mandaram-ma vir de 
taubatéi ' '■".;' 

O secretário pensou quê o üliofe'tÍnha.cn- 
louquecído, o pâz-ao cm guarda', 

-rrEm.que trpm partiu elle f, Np 'de Soro- 
caba? ■ 
■   Ahi! comprahotido agora.:0^,vice-prosíden- 
te n3o foi ao quarto diatricto, foí ao  quarto 
cada casa... 
'   Ainda bom. 

O. secretario continuou a escrever a sua 
carta o..o.chore ímio examinar a folhinha 
dau-um'gritõ : 

Oqueéíò quoéí E' o ^quarto oreacenfe 
da lua !.., 

-—.»«in- .    - 

COLLEGIO MOÇELO ^ 
D<3u-se, liontem, ik inauguraçilo déate esta- 

belecimento doin-trucgüo, daqui aãp direc- 
toras os ara. N. Figuera'i e H. Tomassini. 

,0 sr. dr, Amarico Brazílienso pronunciou 
um .discurso .análogo ao acto. 

vO sr. Tomassini dirigiu algumas, palavras 
de agradecimento ao dr. Amoriçó Brasilieu- 
se, ò concluio'oíT'er<'Condp uma ãíi la-gratuita. 
de escripturaçSÓ mercantil íio'cõmmorcioe 
ás classes pobres. 

■Foi sorvido um copo d'agua; ás pessoas 
prosenías. 

).....,,.        , -  "-"J■..vi.■^l/.l»...."     , 
P'"^M' dovan l(ar.'pBr8Cido. ■.A'iRinu,íída9^9,0Btfln- 
doii-wara algdns põnlÓB. i  lima.di«URÇi«,i4p 15 W- 
lometros do lejtoidó^rjó-.;'.-.; 

■!■:. 

-DopüÍslJdo';íaQr(pÍji^;o»t«potÍci?v,soúltõjM»''qiie a 
clioia,jmilo.a AppBroci4a, Unh» b»i,?a4ó;(í»;08. 

í on ti ioto, iparí c iij a í olü JIID. O or'rcijj; í i;Vo_fa ó s lip líí os, 
.antro."os quaoB ._-avulía(n'os qup^ Dfophat^flii'iii lim' 
dia^oJüeSo de camaraa,.oil a 'damisáao.podida.pel 

uma 
O 

chíncaüer  Íá'''Bc/ilàu!ír,."o arVlNVi'E.iGladatono, 
prosidonte do coaaslho do miaistroa. ; 

-S^dó M^evèi-ÒlirB"""-'."'--'". ■-■-■■-■■• .:■. ■ 
Na camar.i dos commiins, Õladatoao, tratando da 

medida ÍDicisdn pela CAmaral doa lorda do noinaar 
umf çammigaflo.do syndiçiinciii aobra a appliciçio 
dsB loÍBat[rária»'na' Irlanda, impugiiòu-?»/ por'ser 
esta syndioáÕcia perígosiasiml no.' oa.íadp actual do 
offervosíençia das,jopinião| ; o _accróaconton quo, 
convindo dqloriiiiDar ós elQmoníoíido apoíddom os 
quaÓB^o governo pÚde contar,'õ pfímoiro miniatro. 
om nome do govorno, pedia qti^'.'ao' votasao uma 
ordom do dia do confiança ,nó minislorio relativa- 
moDlo h eaia (jíieatiõ. A diaciisa^o dòaló requeri- 
raantofoi fLiadj para nainta-feira proiiraa. próxima 

aaaa, 
qunnto ao' dosfacho 

. Causa sopaaçiSa  òatj) ^esl(ido;(da  oouaaa, ò eatSo 
muito   divididas  sa ópioiSos  qunnlo ao' do 
quo. tora. 

Montevideo, as do Fovei-elpo 
O preaidonto da Republica, dr. F. A. Vidal, rosol- 

vou demittir-ae dosou cargo, e notiflcou oaaa reio- 
luçüQ aos proaidentos da cambra doa ,deputados o do •eoado, ..-•.,..: .... 

De conferruidada com-as praacrip;3oB dncoasti-. 
, tuiçSo; BB duai-camaras vflo doada.' jí rouriír-aa em 
aiaeuibIáo'Daciònal,ao intuito.d4 ao procedor àólei- 
çSo do novo  pre'aidoqtp da Ropublica. 

Segundo todas aaprobabilidiidó'ií'á'oleíçí[o raca- 
hlrS sobra o general Mi, Santõa,' 
' Em toda a cidade reíqa.a maior tranquil lidada. 
PairlZt .!9;S.de, peyeroti^p 
Dau-ao uma explosão do fogo griaou naa minas da 

Leebon (Austria). A:lem dot prejuiios miiteriaoi,. 
que slo importantoi, conat t qua 150 passoDs pêra-' 
coram viclimas dosae doinstre. 

IHontovldão 1 do Março 
Koi offectívamaato aLoito para o cargo de preei- 

denle da Ropubtica pelas duaa caniaraa .reunida) em 
congresso, o general M. Santos, a'clua( ministrodk 
guerra. ■-. .. i    ■ 

acima mencionado, tambein refore-sa aKdVs-v'"•': 
curso do sp.'-T)ií'qÜe'.'Èátrãaki"'T6líeiii.v;'..'.::\"* ^^f/ 

Scssã'} de 2 de Março  \ ". -^M 

■ ■-0»r...-p»rB©Uaap|o^.dÍFJgi^í,á mesa '"% 
uma intarpeljaçao aO' sr. presidente-do eon- "ali 
solho aobréa^põlicltfda  cidade  deJ.'Campos,..',:.ií^ 

:«rra,de.^Mün.çífis.twsj)rójóctíM^,OHÜrimoirbf^;ÍÍ^ 
■wbre:-engfehho3^c"driíradsf'"'õ"s6gunf(),':'3Qbre^?^ 
apoíentadòrias ;. o Q terceiro, sobrei.viaçitó-'^•■■■üí# 
'ferroaéfiuviál, canaoa; etc.    ■-■:. "■■ '''' 

Em seguida foi approvado o projecto n. 20, 
deste anno, quo concedo um anno dó licença 
ao-desemhargiidòi- -Antonio Cândido da Ro- 
cba. .,; 

lor ultimo continuou a discuasaqjdo  pro? 
jocto de resposta  á falia do   thçono,  a qual    .:,;,; 
ficou once rrada-e adiada a votação p'ára hoje,     '^^ 
depoia do orarem os srsi presidente do,con se-      -S 
lho, Gomes de Castro o Prado Pimentel. 

Por decreto do 25 de Fevereiro foi concedida a 
Pornando Lcilo da Ponsoca Juaior a demisaio quo 
pediu do legar do 2° oaoripturari» da. Ihaaourariii de 
S. Paulo ii 

Lê-se no Cruzeiro de 3 do corrente ; 
8occoi>i*òà aos Inundados 

:'íJ 

AS CHUVAS*'"." 

''.Conííriuamo»:a réTelJorTiõtiEiàâ-^cõntrisíadBràs" 
dos lorriveis olTaitos da ODchaata do Parahyba em 
todo o aau longo poroucao nesta próvincia. 

O ar. JeSo M.' Rudge, inspector da vía.pornianon- 
to da E. P, S, Paulo o Rio de Jaiieirò, a quo, ha 
oito diaa, acompanha, a marcha da onchento, exa- 
minando o eatado da linha o providoociando para 
ovitar os prejuízos imminontos quo a ameaçavam, 
no quo tornou-ae, como sempre, digno doa maiores 
elogios, pela sua incançavel actividade, prestando 
também aos moradoraaribairinhos inforntnçilOB.ao- 
bra os porigaii.a que estavam,oxpoatoB, fornnnaur 
DOB honlem os soguictoa dadoa sobro a marcha da 
enchente do ParaJÍyba; 

O primeiro ponto da linha om quo apparocou a 
onchonto foi no Quararoraa', no dia 25 do mei pas- 
aado, ondo, como' ji nótiçialnos, veio enrosear-jo na 
ponto da estrada de farro a ponta do Santa Branca, 
Nacaa ponto,á onchonto subio ii coutimetros £cima 
daa maioroa.aguia.noB. uIlimos.clncooDla anaoi 

No dia aoguiato chegou B enche at o d Jucaroliy, 
onde grando,parte da cidade', ficeu alsgadn, ca- 
hindo algnmns casas o granda numero 
roff. 

No dia '28 uotaram-aa os, primoirea'effeitoa da 
onchonte no Iiilomotio 105, prjtiipio a S. Joaò doa 
Campos, onde as aguai, n'uma pequena axtanslo 
doa trilhes, subiram ÍO ce&timatroi,£cim3 do nivol 
dos trilhos. ,. 

No dia 29 ■■ a);uiti cobrjam mais da .700 metros 
da linha entro S. Joad e Caçapava, do Icilonietro 
130 ao 131, subindo 55 coatimotroB.aobro:oátri- 
Ihoa. Nesao dia, o ar. Itudge passou por alti com 
a machina, em reconbocimonto, com risco da apa- 
gar-ie o fogo das cildeiraa.      . 

Ei  no dia  2  do corranfo chagou a onchonta. do 
Parahyba entro as eataçSes do líoieira o Apparoci 
.da, o, nu dia aeguinte,.quasi dous kilemetróa dea.aa 
parlo da linha oitavam submergidos com 30 centi- 
moti'os d'agua. ícima do'nivel.„dã>,t^llhas. 

Mo dia 3- craioiam. eilraorilinüiamont.a as aguas; 
em Guaratingueti, ondea:flQcbenle.itomou,propor- 
çSos aeauatadoras,' chegando a uma altura nunca 
vista. Mais de 2'i0 ciBas foram invadidas pela 
agua, entre as quiea algumas importantea,e occasio- 
nando a queda de algumas. Em muitas ruai viam- 
se canoas', transportando pasaoai, mobílias, gêne- 
ros ali man liei os, etc. AmunicipalidadopoiS dispo- 
■ifio do povo canoas a peiaoasparaspccorrer.oa 
innundadoB ;|inuitoa.parlicu[aro's, 'dando uma notá- 
vel mostra da .seus aentimoatos philan trópico a, 
franquearam .fuis caBai aoa^ poljr.eB,,,pr^vadoB do 
abtigo i, a, populaçüq toda, emSm, toraon-so.digna 
doi maiores.ologiea. 
'.'No dia 4 a linha entre Quaratingi^e^ e Lorena^ 
estava ianuadada. u'uma extena£o.da2â0.metrós_ 
julgando o ar Rudgo quo muito.maior eitens3o 
viria ainda a áer lubmargidi com a eontinuaçüo da 
'encheata ■.''•■-■     ' ' ' 

No meama dlai durante a noita, at sgnai, na C*-. 
choeirs, subiram no leito do rio mais da 1 metro, 

Muitaa caia) foram innundadai 
Ante-houlem, BB 2 hor^a da tarda, a enobante 

oitava estacionaria entro Roseira a Appaiacida, e 
honlam BOI .Quaratinguatí, coatinuando B ,subir 
ontraLorena"»Çsehoaira, ' ,.;':'; •.       ,-   ' ' 

:Em toda» axíanaSo da linba,.at^ onda se «rfita- 
VB ■ margam da rio, viam-U catai.submergidas 
piU andttnt*, ogm a^aa ptia cumtaira. 

Começamos hojf) a publicar os debates da 
Assembléa Pi-ovinoial..- 

. .,Por esta.razáo "su^pondomoj a publicação 
dd.restim'o dos'mesrnos debates. 

Fora 03 - Lob ri gado a ^ jjánjgcara^.ulllLca cito 
■dà''8'?'"'se's1aâ'"i)mWlD;te. ■;;';':''^^'".■.;': >' 
".,r!/-.>,í'í --■   —**?--^-''-■■■■■■"■/:,:- -vV^' 

.iSenado ' 
Séssfío cm28 de' F^eoereiro 

Foi approvado, om 2.* e ultima discussSo 
uma licença ao sr. senador Saraiva. 

Entrou depois em 3* discussão, e passa á 
3».depois do orarem ossrs. Junqueira, Cruz 
Machado, Franco, do Sá o Silveira Martins, 
a proposiçüo concedendo licença ao desom- 
bárgaaor Antonio Agnelo Ribeiro, 

Seguiosoom V diseussáo, e'foi rejeitada 
depois; do orarum os. ars. Corroa, visconde 
de Paranaguá a Leilo Velloso, a'pro.pdsiçaò 
relativa aaposantadoria do l',pharoleir'o.da 
barra do Rio-Grande Joio Antonio Braz. 

Seguirao-se om 2' discussão e forio ap- 
provadas para passar á 'S.'asproposicfSes 
concedendo licença ao secretario da faculda- 
de dó direito do Rocife dr. José Honório 
Bezerra de Menezes, e dispensa aos estu- 
dantes Polybio Jorge do Amaral Garcia e 
Josâ Peixoto Fprtutia. 

Para  estas venceu-su  a dispensa de ins 
fersticio para que liojo   entrem em discus- 
são. 

Sessão, em í.* de Março 
Entrarão succésslvamente  om   discussão 

Q  for3o adoptados,  para subiroiü a saucçSo 
imperial,   as proposições "reliitivaH aos estu 
dantes Polybio Jorgo do Araaral^o José Pei- 
xoto. Fortuna. 

Forâo rejeitadas era, 2^* discussão as .rela- 
tivas á licenga do consol he iro Manoel Ro- 
driçuos 'Villãros, ao brigadeiro barSo' do 
Triumpho, aos conselheiros Antonio Joaquim 
Ribas.e.'.José,'Thòmaz Nabii'co' dó Araújo, 
á , nipiostià da ca'iiiia'tio assucár; A licença à 
Jòaó Fernandes,Valdez. ."•'.''.■ "^. -" ■" '■-. '' 
, .Entrou,,,'pòr.ül{imb, om 3.' discussão, que 
a requerimento do sr. presidente dò conse- 
lho' '. foi a^di.ada, a proposição' cOucedondo fa-^ 
yores.á emp'roza'das'Eli'irtids.'Orarao'bsars. 
presidente do..conselho,' Teixeira"Juniore 
LçSo da Ctinha. .'■.':'■' 

2 rfé. Março 

N3o houve 303s5o por íalta de numero 
legal, ■    ■   , .^y ■ 

Çnmara dos deputados 
S':ssão.em38de Fevereiro 

.Foi reconhecido.õ.ar. .ilnpocencio .Seraphi- 
.co de.Assia ,CarÍY^lh*o o ^elei'ti; ;^^'Commissilo 
que .tem de, coja.a,do'senado, reyoró 'rògií- 
laraento eleitoral. ;. 

. Dapòis .0 ar-, ministro da mannha apresen- 
tou duas propostas, a primeira/de 30:000$, 
com a pas^agera dtLyenua.'ub íísco. ?.olar e a 
segunda, da 300:0)30$,.para onrasi dossó mi- 
nistério.. \ . , 

Continuou a discussão do .projecto de res- 
posta a falia do throno; O'íelagratama pu- 
blicado hontem no Correio Paulistano^ak o 
resumo desta sessão. 

Sessão de.l° de Aíarço 

Depois.do orar osr. Ildefonso de Araújo, 
foi'reconhecido o sr. Aristides Spiadolal por 

 3g TOtos contra 37,' po'r voíaçSo nominal. 
,\.: Qoittiaaoáamaoguld& & "disoaãsSo do pro- 

«Parliu hontem, ás 9  horas da :.noite,  o ,;J 
vapor Presidente, levando   a seu .bordo  os '; ■.; 
srs. deputados Ferreira Vianna e   Belisario, ■,•■; 
o dr. Ranioa Je'Queiroz o,os roljgio^os capu- 4 
chinhos freiFidelis U^Avoíae..' froi^jLuiz de 'ü 
Piazza, que vSo encarregados' polo governo ,*": 
imperial do visitar 03 municípios  dè Manga- ", 
ratiba. Angra dos Reis a Pai-aty o froviden- ;■ 
ciar sobre os estragos causados pelas ultimas 
inundações. 

õ vapor vai carregado de viveras, barra- -} 
cas e mais pbje.ctos.destinados aos  necessita' 
dos. 

O sr. dr. Ramos de Queiroz vai a.utorisado 
a mandar eíToctuar de prompto as obras que \l^ 
julgar urgentes ao abrigo  o segurança dos J 
inundados.'                                     '.' ■.? 

I    Sa é digno do louvor o  govorno,  quo'--fífo ':':: 
promptamente' acõodo aos infelizes, raais o ' ,'i 
süi ainda 03 nobres cavalheiros quo doiXam.. .,;,y;J 
as stias cominodidade3.para irem em socco.riro ''X;'J^ 
dos quê soíTrem. »   . ■   ; ■.               ■       .'"  '"■■':>;"'■" 

.'   -Sao.,Paulo,liNtaUWay;;,.'■■->._--^:v'^^ 
.■ Tiveiiios hontem d ensejo de verificar, de • -P; 
»is,i(,.ò3 trabalhos de reparos dos estragos ,.;■'.>' 
causados pelas chuvas'^no segundo plano in- '.;.^ 
clinado dã Serra, o os dacijnstrúcçâo do Vja- (í|; 
dueto do quo já temos fãilado, sobre o qual .'.^"^ 
passará a linha provisória. 

Ha cerca de quinze dias que está interròui- ■'. 
pido o traiisito no segundo plano da Serra, 
e, attendendo-se que, durante 8 dias, cahi-. > 
ram ai li chuvas torrençiacs o constantes, 
impedindo lodo li;abalho, é. sorprohondehto 
quo tivessem 'sido cqncluidas áa obras do 
viaducto bni' taò curto espaço dé tempo. Polo 
que observamos, e peloque ouvimos de pro- 
fissfonaes, a coleridado'das'obrasnao obstam 
a quo possam elles soryir para a linha defi- 
nitiva. 

Os srs. Speera.'e'. John Barlter conduziram. 
QStos trabalhos com uma actividade, coni 
uma dedicação pela companhia, multo poiíco 
vulgares. 

Depois do tantas fadigas, tiverani. clles 
hontem a satisfaçlo de ver coUe.cadp.o, es- 
trado do viaducto e da .ver.ço.rrer ps pri- 
meiros trens da oiperioncift.. 

O sr. presidente, da.provi.ncia, aqompanlia- 
do do ongonhairo fiscal do governo o do chofo 
do trafogò da companhia foíhontam exatni- 
nar os trabalhos e.dírigi.u;^ps srs. John Bar-, - 
Iter o Speers os elogios a que.'tom; diroHo por 
verem,  devido aos  seus esforços, prestes.a .' 
r«stabelecer-30.o.transj.to om ..uma.farro-via        ':'\ 
cuja .interrupçao.:tantp3,prejúizp9 podem cau- 
sara próvincia."   , ■■        "' 

Para a raabert.ura, da ^estrada sd.falt'a- 
Tam hontem, ás 2 h. da tarde, pequenas 
correç<Tes na curva.do desvio e na coUocáçSo 
das,roldanas por 'que passa.o :Cabo usa,do 
para fazer desce.r esubir'Os trchs nos planos 
incií^i^àaosl '■'■'"'.'" 
" 'Espe'raVa-se, ^ppis,. que fpsso-hòje possível 
rustabéieceperarse 03„trpDs'.,r(!fe'uVárfes jentrò 
Santos e a capital. 

Infelizmente,'.poràra, segundo um tele-, 
gramma que da Õrpla:Fiendcí nos foi hon- 
tom transmittido, pala 'administração da es- 
trada, ás 8 horas da noite, soubemos que 
cahira na serra uma <teinpes.çade, ãendo im- 
possível continu^ar.qualquer trabalho, e qne 
portanto, aiuda::n,3p','i8eíá,.hòjo''r.éstfibalêcido 
oirafego. .       '     ■  ,- '''T'".,^-,-..-   ■..■;, ...■'/■■ai 
^'-!   '^*^-     ■'■■■.-■■::--  ■■-; v.v^;;-;;-yín ■ ■ ■ ^ : íi% 
..po gabinete dáprósidenciarecóbemos ás 8 

.1/^^o'ras da iioito'a'copia do 'Seguinte tele- 
cráiüiüa' áúe' cdnArma'afi' ~'iÍoís^aii' ioforraa^ 

.'■1 

■i 
-ri 
a 
:;4 

Í3è 

*- -M 
.   «Do engenheiro fiscal da  S.  Paulo.Rail- 
way Compa'ny.aosr.'piieafdente dá provin- 
.cia;   ,        ..        . .Tr-:-.,-..,,.!, ,..;,     . 

' « Dejiois da partida de v: exc. cahiu ama 
.tem'pest'aile "que'quasi mb impediu, pela força 
de vento, de faza<"eito" telegrarama. ■ Nâo 
pflda'0 trafego íèr' iIjòrto'am*nfiB,por iilo 
i9r''MMlVeltráb»lhár:hoj«'.'-AbánliS.inèlho- 
réi&iú.; ."■'"■" '■■-'■ ■-'^'■'■'•''■■'P- 

Foi trasisferido para a companhia de ca- 
vallarJa de S. Fanlb,' o 2°" cádeto do .I'/egi- 
mentoda ransraaarma, Joso'Cezar Marcou- 
deido Brito,::::-^:i.:';;'::;'';::,7^í;;;;:;;;;;.- 

■ ■■ '>i'g 

•1 

m ■-■.^Hiiyi.'^.;^í:íW'' ' 
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fligadsadcids acooídoíiiíiifttoçoíMnitlvos d»ím^stio Jasdc os 8E«oicioHaJ8^0-1851 até o d» 13?8-1880,^ , -,^ 

EXERCíCIOS 

1865—1866 

Importação.  . ' ■_   .  •, 
Dospnolio mãritiniõ.  .■. 
Exportação.        ■   ■.   ■ 
lutariur     .        ■'     • 
Estraordinaria   . 

Movimento de fumios . 

SÃO    PAULO 

447.391$862 
■G,344$.H50 

■07a-.S93$858 
106;516$719 

1.818.625$758 
389.549$616 

I86G—1867 

Iniportaçilo. :■■ 
Daspaclio maritimo 
Exporiiiçflo . 
Interior 
Extrnordinnriii   '. I ■ :4:-.^,. 

Movimento ile fundos . 

539 817$d34 
5.889$9O0 

474.'J71Í690 
655.217$965 

54 174$571 
'i:7^9.571$5Ü0 

264.500$440 
I.994.O7S$0O0 

BAIIU 

5.058,037$27l 
34.54'4G95 

1.2Õ8.6271C8I 
7ii2.25õ$102 
179.'í7L>i587 

7.^93.234$-.36 
612.918$1S1 

"PERNASlBUCú 

6 0S7,64I$721 
■ -.■36>87$g94 
1.831.20S$33a 

.,   864.fl48S010 
. .38.159$013 

a.8õ8.()29$106 
338.2^5$713 

(■ 

l'A BA ■('■■■■ 

;|i 
1.370.916$08ii 

.   .I.l-í0$125 
50i.tí89$709 
171,1)7 $983 
37.19S.'279 

g 0.t3;198$lS'' 
67 844$t).0 

MAíIANKXO 1 

:\h.if       ■  '.■,,■■ 

924.740$454 
7.624ft(i72 

428,430$3;9 
182.í>2l$S70 

■ 20.231$a80 
I.563.851$5I1 

a33,643$343 
l.79Ô.493$7n4 

H, I'BORODO lilO 

o;;   ,, ■ 
OnANDE DO 3UL 

2.Ò71.C5-í$776 
26,lü6$580 

5()6.813$-<lSí 
424 997ÍÍ121 

■-■; 164.5 ^$231 
3.254.1Ç1$Õ87 

12.S2I.L38$548 
15 475.^20$ 135 

MINAB-OER^ES 

013.91I$746 
59 I71$95'i 

673.109$7Ü0 
53ü.494$391 

,LiSJ59.604$091 

5.186.470$034 
32.!)71i475 

1 05:1.481$Õ53 
■,783.04íl$138 

*-..    32.533$078 
7.038 508$29S 

289 5f)4$:)28 
7.378 Oü462ü 

^;443.857$784 
■ '   ;!9:i20$034 
].585.0;8$67I 

860^2826049 
,:-179.944iH89 
lU.10J,3e6$42> 

274.326$ í!J2 

,0,382.01U$il9 

-   ■ >.i ■:, 

I.G19.'8"já$529 
10.432$07.^ 

612.3603285 
.17772^4-' 

3*459.5l(^l 
209:890$9Õ8 

2.fl69.404$229 

-■"4 
; ■-..■ -i^ 

-1.309.831$397 
8. 30$ 124 

3l5 535$Gi9 
■189.C3.-.$.lõ 

>V-vt23.,81Q$a64 
í^iV840>«43$3i9 

■398.649$'90. 
. 2 2'i4,993$025 

■'867—186 i 

Imi,ortaçito. 
Deapaclio maritimo 
Ex|.0'tação. 
Intorior 
Extraordinária   , 

Mocimento do fundos . 

1868—1869 

Iraportaçilo. 
Despacho mai'Itirao 
Exportação, 
luterior 
Extraordinária   . 

Movimento de fundos . 

726.450$ 129 
8.-.í89$ 100 

1 067 4ü7$8I6 
857.1y6$446 
y6.I30$õ;í! 

d.695.49;3$S)51 
247 9õO$535 

2.94.3.444$486 

5.345.9^29$i31 
■■■ 31.&2J$653 

1.825.60;$!Í73 
987.193$998 
54 4n$:im 

8.:a4'r;i374$115 
.5 937'Ó60$762 
H.18l.74li,$877 

994.911$295 
11.0--0$960' 

■I.C1I5.11Í!$508 
923,2-20$ 159, 

26 242$[)77[ 

3.ó(i0.493$999 
519.B963134' 

7.002,064$741 
30.790$346 

1 í'ÕG.rj03$339 
1.052 46J$392 

44.303$9Íá 

9.ÍJ96.l'i6$63), 
1.92J.O2I$626, 

4.080.4 90$ 133 11.9ai.648$257 

5 361.165$5-^0 
29.874 $305 

].7.S9.655$nii 
1.037.071+7711 

78.97:-í$;6r 
■8.',Í96".Í4~(Í$7/T! 
7.15'.906$970 

2.221.72l$3ÍÍO 
10.I62$550 

8S7 2fí^$688 
250.84 [^336 

66.4(51 $72" 
:i .36.4-7a$69i 

ri:-3.34,';$013 

I5 448.G47J749," :Í96y.818$704 

032.913$349 
5.789.Í350 

371.-146$ .30 
235.24S$05 

18.914$965 
i.564.311$65 

761 73:!$G07 
2 326.045$258 

(■.-*;■   ■'"   -■;'''■' 

:2:45't Õ39Í395 
:í3.97J$117. 

509.868$656 
47i.072$3U' 
1 2,3i)7$l62 

3.6:J0. 
9,021.. 

ííl$74, 
J59$310 

13.2õ2,53l$081 

■   -r^Sí^, ■■■■ 

'619',905$39-1 
■■l08;tl2$345 

■,.728,0Ií$7^9 
°"'449;737$71!í 

OBSERVAÇÕES 

No quinquonio do  1865-1866 a 1869-1870 
a .proporção entre as   renilas   arreoadadua 
peihs provinoftts "corfatantos dosto quadrO^o a 
da's. Paulo fola aagu'nte:       , ^ ,.,, , :  , 
^Tara mais do quo S. Paulo:'' ;'   ■• '".\ ' 

BiÜii   ■    . ■      ' . 303 por cenlo 
Popniimhuco ■        ^}399 
Pará ■■.■■■■     .        .* 15 
S,, P.dro   . . ■■   95 
Para menoadOiqiie S. Pàulu: 
Maranhão .• *       I ' '-^^ 
Minas . .■ 339 

> 

11 

*, 
» 

Resumo du arrecadação  dó Quinquénio de 
1865-1866ã 1869-1870:    |V.y ^ 
iSvI^flulo ;■.:* ■ ■ í?13 768.630$635 
'lííihia .; -y^. :^,^ v;/-42.Ü19.n61$787| 

■Pèrnambuíbf. %..„ 51 947,896$089 
P;irA -í'i^^^f-'^■v     "^i^ir   16,179.2õ8.ífi59 Pará      .^   . 
Maranhfloi'i' ..;;■;..,-=I0,31ÕÁ7ó9$399 

l.i7í,755S458 

S.383.926$71íí 
7,08Í$a85 

803.645$;47 
70l.657$U21 
:i23,314$470 

4.089 626Ji;-9 
.9,383 240$õ47 

13.472 866$6:<6 

730 596$629 
2!,933$186 

r..-S; Pad-fe.J,; .,.:■- .^-^i,,    !ii!.(i9.0,.07tí$959 
Minas ■-%;%;;?V--fn ■m"^-:é4-t53!339$754 

Augraeiito nas  rundaa   nesta   nuiiiquanio 
eín relação ao do 1860-1861 a 1864 1865 

S. Paulo     , . 79 por cento 
Bailia , . 
Üornambu-o 
líarf  '■' ■. 
ihi'"!)liiío   '. .     '-  ' 
S. PaJpo    . ... 
Minas 

75J.529$815 
1,046.706$ 783 
1.801,236$598 

7.585.2 ■9$-3diJ 
31.Õ24$9Ü4 

2.126,372$952 
1.193.li99$239 

V2a 322aS>Q 

li;097,209$ 95 
„1.'J33.I88$076 
12.301 3íí7$27l 

186Ü—1870 -,v 

ImportaçiXo. 
Despacl]0 maritimo 
Exporlaçflo. 
IntTÍor 
Extraordinária    . 

Movimento áá fundos . 

1.097.8963159 
12.274$780 

Í.G25.994S58D 
1.200,74;!$628 
-■■•   27.536$215 
3.9G4.445$367 

519,996$I34 
4.4a4,441$501 

Q 754.973$238 
41.1^0^402 

"1,723;069$416 
-'1,401 2e3$288 
'...■■ 7G2?2$071 
9.997.018$415 
i:925.521$Ü26 

11 9á3 54ü$p41 

^0.347.921$961 
J. 53.113$0õ3 
2.796.874$16.-< 
1-.36S.3J7$G35 
;,,15I 36!)$771 

13.G17 636$õ8íí 
rmiS8$j76 

14.8.0.824$664 

Í.6:7,Q.-t 85 
11.408Í535 

96íí,SIV;í$223 
289,090$ll5 
6ilõ0$839 

3.8Sl.r)37.$287 
i 209,6.3Q$314 

5 •145!217$09" 

2.587.S62$655 
14,4aõ$9ü0 

1.21i.429íl409 
443,163$947 

39 150$2;0 
4.29Õ.538$2.i7 

66S:.540$039 

■l,!);;9 76"$.j38 
7.00S$9.™ 

534 343^268 
. ãaj;3)í7Í35Q 
' 14.8.2|514 
2.477.740$496 

Ü3D.Õ40 0;9 
3 114 280$53Õ 

2,963. 6-8686 
:     I9.284$90 
1.200 08í$i06 

831.519J321 
1Í2.324$3B5 

5.Í3Í.174$963 
7.7,!0.404$.'5O 

12 8ü2.579i218 

828.522$2ri 
49.333)992 

~ «77.559312116 
].397.ao3|7S6 
2.275.712$992 

i.888.864$33â 
S.456$680 

600,8Í10$,92 
3:6.441$7 7 

.   18.9'i9.487 
2 833,512$412 

I 260.680i314 

4.9.62,078$ ;76   f9J4.192$T2G 

4iiS2,518.$93í 
^3Õ.515|0(íO 

1.163,G07$279 
1.0.-0.1-8$206 

106 289$012 
6.59:í.ll^$524 
7.730,404$25Ü 

14.^23,522$774 

1.089 02 $535 
33,852$759 

I.122.873$294 
1 397.853$780 
2.520.7-2. $080 

-« 
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■■mantidiB neato. moaraa proviaoia pop inioiativa par- 
ticular. 

Constou a Oaseía lie ííúíícíiis queosr. li p. Felix 
da doata, ei-dèlégado da (^Diluía Ja Ofltlfl, nSo npui- 
tons preaidoncia da provmcia do Santa Cathancia, 
Hondo nomeado para ossa  cargo 0 sr. dr. Sá Valie, 

GYMNASIO 
A companhia da actriz Ismenia   represen- 

tou ante-hontora   e liontem   a   hilariantissi- 
ma comedia 00 eouaa, quôi'outro  nomo  te- 
nha, em trea actos, Piparlin. 

A concurrencia numerosa riu a bom rir da 
engraçada phantasia de Raymond,vertida em 
prosa pspirituosa como é sempre a do Eduar- 
do Garrido, 

Nas duas noites as gargalhadas o oa ap- 
plauses bom mostraram que os artistas da 
companhia souberam agradar o nosso pu- 
blico. 

Dar. Guilherme da Silveira o MaggioH, 
principalmente,distinguiram-se. A sra. Livía 
9 a sra, Deolinda foram também muito ap- 
plaudidas. 

A companhia quepor causa da interrupção 
-.-das linhas fer.reas ainda haa-_está completa, 

conseguiu coratudo agradar o tudo augu- 
ra-lhe uma prospera estaçSo tiíeatral nesta 
cidade. ' '■ 

Constava i Qaieta de Noiiaias quo o sr Jomjuim 
Camiaboi soguiri bravamente para a província do 
Paraná, comniisaionado pelo goverao para estudar a 
flora e íana^ da lona occupada péla estrada de for- 
ro de Paranaguá, seado auxiliado nos BGUS Iraba- 
IboB ppr diversna angenboiroa daquella aatrada.. 

para dQrribarem-me.iJó^conceitòpuhhco, em 
cujo seio, mercê de Deua. tenh.o sido aceito 
com louvores dosliomens de born', 0; como ú 
de ostylo também, com seguidoa'deaontflados 
da canalha, O que é corto, .porém, .ó que até 
hoje ninguém sabe, nem mesmo .-o próprio 
sr. dr- chòfe_ do policia, porquè;ô' que fui 
demittido!     . - -     ,    '        ■     n-' . 

Se eu fõrá Vigário o 3...èxc. BÍSpo, dír-so- 
hia que fui demittido ex 'iHfòvniata cons 
cienlia ; mas estarnos n'uin circulo mui di- 
verso, i-'i.- 

S. exc. tem o dever do dar e:)íplicaç(Jes de 
seus actos ; estas explicçaõos 1139 dovom sor 
dogmáticas, mas sim ■ baseadas ; em provas, 
porque a íntelligancia dfi,, povo. nito tolera 
que uma autoridade qualquer use do attrí- 
buto da infallibilidade,, quo só 'pertence ao 
Papa. 

Entretanto s, ex., interpellado pulo muito 
illuatrado dr. Bi'azilio IVlachado sobre a 
TOinha deraissao-.é da de 1° supplente lio  de- 

uma antíiridada:. integra o houostã, nao dovo ticas, merecendo, por isso mesmo, inteira 
monòspresàráváijus subaltarnos por simples confiança desta juizo. Ao quarto, fliialmento, 
informaçfféaí ou mexericos, aponío' de re» que o suppllüanta so houve com muita cir-, 
baixal-03 aónivoi da vilesa de seus iiifor-cumspacgao, prudência o critério, por todo 
mantes !.'',; 1 o tempo das lutas politicas havidas, ultima- 

E qual o resultado desteacto impensado o  manta, nesta cidade.   E' O   que   me  cumpro 
acintoso de s. exc ? 

^.tSlCÇiO. ■!-'.;■ li; li ■; 

Casa .Branca 

—Uma deslealdade e desconsideração ao 
emi. vice-presidente, padindo-lhe, aam baae 
solida, Uma medida tao melindrosa o inju- 
riosa, posta em 'óxéCuçao súmonto por con- 
fiança o apreço ao sr. chefe ! 

O sr. chefe^pedaa. minba demisaao por 
informaçfíQs.v,agas';'o oxm. sr. presidente 
üoüceda-a por,informações doar. chófe! 

Peaa-mo do vir desmentir a priniçira au- 
toridade policial,^, da proviooia ; mas como 
coUóco o .mcu'caracter acima di» quaesquer 
consideracOes'pessoaos, paço iiconça a s.ox. 
para' publicar a''minba defesa contida em 
attestados daaantnridades o n'um manifesto 
do pessoaS;gradà_s,qualifloadas da todos os ma- 
tizes poliíicos, que.tenho a honra db' apre- 
sentarão .publiclíV,";. 

. .-'^v." „xf>é'>.i ■■      ■ •. .    . 

IllJn, sK sulj'dijlogado de policia^^-Manoel 
, -..    .       ,.-.■   ,   ,   .       .,'■,.   ., FüUK de Alvarenga e Silva,  ox-l°. supplen- 
legadode policia deste termp, limitou-se   a ^^ ^j^ ^_ ^   .   .g-i^^. .^^ y_ g_  ^^^ .^ f^^^- 
enquadrar-nos como autondades assas dss- ^ n,p,.aii,lado coiii'que sabe ao distingnir, liie 
inorahsadas . atteafójutítoídèsta os itens seguintes;: 

1°, se's'coasta.quelalguem nesta cidade di- 

FSLÍi    DE     ALTARENOA   E     SILVA   \      SEUH 
AlilOOÍ, eABSNTEB E COBIlELlOIONAIlIOa 

Etí qJTÜzèrater afleugma britânica  para 
calar-mV'diante do uma j>ffeiisa,. .seguindo 

.■■a maiima que o silencio é òúro : onfrptan- 
- to uraa,,força írreMstivol me leva sempre .■ á 

--"língnagem da   franqueza   e- da^ leMdáde, 
'. quando offendido era j^meu .caracter,   busco 

restabelecer a vordadé que essa offenaa pre- 
tendeu desvirtuar. 

Calar-me diante de  ura labéu qualquer 
. que mo atirem,seria úraa prova cabal,   se- 

não de assentimento, ao menos da  inércia 
que destoa do meu modo de proceder. 

Sc isso ó defeito, concordo quo o íeabo. 
-■ Aínda^evo estar bem gravada na memo ■ 

tí--         ria de todos a minha  demissão   a  bem do 
mi'-" ■■ ■    seroíço'í)w6iico-^e !• .aapplente do   subde- 
^^--'- - --'Iogadode3táci-làdp,d8mi335õ'éslá;quo foi so-; 

[^licitada peíooxiiiVflr. eh ofe^ió^ policia, dr.^ 
DotQÍhgos Antonio Alveí Ribeirt»,  o-sanc- 
cioüãda pelo exm. ar. dr. vice-presidelíta des- 
ta província!!. •^. .      «.     *        / ■     . 

Por maUque f K^uaârinhuã^oi escanlDOOs direito ; mos a. 0x0 

El- 

M-: 

Tenho raz5es fortíssimas a opprtr contra 
ease parallello de a. exc. ■- 

A primeira óuin dilemma : ou ou sou des- 
moralisado e s. exc. se desraoralisou comi- 
go cónsorvandõ-me no cargo, sem respònsa- 
bilisar-mo ; oueu nSq. sou desraoralisado e 
s. exc. se.deamoraliapú pedindo a miiilia de- 
missão a bem do serviço  público. 

Forçoso é confess;ir, porém, que tenho .a. 
exc. na melhor conta possive!, tanto assim 
quo, logo que s. exc. tomou as rodaas da 
chefatura, fui eu ura dos prinieiros que. fe- 
licitou a nobre província de S, Paulo pela 
acquisiçao que acabava do fazer com á no- 
meação do s. exc. Nessa felicitação que di- 
rigia a. exc, pedia a minha domissSo, cora 
instancia, damissílo essa qiie a. exc. nío quiz 
conceder-ma, a despeito da minha desmara- 

A segundarazSo que tenho aoppílréque, 
por assim* dizar, nem exerci o cargo do sub- 
delegado, visto.que assumindo uma única 
vez a jurisdição, desde^ que "fu nomeado, 
apenas; fnnccionei noálistamento militarem 
setembro dfr aano passado,-: pel o qiie.;nao 
podia sor laxado do desmoralÍsadõj,.^(iuanto 
mais'de assas dcsmoralisadb!. -   •;':'■'■   '_  . 

S. exc. riab pdde, pois, usar,de'seiííanças 
axiríiia\ichs"i. respiíito rio   meu   carácter 
tenho o direito  de defunder-mo   impugnan- 
do-as como juizes do momento, ba.seados cm 
coiicluaões falsas. ■      - .., 

0 escalpello da logícft faz a dissecaçao^de 
tudo, até dos dogmas sagrados/ quaritómais 
dos .actos de s. exc. que,nada tem da   pontíj- 
"flciõs ! ,      -...v^-.-j ■■.,-;;.■.* .■.;:.■*■-"■'^ír^ 

E' temeridade, ■por_cerlo, 4«o o™ s.*"^'^'"*,^: 
légado„da"roça venha pedir coniasrá a.'_ oxc. 
de seus actos piranta a verdade íi, pèrants' 6 
••■ -■ -■— ■ qift' se   préiR"-*- """ dê' B6T 

.1-..-^...:-.. 
iàiaSSÊSiS^íMf-. 

rigisso a mais leve censura ao supplicante 
poios ac.tos. queV-praucou como subdelegado 
supplente,no,po^iícó,tempo.que exerceu a ju- 
risdicçílo. 

2°, se esse pouco tempo mesmo que o sup- 
plicante esteve .cora a^jurisdicçao foi ou nSo 
por instancias de,-r.:s.^:V; 

3',' so o.suppliçahto^é-áttoncioso, respeita- 
dor e raoralisádo ;;;.3a"'por taes qualidades 
teim.gosado. da estjma.e.conaideraçaode v. a. 
bem coraõ dos demais cidadãos destaxídade, 
a melhor sociodàdo,'soiodiBtincçttO.do matir 
zes políticos. :"■'■ ■'■',■:, J ' ./.■:._.:,.... 

.4°, se nos últimos, pleitosfèluitoracs que.se 
deram nesta cidadã; o supplicante se houve 
eo.ni calma o critério.   '.; 

Pede a v. s. se digne de'- attestar sâ o quo 
for. de , rigorosa justiçaV;^R. M.— ^Ianos.l 
Felix às. Alvarenga e S/í.í^íí-—.despacho :— 
Deferindo.attéstoiosegiiihté': '■ \ 

'Ao' primeiro, que.o'siipplictinte no oxerci- 
cio das funcçaesdeaubdelegado desta cidade, 
como meu 1° supplente, nSo, cdrametteu ne- 
nhuma/alta o nem'excesso, qua lho acar- 
rotassoá mais leve censura, de quem quer 
que sejá.páutandó semproos seus actos se- 
gundo os.preceitos da lúoraLo da justiça. , 

Ao segundo, que o supplicanto, a instan- 
cias rainhas, exerceu, por muito pouco tem- 
po, a aubdelegacia referida, dando-mc certe- 
za de haver aceitado a- nomeação de 1° sup- 
,plenté^de8fa-_3ubdelegacia .só-e^.Vnicamente 
por condizer .corá a-vodíadádásãltás' autori- 
dades qBp^dósèunoráosàíéinbrararà.' 
-yi'Ad_W^elró,^qne-.1j\sn'pplí6a"nla, pela leal- 
dbiísí,respeito o n3oraÍldádã„io'_3ua cdndncta 
ç.tratár,:so tora foitd..dignodá--'nniitavestima 
ocoaãiàeraçílo das pewoaa gradas desfe cida- 
de e sea t«nõo,'-«m-:di9tÍiiC9ao.dQ oflMSLpoli- 

■■- y-     :: '^ ■   '"" . ^ -'-%--- -..- ... :r'. ^.   "-...^^, . .'aCc- -7.3.. 

attestar, oin abono da verdade o- da justiça. 
Casa-Branca, 19 da Janeiro   de  1882.—O 

subdelegado, Ánlomo   Joaquim  ãs Santa 
Á )inu. 

Illm. ar. eseviv3ò do subdalegado.—Ma- 
noel Felix de Alvarenga e Silva, ex-l" sup- 
plente do subdelegado deata cidade, precisa, 
a bem do aou direito, quo v. s. com a leal- 
dade com que sabe ao distinguir, lho uttóato 
e certifique junto desta os iteiía aaguintas: 

1.° Certifique em que data prestou o sup- 
plicante o ultimo serviço como subdelegado. 

2." Attests, se no pouco tempo que o sup- 
plicante exerceu o cargo alludido, praticou 
algum acto que merecesse a maisleve censu- 
ra.de quom querquo seja. 

3." Se o supplicante, no oxercicio do refe- 
rido cargo, tratou sempre com respeito e 
urbanidade aos seus subalternos. 

4.° O juizo que forma v. s. da intolligen- 
cia do supplicante o do zelo no cumprimento 
de seus deveres, como autoridade. 

5." Se o supplicante é attencioao, respei- 
tador o moraliaado em aou viver o tratar, o 
ae por taes qualidades tem gozado da estima 
de V. 3,, bom como do outros cavalheiros da 
melhor sociedade, sem distincçSo do matizes 
políticos.'       " ■' ■ 

d." Finalmente, senos últimos pleitos elei- 
toraea, havidos nesta cidade, o supplicante 
conduziu-se com calma e critério. Pede a 
V. a, se digno doforír com a' costumada jus- 
tiça.—R. M',—Sfanoil 'Felix de Aloarenga 
e Siloa. 

Em cumprimento -do pedido na petição 
supra attosto e certi^b'o seguinte,: 

, Ao 1°, certiSco que o ultimo serviço pres- 
tado polo supplicante- na qualidade de. sub- 
delegado, 1° supplente,, foi era dati do dous 
do Setembro do 1881, como membro da jun- 
ta do alistamento militar, (a) 

Ao 2°, não mo consta que o supplicante 
praticasse, acto, algum que raorecesao ser 
cenaurado. 

Ao 3", qiío sempre tratou os seus subalter- 
nos cora respeito e muita urbanidade. 

Ao 4°, que^procedou sempre com muito 
zelo no cumprijueõto dos deveres iohorentos 
ao.referido cargo, manifestando, em todos os 
seus actos, muita intolHgencia. 

Ao 5°, que é attencioso, respeitador e rao- 
ralisado, o que pela affabilidade de seu tra- 
tar, nüo só conseguiu a minba estima como 
também do muitas outras pessoas gradas, 
sem distincção dj partidos políticos. 

Ao 3°, finalmente, que o supplicante pro- 
cedeu com'calma o critério nos últimos plei- 
tos eleitoraea havidos nesta cidade. 

í'or verdade do expandido, por sor fiel a 
justiça, lavrei o presente. Casa-Branca, 2t 
de Janeiro do l^Z.—Francisco Manoel das 
Chagas Aloare.iga, escrivão do subdelegado 
o do jUil de pai,;; j:.i^^:^j.^_^^^^,-_ .^^._^!, 

-.--_--ii* 

Illm, c exm. ar. dr. juiz de 4il-''í!t9 -r: Ma- 
noel Felix de Alvarenga o Silva, oi-1'' aúp- . 
plente ■ do subdelegado  de policia desta ci- 
dade, precisa a  bera de seu direito que v.   ■ 
exc.  com a justiça e  moralidade cora que 
sabe'ae distinguir,   lhe attesta junto desta os 
itens  seguintes:  1° So consta que  alguora 
nesta cidade dirigisse a raais leve censura ao 
aupplícanto   pelos   actos que   praticoii como 
subdelegado supplente, no  pouco tempo qua J 
exerceu a juriadicçao. 2° Se o supplicante ó 
attencioao, respeitador e moralisado,  em sgif 
viyor e tratar,  e ao por taes qualidades íon) 
gozado, ãa estinja dçs cayalheirps da melhor 
sociedade seii) distinoçao de matizes pqliticqa. 
3», Finalmente,  se nós últimos pleitos oloi- 
toraés havidos .noata ctdado, o auppliçínte go ■ 
houve com calma e critério.    Pede a y. S. 8Q 
digne  deferir com a costumada juatiça.-^R. 
M. — Manei Felix da Alvarenga e Silva. 

Deferindo, atteato, quanto ao primeiro, 
que não mo consta que alguém houvesse cen- 
curado ao aupplícanto na sua qualidade de 
supplente do subdelegado de policia. Quanto 
aosegundo, attesto quo, o'suppllcanto è res- 
peitador, attencioso o moraliaado, gozando 
da eatlma de muitos, cidadãos, som dlstincção 
de credo politico. Quanto ao torceiroi atte.s- 
to, que o supplicante durante os pleitos elóW-^ 
toraea havidos nesta cidade, conduziu-se com 
calma e muderação 

Caaa Branca, 20 do Janeiro de 1882.— 
José Pinheiro de Ulliôa Cintra. 

Supprimo outras petiçffís por serem idên- 
ticas nos artigos 

DR. JíJIZ MUNICIPAL 

, Attendendo .ao requerido, atteato,   negati-.' 
vãmente, ao .primeiro quesito: Não me cons-" 
ta,   por  qualquer' f<irma,  quo  apparecesse 
queixa ou reclamação contra o  supplicante 
no pouco tampo-que exerceu a jurlsdieção de 
subdelegado, 1* supplente.   :., 
-;■ Ab 2°, attesto quo o supplicante tom-ae 
conduzido com dignidade em suas maneiras 
e procedimento, de modo a merecer-Tno ostÍ- ' 
ma, bera corao do varias pessoas eonàidoradas 
deste lugar e seu município. 

Ao 3°, ■ Não mo consta por qualquer fórraa, 
que o suppltcanto no ultimo pleito eleitoral, 
tivesse deixado a sua norma habitual de pro- 
cedimento, e que por tanío praticasse qual- 
quer inconveniência. 

Casa Branca, 20 de Janeiro da 1882.— 
Fernando Antonio de. li.arros. 

JUIZ DE PAZ 
Deferindo a petição supra, atteato:    ■ 
Ao  1",  não me consta que o aupplícanto 

leüha sido censurado pelos actos que prati- 
cou como subdelegado supplente 

Ao 2', sei que o supplicante é respeitador, 
attencioso e moralisado, que por taes quali- 
dades tora serapro gozado de estima e apreço 
de muitos cidadãos, tanto desta cidade como 
do termo sem distlncção de politica. 

Ao 3°, sei que o supplicante procedeu com 
calma e critério nos últimos pleitos o lei to- 
raes havidos nesta cidade.." 

Casa Branca, 21 de Janeiro da 1882.—Fo- 
nariade Siííos, l^julzáe jaz.. ---.^Y'--.: 

'MM^': 



:■:^^:^■■ 

3 OORREro PAULISTANOwÇ de Março do 1882 
PRESIDENTE DA OAMAEA 

Em ilofürimonto attaato, ao l°~NiIo ma 
tonsta, que o supplicrinto fosso caiisurado 
por actos praticailoa' como síiljiliiljgado ilo 
policia. Ao 2°, que o supplicantJ^'tum,sido 
attancioso o moraliaadoi ■ gozando por'iaso do 
Gstima da muitas possoaa do conceito, asm 
distincçao dô partidos, nua mó constando que 
tonha praticado actos indignos que o,dqamo- 
l-alisftsse. -ill',.-. 

Ao 3°, quo o aupplicanto prcoodeu cora 
iji-uilencia no pleito eleitoral, náq mo, cona^ 
tando igualmente que tivesse tomado, por 
qualquer modo, parto nesse pleito eleitoral. 

■ ^ Casa Branca, 19 do, Jaiièiro do 188S,— 
Antonio Gonçalves ííOS.Síiiiíos,/presidente 
interino da câmara.    .       ■-.. .    - 

.DELEGADO DB.PoiJiòiÀ'  ■■■■■■■'' 
Era deferimento, áttosto : Ao,!" item'. Nao 

consta-rao qua  pessoa'alguma desta cidade 
'" ceasuraasa ao sr. Manoel Felix de Alvarenga 

e Silva por actoa praticados, como subdeloga- 
' do aupplenta, durante o^ curto dspaco da tem- 

po em que oxorcou a juriadicçilo, 
Ao 2", que o aupplicanto é attencioso, 

respaitador o moralisado; que por isso o con- 
aidoro e estimo, assim como cònatu-ma que 
o faz a maior parto doa habitantes doata ci- 
dade e sou municipio, membros da moüior 
sociedade, aora distíDCção do matizes politi- 
coa. '    -<■.■--■■■.-       ■  ,_ 

Ao 3°, que nao conata-mo quo nos'ultimoa 
pleitos eleitoraes, qúosè deram noata ci- 
dade o aupplicanto incorresse om falta de 
calma e critério, por ter procedido com exal- 
tação ou inconveniência ostonaiTa. B' o que 
cumpro-me atteatár. ,.■ ■■ ■'■ ,■■'-■    '■■ 

Casa Branca, 18 do' Janeiro do 1882.     ■ 
O delegado do policia. —José Cândido da 

Silva'- '   ' '■-'■ 

1)9.. t-MUOrOíí PUBLICO 
De conformidade cora os itená eatabelecídoa 

íapong" O 
„,.,„ jãniais 101 coiiaurauu pur posaija alguma 
omnogocios attinontea ao exercício do.cargo 
de 1° supplentü do subdelegado, cargo que 
oxercQU durante um moz apanaa desde o 
torapo do aua nomeação ; 

2° Quo oaupplicanta goza da geral sym- 
pathia pelo sou trato, ameno o cavalheiro, 
nao mo coiiataudo que tonlia pr^at.icadrf ■;açto 
algum que o desdoure; jil por .qualqíieç m*" 
o iã por iramoralidado publica ;      ' 

■'aSilua'o'auiipliiiantb Hao'interveio, ao'mo- 
nos directa è.oatanalvamonto,^ nos últimos 
pleitos eloltoráoa, nap. pqdondosar "acoimado 
do exaltação politica. 

E' o que rae cumpro attestar ora dofuri- 
monto á petição aupra. 

Casa Dranca, 18 de Janeiro do 1882.—O 
promotor publico da comarca, João Baplisla 

Batao reconhecidas" todas as Srmaa pelo 
tabailiao alfores Isaías Antonio Toixaira. 

'.* 

MANIFESTO 

-NÓS abaixo aaslgnadoa, residentes neata 
cidade o sou termo, sob a exprossío da ver- 
Ü^db; (javidlj ómlóliqí qa tefiípôa "o,á,ío"das as 
-jlQsaoas, vimos aprósentar ãò aíí.VManooi 
Felix de Alvarenga d Silva noaaos protestos 

j: do aproço aoaou caractere do homonagom à 
suaconducta sempre pautada pelos moldes 
da moralidade e do dever. Sirvam as nossas 
exproseCíea, despidas de toda .a, parcialidade, 
como um protosto contra o qualificativo de 
dosmoralisado cora que o acoimarara publica- 
mente, qualificativo esao que deatôa do ca- 
ractor no sr. Manoel Folix, quo roaido entre 
nós ha ires aunos o sampr> procedendo como 
iliri Íí<?!T!0"i '^^ '''''" ^ ''''e'>° ^* oatima pu- 
blica," 

. Casa Branca, 20 de Janeiro do 1882-—Ma- 
noel Ferreira de Aguiar, {coronel comman- 
dante superior, lib.); (b) Joaquim Carlos da 
Silveira, (coUoctor das rendas géraes, Ub.) ; 
Aiitònio Jacyntho.Nogueira,{voraadorda ca- 
mará õ eleitor, consor.) ; Fedro Arbuea da 
Silva, (dr. oadvogado, conserv.}; Francisco 

. BenediotnForreira.fcápitao, vordador da ça- 
' Riar^, fazendeiro o'oleitor, conserv.); JoSo 

Julio do Araújo Macedo, (substituto do juiz 
municipal o eleitor, lib.),-, José Augusto de 
Queiroz, (pi'oprietario o eleitor consarv.) ; 
dr: Ricardo Soares Baptista, (modicó, preai- 
dénto do directório, rep.) ; Ba3ÍIino Modesto 
Sa 'Castro, üm- do m ^ '*^^^í°'' conserv.J ; 
António de Fadua Plaury, (fiscal a eleitor 
cqnserv-); Podro da Costa Carvalbo,(vorea- 
dor o eleitor consorr.) ; João Çarneir.o da 
Silva Braga,( eacrivSo do orpl;aoa conserv.); 
José Xavier BaUeÍro,{pharraacauticò e, oloi- 
tor conserv,); José Rodrigues Pereira, (em- 
pregado publico, conaorv.) ; Josô Júlio do 
Araújo Macedo, (fázondeirbo eleitor rep.) ; 
Manoel Julio de Aranjo MacBdo,(fazendQiro e 
^QltflP PCp.} ; Jpflé íylvoa pereira da Silva 

. Muaa,(razondelro e eloltor lib:); Joio Augus- 
to Alvos Machado,(negociante ooleitor rep.); 
Luiz Cordeiro,, (director da coilogio, rep.) ; 

{«) Vê-so pop esta certidão, que quando 
fui demittido estava fora do exercício, havia 
fll(í^tr|} mozoa, e no omtanto o ar. chefe de 
Sfllicia píoppndq a minlj^ demissaq, PQP esíap 
assdz desmoyalisndo,, uao -.íovo pejo e nem 

" escrúpulo em- affipmtir "'qne e« estava em 
effective oxercicio! Que desastre! 1 -Vé para 
a vallà comraum quam quizer, eu nüo. 

(\)) Os títulos qua sa vSem entro os papen- 
thosis foram lançados pop mim. 

Aiidrow RliaÍii,(dülogiidp supp., oleitor o di- 
rector de collogio,lib.); dr. Ariatidea Serpa, 
(medico o director do cOlli!giò),'rop.;' Joaquim 
Finfo da Siiveira,(fazandeii'0e eluitqr lili.); 
Antonio Silvério da sAva -Musa,(eleitor líb,){ 
Francisco da Silva Musa,(eleÍtor Ub.); Satur- 
nino Ferreira de Aguiar Musa,(aleitof lib.); 
'José da Costa Machado do Souza, (dr. o fa- 
zendeiro, rep.)'; ManoBl.Pinto de Souza, (ne- 
gociante o eleitor róp. ); João Damasceno' 
Negrtto, (fazendeiro o oleitor Ub,) ; Mathias 
Alvea NogrSo,(oleitor rep.) ; Alexandre Ne- 
grão de Móllo, (eleitor rep.); José Alvos da 
Silva Musa, (eleitor lib.) ; Francisco José da 
Silva, (eleitor lib.) ; Ramigio JúãóBarbosa,- 
fnegocianto, oleitor o supplonto'do. aubJelo- 
gado, rep.); Francisco,Pereira da Silva Mu- 
aai' (fiizendoiro o.oloitor Ub.); Felippo de 

■Miranda Noronha, (fazendeiro, eleitor o ma- 
jor, Top,) ; Hormogonoa Ribairo.'da Noronha^- 
(fazendeiro o eleitor rop,),;"Baiíto , BaziUnò 
Ribeiro de Noronha,(oloit'oi',rep.);., Braulino 
do Aguiar,(eleitor rop.)'; Antonio' Ferreira 
do Aguiar, (fazendeiro o uloltor consorv;); 
Ananias Joaquim Machadqi( fazendeiro,'ve- 
reador e eleitor rop.); Joaquim Bonto Sor- 
'zedollo,(oluitor Ub.); José Alves Ferreira do 
Aguiar, (fazendeiro, eleitor, capitão da G. 
N., rep.l; Dâmaso Ferreira de Aguiar, (elei- 
tor rop.j; FranciscoFerreira-deAguiar, (fa- 
zendeiro o oleitor rop,) ; Carlos Forràifà de 
Aguiar,, (oleitor, negociante, Ub.) ;VÍPgiUo 
Ferreira de "Aguiar, (eleitor rop.);; Augusto 
Cosar' Corrêa, (oloitor, guarda llvrosi lib.) ; 
padro José ■, Liporino, (capellao); Jurunymo 
Francisco',da Silva,(professor a eleitor coh- 
sorv..).; Isaías Antonio Teixeira, (S° tabélUSo 
a eleitor repl)'   ■   ■   - ■■ 'i  ' -  ■ ■  ■ 

Estão todas as firmas reeonheoidàs''polo 1° 
tabeUiao, capitão JoSo Antonio Vieira. 

Em vista díato ficou provado com Vanta- 
gem : 1'°,, C^uo'p6'uòo''tan^p^ó ò^oÇc| fl cargo 
do auíideie^iiq,'''^onílaessé óiídrcicia quatro 
moíiea anies do aar demittido; 2', Que o mei^ 
procedimento ô bom o moralisado; 3", Quo 
gozo da Qfltlma publica; 4°, Qiio mõroço a 
con6ança o estima de todas as,,.autoridadoa 
e funcçionarios públicos dosta cidade;' 

Diante dosíea documentos concludentes e 
inconcussos, quororà ainda o honrado ar. dr. 
chefe de.policia sustentar quo sou desmora- 
lisado, óu' (com o sou adverbio) que sou «sr 
sds desmondisado? '   ■ * 

I^Qçq lioaqça a S, one. para,dizer que a 
mitiha'demisailQ fqi urá acto irreflectido, in- 
justo,o acintoso. No computo dos annoa que 
formam a minha existência," quarenta aniios 
de sorviço todos dedicados á causa publica, 
sendo aeinpre louvado poios homens da crité- 
rio, generosos o gratos. Como cidadaqe como 
autoridade,parece-mo quo.senunca subi,tam- 
bém nao deaciabaiio do qualq^op. diffuidada, 
por mais qualiflcado que íosse. Ao receber 
o premio amargo da minha longa dedicação, 
palas maoa do exm. sr. dr. chofe de policia, 
exulto em depositar no altar da opinião pu- 
blica 03 documentos do minha plena defoza; 
olles faliam mais alto do quo qualqtie7- tcla- 
gfanitha expedido a uma autoridade do Qn- 
tra politica para pubUQí^ii, em nomo do par- 
tido Ijl^oprtli'a' demisaao'de fluas autoridades. 
Lil a'un;i cantinho isolado e gòlido da Ameri- 
ca, juníò ao pdlo árctico, existe um povo no- 
raado'o selvagem, gue vive completamento 
afastado das lu^ea'da civilisacSo modonna; 
Sua pátria sao oégêlos eternos da Groenlân- 
dia; sou tecto as cavernas naturaas da sau 
paiz estorili Entretanto osso povo'leva a tal 
ponto o amor da honra, que, apazar da pe- 
quenina estatura de seus membros, conver- 
te-se em um povo de gigantes na valentia 
com que dofende seus brios ultrajados. Eu 
seroLo>=Esqulmau: nSo tenho fo^-íi^nil O nem 
um nónio hj^tor^cQ aua ma u.eóoinmonde, mas 
CQUQQO a dignidade 'de minha pessoa acima 
do todas as vinganças, do todos os ataques do 
quem qiior que seja, 

E' assim ..que mo apresontq lioju, como 
sempre, diante do meus amigos, do meus pa- 
rentes o do meus co-roligionariosa. 

Fevereiro, de 1882,. 
T^AiiO.Kl. FBI^IXD'ALVARENOA E SILVA. 

O ADVOGADÓDR. PAÜLÒ EGYDÍO. tom 
seu oseriptorio a rua daa,Flól'oa n, 31. 

OS A.DV.OOADOS Alfroda da Kooiía o Duminguo» 
do Castro, tom o aou oacriptorio a; ruà lia   Imporn- 
trh n.o.'2Í (aobrado). . l'. ■ I 

MEDICO—DR. EULALIO-r-Rosidonoia no 
largo do Arouclio n. ITA. OonsultoriO-rnft' 
FiiarmaciaNormal rua da.Imperatriz n;'45;' 

DES.-JOAQUIM JOSÉ' 'VIEIRA DE OAR- 
, VALHO, ADELINO JORGE MONTENEGRO, 
JOSÉ' MARIA LÂROACHA JUNIOR EJO- 
SB' ESTANISLAO" DO AMARAL FILHO, 
rua do Imperador g. 5. 

O ADVOGADO DR.  MAÍIOEL CORRÊA 
DIAS,—Eacriptorioo r^áiddnoiá à rua do Oa- 
vidor n"..14.-  -"'■,       ■..;■::■.-■,■-'   ' 

ADVOGADO DR. VICENTE FERREIRA 
DA SILVA d solicitador tenaiito coronel Ra- 
phael Tobiaa de Oliveira Martins, Lariro de 
Palácio n..8... ,,, 

A,ula Alencar—Portuguez, Arith- 
.metica, Geographia—CURSO í?RATICO do 
fránoez eiqglaz,—Rua da  Bóa Vista n. 35. 

."^:,   EDITAES 

PARTE COMMERCIAL 
(Do ,it03í0 correspandente cji Santos ) 

.SAKTCa, 5 DE «ARCO nE 1SB2. 

O.mercado  iion?Briíou-ia  ptlnjO  liqiilera, poréin 
firmo. ■.■•., 

Aa noticias da frouiidSo noa mercadoa, comumlr 
doroB confirrasm-HO;  piraca-nos,   porém, qne a So 
poáerSo  aiaim ficar por muito tómpo á viilo da po- 
BíçSO firmUsima doa mercadoa do Riaa d'aqui. 

Dapoaito    . - ,    .    . 18.000 saccas. 

MERCADO DO RtO 

FlrmUaimo.  -;'■;;; i'-^;^ "jVi'.i  :."-; 
VoQdaiS4. "'.' .'".''.'   '""""iSOaacoa» 
Depoiito    .    .    .    i    . 41,000 aaccaa 
Entroo 4 3  Í,«7 taccai 

CnmbtoB 

Firmai. 
Bancário sobro Lopdre» EO 3/4 

> >     Pajii. 453 
'- ^> >    .Hamburgo. .567 -. 

Particnlares aoliri Londroi. 20 7/S..ir. : ^ 
» >    Parií. -154 

.íl. um deputado JeHultU)   quo ti'a 
zlu  aoinpre   puvo   n    dlscus^AOt 
particulares,   ou    projectos   de' 
que podoHBO obter lambugem. 

. ,.. ..        RETRA^Q 

aaNETO 

E' homom do aarií moio avinhado, 
Baixo o ponueno—andar do petulante, 
Dá-ae aroade rica;o a deimportaoto, 
Um typo aam igual, bom malcroado. 

Por graça a amor de Dooa foi doputado 
Oaahio ampaveando igncianlo, 
Só quer failap—fungando a cada instante, 
—Um cacete o ura carola rofinado ! 

tvB.í ssmpre a diacuatOas particulares, 
Aa raaíes do vigário—o inlromottido 
E.elevaa   irmã do caridade aos aras, 

Impoalo! o maia dínhoirol. . eatil servido I... 
Haa do pBBcarnosniol—lanffl-te ao» marea 
UmpoiíBou.oarocúlliem ratoroido. 

FaculdadedeDipeitoâe S. Paulo 
Do ordem do oxm..sr. cdrisolhoíro direc- 

tor, dr.-Vicente Pires da MÒtta, ó do COQ- 
forraidade com o disposto noií^t. 12':i de ro- 
gulamenfo complement:ir- (ld*-y'eataíutos quo 
regem esta faeuldado, façS publico que 
acha-se aborta noata aecretaria, com o,pr£\j;pi 
de sèisnn!zds,.á'contar deát^  ^s\^^ W\\\- 
crip55o,doac^n(^'rii^tft^"!^ftcftneiirsft as lugar 
de lon^o s\il^aíi(utõ„ yagft pe^^ nomeagíto do 
riç^u^o,?, &r:^nüÍ5CftAntaniQ Dutra Rodrigues 
p^r^ lente calhodratico da 2^ cadeira do 1° 
ânuo desta faculdade. 

. Secretaria da Faculdade de Direito do S. 
Paulo, 11 do Setembro de 1881;—O aocre- 
tario, ÁndH Dias deAnuÍa>\, i.-- • > (. 

Ví^íil 

casaa sitas "no Paredão dó Piquosn 
:/":;' Muga-sé 

Duas casaa j" 
rua (lo Santo Amaro, com bom •lahiiA-, a(íua 
o gaz. I ara tratar.com o propriottirio à rua 
Nova do S., José n. 03". ■' ■(■ 

X>i>* Carlos Rodrigues cio 
■'   ■ ,..       V»aooaéjBlloa' ■ ■ ; 

â 
omilliciro, etul de Sorncaba a 1$OÒO ü 
gnccü, nflo menos du HOsaccas, n dinhei- 
ro á vistu, na rua Municipal n. 53. ■ 
^  ■ (■ 

'ÍT-: 

a Grande Loteria do 
Ypiranga 
1.» serie.. .,y    :^^■; 

Entregara-se  desde já  as  oncommendaa 
feitas.: - '  - 

A 'venda será annunciada opportunamon- 
to. " 

S. Paulo 28 de Fevereiro do 1882- 
Os agentes goraoa 

Moreira, Pinho A Duarte. 

:v-"Iír. Leopoldo-Raiuos.J-"- í>f:; 
;.''..■*!'?*l'?*T*^*'9«»*»op»ti»à ,5;: 

^'Consuluis lodoB OB dius. dna 10 ás 12 ^^-'3 
hnrns "du manha: n"ft Droíçiiiin Cunlral ■. r ■;^■| 
Hjiinoeopntliicu, .Lurgc)..rtü I'nincii) n.-'ii-"'Aim 
.Uiama(tna ij iiiialqiierliora m resit!i;nciu;-v'fe 
^n»ili)Tium if.'^.-Al^f; .; .'^íí."'^^ 

CkíetdosBilhetès sSíã 
Preços maltt baratos ao aaa'oak' .'-'m, 

outra qualquer parte. -    í'-f   "■# 
■Sucomaneodus paru o Interior..' W 

com   prompUdfio"^.,  modlc. '    '^ 
ceiitagem,  ^. 

^,     ADVOGADO 
:..." DA. ALFREDO AUQUBTO DA P.òOHA. 

; .Advoga lambem aa 2» ínítanoiã, 
(i/     ;. S, IPAirc.O    ,'.-■ 

■   ?(—Rua dfl Iraporatrh—31 

idlca   pÕK!-;. ,':.';ffii 

Chalet dos Bilhetes J.^^t^P^vi 
*'*'—Mua do Com more lo-^ftr | *. í; 'v í 

.  Joaé Augusto SoarOB - ■   ■ ., '   •V":-"-" .jií:' 

:tr 

ANNUNdS,- - 

tiXaacpilin BonedIctodeQuei- 
i*oz XelloB e José de Quei- 
roz iÍTellea ihzem celebi>ar 

Uma nilssacom «ltberá>in6,» na 
Igi-^a Matrlz^ desta cidade, ás 
S boras da manhã, do dia Q tlQ 
corrente, sétimo dia 4Q pássu 
meato do ee^ aiinlgo o di*. Pran- 
olsc^q i^tves dos SantCkB 

^Ònvldain os eieus amigos e 
do finado a assistirem este ac- 
to religioso. 
Club FanHfitei&o ds iDgnhuU e 

IndUBtpift  - 
HoJ^ As'Y faoras da nf^o soS' 

são do conselho. "  : 
H, E, Harigrea-ves. 

presidente, 

Indtce Rlphnbetiuo eaipllcnttvo 

de toda a legislacSo'geral 

,- .'por- ■..^ :^^"?^'.'""'rV-^-S 

■ JOAQU lM..aÁN-OXM'M'^-0WE;DO:' 
" M-AIiQUES:  :-'K\, .... 

Inspector da   fhosouraria d'ei'Fai^i^^av da^ 
I rovincia de S- Paula,:' ":'-.■'■ 

ESTÃO PUBLICADOS E Á:'"VENDA:, 
nas priiicipaos Uvrariasda Còrt«, Maranhão 
o Pernan;buGO B, 

Era S- Paulijij—na casa do A. L. Gárifaux 

Rua da Imppratria... 
5 volume's brochados com aa dispoaigííes de 

^    1834-49, 185Ó-fiO, 1861-70, 
1871—.73 e 187^—7^ 

KO PRELO E PRE.aiNE^ A P,OaH0Ín-SE 

0, volume (^ue ccmt^m 
a legíslaçfíOi daí annos proiimoaflndusile 

1879—1880""     ■ 
papa o qual recebam assignaturas desde já 

o Com pill adoi*.. ^ ,, 

e a Livraria A. L. Garráiix e C .   (. 

■■y^ 
'^^'í. 

(ConliniftiJ 
Bocage, 

Kirie eleispnl 
Conaia à Proamcia de S^o Paulo, e p 

Correio'Pmilistans iÍL cfímo corto, quefo- 
foram recpnduzídpsnos lugares de juiz mu- 
nicipal e d'orphaqs fts haeliareis Fernando 
^ntonio da Barros' e José dó .^zevedo, o Sil- 
ya, aqueUe deste termq, e oate dq do Biras- 
sanunga. Ámbo fiorenles elates arcades 
amiia..- 

Casa Branca, Março 4 da 1?^8. 
Scilia & Charibides. 

L' illustration hprticole 
o  melhor'Jornalda.Bortlcuitai 

ra que tie pablloa aa Kuropa t fln«< 
cIculoH   meiittaes de~ SO, .jiaglnas 
fie texto o a ou 4 éstianpa* colo 
rldaft do planta» o ndres'novas. 

Aiitorlsadoa . pela.:.Compa#tnle 
contlnentale de ..Horticultura, 
actual proprietária d cato Jornal, 
V. * -I. Albupqaerqué, (!»■« rua 
de 8. Bento ), aceltao asslgaalu- 
rn» para o moamo (MltJOOO aa- 
nuaes).    , ,      • 

Xambem so ancarreg^q sem 
commlsHao de anandar; ylr da 
mesma casa nualquiftr onconimen. 
dadeplantas. ■'!■ ".    <• 

í?:'í--\'.-  ■ .-^ AVISOS 
JILD'VOG'A.DO — Qr. Manoel Anto- 

nio 'Dutra Ilodrlgueã. ■ Xravossa 
da Sé H. a.  

A.dvogado~0 juiz de direito avulso 
Luiz Ernesto . Xávier—Rua do Visconde do 
Rio-Branco n. Í8.~^8antos. 

X.aropc Boltoipjpl de jratahji 
(HYMEN.^A CqURBAlilL/L.) ■ 

' Esle xitrope éfreçfíiiisftàà-titía bronchi- 
tes ehronicusi lossea/rebeldéa,-' losse noc- 
turna, rouquidão, catarrhos piitmcnarcs 
eoquelucho o nslhiiiá: CombaleelUcazmen- 
te a tosse noclurnnt^ (lUcMonlò incommo- 
ila 0.1 düenles, faòilíla n espectoração, di- 
minue a quanlidfldo^dçBecreçao, e propor- 
ciona aos doentes'noites de repouso, de 
nueeliea lêin Innta necessidade. 

O Xarope de J.aíahy é preparado única- 
meüie pcli) p|i'urmoteiitiço_ Toiirinlio de 
Pinho, 9 enconlra-se nas princiçaça. phar- 
macias dflcapilal. e:na drogaria'Cenlral 
largo dn Sé n. 2. S. Puulo. (. 

o ADYMADO OR, PINTO FEKRAZ 6 oncon- 
trado üm isu etcrlptorio, í travsita dn Sé, n. 4,âai 
11 horas'ii 3 da tarde.   (■ 

Affoncia da Companhia lUo- 
gyaixn : — no  oseriptorio   Comraorcial á 
rna do.S. Bento n. 59. 

DR- JOAQUIM PEDRO—modico, oporador e par- 
ta iro, rua da S. Bento n.° 83.  

Ad'yogado-Dr. Josó EstanisUo   do 
Amar.alFil^o.Taa do Itoperftdprn. S. 
-='-''^':'C-J 

Solweto de laetó-phdsphato 
DE CA.L. 

COM ARSENWO 
PBkPÁBADO Pi LO P«AAW40»VTÍOil 

Xoui>iiiltQ de Pinho 
E' preswWdB HH PHTHISCA PULMONAR, 

aa  ^)\QÍnk]  Q^a cnohasiaa,  na   oscraphulose,   no 
, TAChUisma, DIU lodaa ag molostias doa 

ouQii nas dlapepiiai, gastralgias, eutaritea, 
diarrbéaa, úa consumpfiio D 

maraamn. 
Ve&de-se cai priiicipátia pharmaciaa doata cidadã, 

NO LARGO DA MEMORIA N." 5 
K NA 

DROOAItlA CENTRAL..^ARaQ DA SE'- 
S, PAULO (. 

.■■ÍUi\' 

O Dr. John Neave   ■ 
Medico clrur§;Ifio a 

parteiro 

Occu^a-sa coni espasialidado da . 
molaatUB daa aanhoraa 

Consultas do 13 &a 2 tioraa aa auà 
reaidaucia ■' 

Rua doSecador Foijd a. 2 A. 
(. 

'i - 

m.. 
i ^m 
:-H 

.Náii lia mais dnrea de deDtua.nefii de cabiica .' 
■   .    - V :-^ 

A L!!:itI'YLI\A      !  I 

V, A. OFLAHERTY        ! 
CUIMICO DE PAUIS 

cun insldi)lat)L-amenle  as úòrea líe calec'i,'''. 
tie dentes, 1 uevralgi^ it s en.'iaqueca 

DNICO DEPÓSITO BK CASA DO 

Veiide-se 
Diversas propriodados do preços de 2:000$ 

até 34;000|, a müior parto no contro da cí- 
daile, e tambom vários torronas na cidade 
a om diversos arrabaldes, sendo do 9$ até 
800$ o motro, conformo o lugar o a? bora- 
feitorias I^HO üvorom, pois tudo está culti- 
vado o com algumas édiãcaçSos; a quem con- 
vier dà-so a prazo'metade; trata-so na IOJA^ 
do colchSos o trastos, & rua do Imperador 
n. 6. (. 

Optimo emprego de capital 
'Veaile-He malta barato uaw ter- 

reaofi bem ftormado», coai a^ael- 
leato e eryatollaa agaai malta 
aiatta vlr(;eiu,o ImaienHa pedreira 
de calçameatu t um pouco adian- 
te da fréguevla da Penha. Para 
Inforaiacãeii, uA oharatarla Pau- 
llataiia E^rgo do nóaorlo 9B.      ( . 

BBORIPTOBIO Díl.AaYOOAClA, 

OSj BACHARÉIS 

A,nlonioda SilvaPrado 

'■-It  -. 

' lio/Hi^-^gcAiigusio da Silva 

Súdeia aar praoar»' 
as qo uea eacrlptorlo 

A ran da Imperatriz a. 
ST, 1.° aadar. 

Êaoarregám - » o'' d o 
todos .08 If ego doa de 
advooaclat e ao mes- 
mo oBcrlpIorlo neriSp 
encoatradoB d a B 1 O 
hora» «la ipnalia As 3 
da tarde. < 

... 

Drogaria Central 
-..■■ -."á ,■■:■ 

08 ^ '■ 
aoAo Cândido n^artlna de Gamp. 

LARGO DÁ SE' N. 2 

Ha.n'oste  eatabolocimonto   um completo 
sortimento de _ ■^- , 

Drogas e productoachi- 
niicos 

Vasilhame, utoasia, vi-   para pharmacias 
droíi papel do embrulhos 
utc. 

Drogas 
Pintores 

especiaes  para Photographos e 

t ■ xs^iim'; 

-'.-■•■■i  . -, . .- 

.^ fcltft.d* diphBJM no inireiíq.   ;.-,V-.;i' 

Domingo»,Carvalho de Souza 
'   v\-t'.'Baatos.    , -.*'-■ 

Xeudo racebldo de PorLngal a 
lafbuBta itatlola da feleclmento do, 
■ua extremoxa maet pene a tqaw, 
as peModade «ua amlaadeocIBWr 
dozo obsequio do a»»I«irem « 
uma lalBsa que polo o tor «O 
ronouBO da meoma flnada maaqa 
oolobrnr aa qalata ítalra O.do^pr-^ 
reate As S hora» da nu^h^^ng: 
Igrala. da>MI»orlcordla.p«abj.í|U^ 

írito'^* •*"**"'"'•"''-'^^  ' 
*■ ■   ■  ■  -.w -     '■   ■.    *.^-V-« :--<t-'*-l»)J-,.--.í»i-: 

.j."-     '.     .. -,-..T-i..-3.-:k-.-..-.—-.-£   .,-   -.-i^.,;''. 

Drogas especiaespara Fogueteiros 

"Aguaa mineraea do muitas qualidades 

Especialidades nacíonaes e estrangeirai; 
oon\o aejam: vinhos, elixires, xaropes, pílu- 
las, drogas e capsulas. .•.:.'.-..." i;,',.  >.■.'. 

Modicamentos dosimatricOB d(^ professor 
Burggrave. "_- ■    ^ _ 

Perfumari*ç^,í>, • 
f        -' 'M^t^''x*'^y.    ^~ vi'.. ■-U'i'Ji 

■ que. veM^. *à ■'dinheir6^i;o^^a:a90 me- 
di%nta'ásT^OTma^03 do costun^éíP 
,v'03^-preç(i>flatábolecidoS sao muito rasoa- 

Váu;'-*'-- ?■■'■,- a t 1   ,       - 
'•J---Xt eocommandfls para o interior sao ex- 
'ngdldas com & máxima promptidBo. 

^  ';'•      •      .S.PAULO 

SR.FERNyo 
29—kufi (III Im/ieralrii- 

S. PAUI.Ü 
-29 

NoineMDu (Iepo.^ilo í^e adiam iHinliom-.aK . 

!'.nii,is anli-üiloniiilffjas 
jnponezas 

R   A 

Tinta  indelével 
PAU* ''     "■' '■ 

W A li C A U   h O IIV \ 
 í^ 
Vm» folit ituicubana acaba de enriqui'Cur a thc- 

riueuIlcA lie um navo reniRdío - AS U'MIES HE 
ÜRiNTEtí, AS DOUKS ííli CAIÜiÇA E DE UU- 
VlUüV, até n^-ora rrbplilcs s lodos 09 tfatimeii- 
lav, «Raòfliii lie siir i^ümbalidus com o siircoüsa o .'' 
mais cuiuplelo pelu 

■;'-i-->":pÍURMACEüTft:ÒD&PARIS^-^:í:^V'í'':/K/^^ 

Ãlgumns |[ottA9  dtulH jirrcioso   Tiquido s&o de 
mais  siflicieiilea   para  curt.r   instanlaneamonle 
!»IVR1L0IA3,  EKIAOUEC*!,    CÉPHÍI.AlÒÚSj ■ OTOLCIM 
aonas DK Ditnns, ni HADE;* E DE UUVIDDS. 

Ua numerosus attasladus e oa a gradeei meti los 
que rDQobemas toJas 03 diat das prssoas qua a 
asnm, noi iBvam a vulgrrisar 3 omprego Ae nm 
remodio Ifin podoroso, q sondo ps r ID i ta man lo ia- 
oilunsivo permittB 0 sou uso a Uidoi a'juellcs qua' 
íuíTroui de dores de cnboça nu de denies, um al- 
liviaiDPntn imitiediato 6 sBiuprn prailU'.!iJo G a 
cura nunca su faz esperar ilcpois do um trata- 
mento dl! pouca durafAo. 

O modo dií emprego acúmpanlia cada vidro • 

AS GOTTAS JAPONEZAS 
VEGEtAES ■ 

l^tparadai j.or VICTOR L'HERPY 

PHARMACRDTICÜ DE PAU13 

Curam iuslaiitaiisíiQieiitH ns  dores de dtiulea as 
Diaif lioleulat o as mais ilolorasat 

Hnie cada um lem lido occajUo de apreciír 03 
virtudes dente eanccjficn. qne tem Mo mais <ie 
CINi.llENTA A >NOS DE SUCCI-SSO. e [)ue, sem 
duvida, é o nieljiur de tuduí ai topicua liu^ite ^n- 
n'ero Inventadus até iiaje. Houcas lamilias íQWíIí se 
deapre«en,idits. dosla preciosa [u 11 ac£a |ior líumaia. 
conhecida para <|ue ieja ulil do eiiiimernr-llie .14 
pTOprledailos n [jualiündea, 

ti ü. Touieiii uuidqdi) com íí niimiiiosaa [alai- 
iica;Úa« e sú cumprEDIDií^lraseiM traioudb.e iiuinu 
do ioTBUlor : "■" .  ,.'.'', ...^.-i- 

rHAnHlCEDTICID DE PAR ia 

[IDíCO deposito em casa dos st^. 

A. I.. «AHaAux & (íQmAmiã. 
38   RUA DA IMPKRATllIZ   33    " (* 

Pílulas de consüpa^ao:,;.- 
Do Dr. Batoldi 

V 

Yende-se em caixinhas e  e^n. vidros 
grxndes e pequenos aos preçãstie lt0O9' 
StOOO e em maior porção a vontade., do''' 
comprador. Lpja.doPnmbo,.rD>.()*-^''i 
[ifiratnEn. IH '    , ' -(;' 

^^ü;.:: ̂:^:: 

" ■'■■■Vendedora de Jornaes 
- VoMirlãtorlòdo . Correio Pau- 
listano ■ praclaa-se contraotar «!• 

(' 

'   "ir ■«;■'"'- . -'■-''^'-^■■i.-r' -'' 
fr' -^víi^.-^^i^.í^^H^.J-í^-'"''--""'^' ■.:.^-^:í'.. ^^^ -^^'' 

."■■*■■■ 

DR.CARLOS BOTELHO 

Medico operailor pela facul- 
. '-v^yij-.i.-í;daiie de Paris.;-.-,v-'.^"v^j 

Encarreg.i-pe' dí     qualquer 
opcraçüoe Iralj^cam   especia- 
lidade na in'lt'fiia» do 
UriíROedaíVlASUlUNARI.AS 

Cufi»'>lti«a"U?, nipío dia na .2'' 
bora^.-    >■:■>'  ;       ^ ' 

(J8   RVADB S  ÇSNTQ-eÇ 

-. -. ■-^^^.í.;'-.-.-,.:..;V. , ...'■■     •■-,V:J   ^;-■ 



■:■■, ■■■■■/■■■■ -  ■ ■ "^pvsí^í^aí?íí^^f^?í^^ 

CORREIO PAür-ISTANO-6 de Março do lasS __™.„™„^  

Sií3í[^ 

II f 
soa:i0aT©xi©Gt'BO 

hi^íí,;:: fj; 

Salão 
'"■  ■     30 Á--PÍüa da Imperatm-30 A  >v^ 

Nesto bem montado oatabolacimoiito o respaitavol publico,   oncou- 
-ti-ai-á ura maguifloo o nunca visto sortimento do cabDlloa postiços, como 
sojSo ; •; 

Cachc-pdgna, ■.. 
Tranças,        .■ s ^- .      , ■ 

Coques,  ;    . 
Cábetléiras, ■ -    ''•['• 

■ : . j Cachos, .... 
Cabelios finos 

o tudo que pertence á ai'ta do cabolloireiro"; tem, para satisfazer aos 
mais caprichosos penteados do aenlioras, o hábil cabellaireiro, F. Olat- 
tliardt. , 

Grande c variadissimo sortimento das mais finas perfumarias e co- 
nhecidos fabricantes como : ' 

LUBIN, 
■■■■■■■        PINãUD, 

LEGRANb, 
PIVER, 

GHONNAUX. 
ATKINSON. 

.No salao, ,0 respaitavel publico 'ondohtrárá sempre uni pésaoallíabí- 
Ittado para barbear-se o córfe do cabelios. 

Além das perfumariiis dos   fabricantes jA citados tomos as doa nío 
menos celebra cliimico  Ch. Fai/,   único fabricante da 

celebre   Veloidine,  e sabonetes tlousados 
nas toillotes e a magnifica Aiiua'cle 

Navai-rc, para tingir os cabelios       .    .    ... 
e um som numere de parfuma- 

■      rias finas quo soria impossível 
innumeral-as. Flores artifl- ^   ' 

ciaea para bailes o ca-  '     '      '' 
samentos o outros 

muitos artigos,        .. ■ 
para pen-    ■ 

toados. 

Os chamados para penteados om casas particulares devam sor dirigi- 
dos por Gscripto, 

Jõsê da Cunha Fachada & Irmão. 

30 A--RUA DA IMPERATRIZ—SOA 

<- 

OalDelleireiros 

THE NEW LONDON AND BfeAZIUAN BANK LIMITED 

A-GEIVCIA. EM  S. PA.UL.O 

Caixa Matriz eni 
.-■ .__.   .--:CÃIXASFILIAES      .,"■ 

Pará, Pernambuco, Bahia, Rio. do Janeiro, Saatoa,. aio Gracdo do Sul, Mootovidéo, Lisboa o 
Porto. - . 

Liondir-eH.   Srs. Glyn, Mtlls Cui-i-lo Sc Còmp. 
ParU, Sra. lUallot Pròros ék Comp. i 
Httmbtii-Ko»rs,.T. Henry Scliroodei-«: Comp.   ; ^„ «„ 
Mow York, Sr». IWorlon, Bllan & Comp. o oulftts prftçaa de im- 

portanela no Império o no OBtruns^Iro. J- , „.„...„= 
Einltte saques sobre as praçjtaaclma e desconta ordens e ioli as 

sobre as praças do Santos o filo de .Inneiro. , 
Por ^termedlo da Cnlin f IHal «le Santos fa a: também asso- 

Kulhtesopoi-açtíesíEmltto cartas de credito» sobre a casa mattiz 
em Lõndres,Í>-lllneM no Bmperla e datrangolro e «OPpespQpdentos om 
Londres, í»aris, Hamburgo, otc. ; .   _ _^.   „„ 

Recebe dinheiro em conta corrente oaprazo por letras soo a-* 
condições o Juros que forem lixados pelõ;bnnçd:     '''"    ''í'"'J„„„„ 

Faz adiantamentos sob cnu4.;âo de títulos, acçaos de.Compa- 
nhias, nindos públicos, etc. ^.l',-=*"'.     i   _IL_.„„ 

Incumbe-se por commlssfio de cobrança de-HtUlo* c^nmor- 
claes. Juros do nindós públicos, dlvldeiidõa de >ccdõS'de>linncos 
o Companhias o dá compra o venda dos moamos títulos. •■'•-■." 

8. Paulo, 1 de Março de 1S8». ■; s   .- ^;':   . :';i i.-, í,!.,',■'/-. 
The IVewr London Brazilian DoiiU litmltecl; 

I 
A. L. XA.VA.RES.-A.gonte• 

<"•: í ;■ 

JJ < )i. L' 

Especialidade «las obras mais modernas o mais acredita dias so. 
bre ogrleultura e sobre horticultura, na casa de 

,.a-/- i 
A tambeni niimeròkas amostras 
eporfolçoados para lavoura. 

do Instrumentos e ferraniântns. 

■i'-' ■■'-H^-l-. 

fi. ■; 

-■-''■■'- 

-.J 

  --^•♦♦* 

■♦*/ " 

-Cnso.ospõalal parnVenientes, livros,   etc. 
liortloultürái; 

etc, do «s^'icullurb e 

■ ^-I'l ■ 

■.;-■,'  s. PAULOsiftiíS 

<.:-%:^Pa^'r::i Couve fúbaiio    ; 
'■   GfBKEi'i~. :    ■   -^ '»'. , ■ 

Grande sortimento do sementes para hòi-tnepara Jardim roeo- 
bldu dn casa melhor acreditada da Europa. 

^38; Riia da Iniperátri z ,40.! 

:w Nãcionacs e Estrangeiros 

■ •<^".PPt!-ÉCÇ0'ESDE■VISTAS■ 

^ .  Painéis, Atü>ibutos, EsUtiias, 

' PAPEIS E SUABNIçOêS DOURADOS 

:■_ ÂvíludadxisEnvtmi^adas 

MADE1RAS,PEDHAS E HARMOP^ 

-SORTISIENTO SEM filVAl, 

\;Em Vafiedades e em Preços 

l pa^íl ii'lSmp'ressoii 
TINTA D'lMPRIMlR 

OHANDE SORTlMBtiTO 

MAIS EM CONTA UO 

RIO DE ".JANEIRO 

^• 

ARTIOOS D'ESCRIPTORIOS 

rAPfS.CANETjlS.TIRA t/WilAS. 

, ^ixas dt tintas t de mailiematiau. 

EtORÍlAClIA, ÜOLLA t'JNjV, ESFOMIUIIOS. 

PinccÍH de to<las 33  qualidades. 

REGOAS C|UADnADA3,CHAn9,MamCA3. 

BTC. 

PAPEÍL 

CANSON, WATTmNÍ^. VEGETAL,  lig. 

Tintas a óleo " 

E PARA. A AQUARELLA,1LTC 

TR^E.N AS 

Panfío IpaRsparenle 

/'i/iiei jffn fün;d/. toda,,ii siriií■ 

P,lNtiü,VP,llN'IK 

E ÓLEOS, PARA A PINTURA 

Oh\ 

_ '-.■)'■ :Mí^ 
Arados 
Grades 

' EnoUádaa á 'cavallOi:::;'. ^,.   't. 
"".CâiTftrdoi^es    ■■ "■ ■■'■! '"   ■ ■';■ 'r. 
^rj^™^»íf>adJorê,s'::'.'';|"'^, :V.   '''" 

•Goiito'dore^'d0.grãmma , ;..'_:.' 
' Rajapadotrãs para: êuiinlnliipa 

I'TMoKahSospai-a'^qulrera ■\--:^. 
I'.Jcic^^QIc'ea.'de'capIm ■ ■,.■' ■'■' 

■ ■JKleádorbéde.raijcés.^i;' 
' .Ma'olkiiiaa.'para manteiga . 

Bancós^para J nrdim 
',':Jn^aa'jãe';tèrrft..:'   ^.■,..;.,-.,' , 

i'. -Cadeiivia'para: iyarándas .. 
■'< SuBpênetSee paràJaneliãiB . 

Jardineiras para Balias 
'ltfacriifnas''de'^ciiíócar ' ovos, 

etcieto.'." "!■-!":'..■.' 
Em. casa-dOT F.',& J^^ Alburquarque, 34 

ruaSao Beníó, S.,Paul()! ^    ^ , C • 

..iVi'i-;i'->. j:..,L;, 

■'.='^.í ! í( 

Lindas Crâus de Costuras 
GicoB ^ofirdaJoiui e cleíaiiUi BUCU 

AHTieos: 

tie. C'u^taS, tlirtici. 
II nVl O HIIROEDE TOm Ot GOCTIIS 

COLLECTORIA DA CAPITAL' 
Imposto do IndustrlnsopròflsBôes 
"Pela ■colcctòría- das.readas'geraesd'eata 

capital fa?-30 publicò"qüe,-ho correWomèz 
.deMarçoe cm Abril'proximo, procede-se a 
arrêcadáçüo do iüiposto dé irtdUstriàs e 
profiasQes, correspondente ao ■ S'-'-Soinestre 
do exercício de 18817—1882. Qscollectados, 
que niSo pagarem dentro dbrèferidõ^prazo, 
incorrerão na multa, de 6". '/oatô *20 de 
Dezembro'proximo o delOVodesaidata em 
diante. Collectoriaem S.'Páülo2'dôMarçò 
de 1882. -■'■. ;    : 

o collector 
J. A. Pereira do Santos. 

■       *■ . .. ■(■ 

V.GARRÃUX 
S.PAULO »♦♦♦'. 

^ + '# • * 4 

il'.i!l\:i'-v'íi-i 
!..'fl-:ii! -:-■ 

-^l,    .•■'■■■     ~~.lT'y:~r,■y^^■^xTy.■.   -.■    :í.!'..VÍ' »:   ■■■.:.. 
■ Para femlilas, costureiras O 

,    , , alCktlates ,   . ' 
K' maito fácil para qualquer '.família,' cos- 

tureiras o alfaiatua,,.de,guardarem todos os 
retalhos, dela,, quer sejam do amostras, quer 
dq.ròupá usada. Isso.yíiél dar úm'a grande 
'quántía!'poràri(io;'é"semtrabalho algum. ' 

Cíiámáraòs, pois,'á,:attehçaodõ todõavós 
fará esse moio tHo fíoil dé auferir , urabom 

ucro.-      — *■■ 
Conípra-se o pag^-so bem toda e qualquer 

porção, e om qualquer, tempo, na casa Be- 
cker, rua de Santa-Ipltigenia n. 25 A. 

Companhia Mpgyana 
■     ÍT" IWvioEBiJD'o.  .-, 

Do dia Ó''<lólMarco próximo om 
diante, em todos os dias utols, 
das 11 horáé da mánhfi.ás % da 
tarde, se ' pagará o IT". dividendo 
a lOcSItÒrtrH.' por acção. 

Escriptorlo Contrai da Compa- 
nhia IMogynna. .Campinas, íeit do 
Fevereiro de 188». 

Oi seci>'et'árIo 
Corrâa UI a s. 

■   , . ( 

Leilão de fazendas 
Feito por Lourenço Gnecco, paralíquida- 

çSo do sua casa, sendo fazendas, miudezas 
etc. todas as quiuti^sfeiras esabbados as 10 
horaada máriha-átó finaHzarrso.,-. '•■■ ,. 

Nâ rua da Imperatriz n. 1 B.; 

-,;■■ .■ •• avie^çaioo: :  
:,. Conaiillps das 12!iÍ8 2, ,"ii jiia dii Oiivl- 
porii.:Í7==.ftesidéiiçia rüa/tl.ii; GlóriálSA. 

-Consultoíío. medico. 
O'dr. CÍTíilheú» i^ff^jo|seTl,il;.rua. do Iffl- 

crador n.   3, onde aceita cBamádos até á» perador.     , .. 
3'hórÍi,dkítar'diJ,:";„j,,.,.„    ^,, .^^,^^,. 

Coi»Blta»dai.iO-Iu>ra3)',a9 íiqeitWJãr tr.. 
Residência; Ponte ürande, ciiacara.' 

(. 

Hotel dos "Vlójàntes 

filATTO-GROSSO DE BATATAES 
Liuò Cantidio.das Neycs,- acaba de reabrir 

o'^a'liotal «m-TisUi'das necessidades porque 
^aafin'os áre.'TÍajãiifés,-;iv';i-- -->:■;:!..,.. 
:MÍfifÍíàijí'^;'ltó;à7:ííá^tíenío;'corapatÍ76l 
cÕDi<osirBcnr»Í3." do.ÍBgÍK -^-i prêços; 'cqtnino- 
dOS. ;, , ■    ■"■ ''. '-■■"-" "■*-■ .i;.| . 

ÍtítÍoÍGíóSsâ'dd Jffiilatáes," 18 (de Peyerei- 
rodal882.    .. \. 

l||- A0LEO-EHFÍ)MO.OUA((ltA]ÍEaA>- 

'i." 
JJil.I.,lD0RiVO 

il',' Sdas iIiT\isitas,clc 

.ÍL-GARRAüX 
.PAULO , , 

Typog 
Na typographia do «Correio 

P^ülislüno»", precisa-se de l)ons 
typograplios. 

■ Paga-se a 900 réis, o  mi- 
Ih'eiro de cruadratins. 

precisa-se, do ,uni ,boii)i copeiro 
pnracnsa de iiogoclo piira» tratar 
na ruá dã' Imperatriz, 13—'IjOja. 

Aluga-se 
üma sala com três janéllas de 
frente no 1" andar, rua da,Im- 
peratriz n. 18;e mais dois quar- 
tos grandes, no Reslaui'ani Pu- 
risiènse, onde se trata. 

, Escravo fugido 
^:"Griiiifica-se a qiiem prender e trouxei- 

à, ruá dò.S; Joüo n. 15 um escravo lias SC- ■ 
giiintes coiidiçííes ;. diamá-ae. Cyrillo, tom 
13 para' 14 annos di idade,; í raul^to, ÍGm 
cabelios crespos, é activo, baixo e reforça-" 
do. Fugio vestido de preto, tendo o paletot 
bastante estragado. 

Désconfla-sú q'ue ienlia sido acoutado por 
alguém, o procedor-se-ha com todo o rigor 
da lei contra quem o tiver feito. (. 

Importante e variado leilão 
Sr-Rua do 8. Bento-ST 

po grands Dftfs do' tTniverso. . 

RIonamonte autorlsadp pelo pro- 
prietário.o illm. sr. A.ndróa 

Fuflõltquollqúldn o SÓU 
estabelecimento por motivos for- 

çados de inuduncn, o pornfio 
encontrar alojamento 

para transreroncla de negocio 
■   FAItÁ" 

Terça-feira, 1 do correnle 
A'a 10 K horua 

Venda rápida a quem mais der, 
Do todg ograndoolenco.ilüquello bom montado 

■ ",,   ostkbólacimcnto 
HAVENDOEM MOVEIS, LOUÇAS E UTENCIS 

O Boguinte : 
20ineztts do poilri .ranrmoro, büsode ferro mol- 

dado; 72 cadeiras austrÍ!icss,2ÓbandcijnB do oloclro 
livrado; 60 obicaras divnrnns de cM e onfó; profu- 
são onormo dg COJJDH, cálices, garrafas, taçm do 
oiiampa(tno, fruotoirftB,_ooninatfiiíBs,rÍoaa eafotoiras 
do alfoiililo,'Jarraa do dito; 4 gpandos o rieoa oapo- 
IKos; qiiadroa nllogoricoe, ditos com a opbígio do 
Garibaldi; do Roí Victor Rmmanuol, otc, BnlcOoa 
de oleo.com podra, gavola oarmiii'io;er,njidos moina 
(JQ janlar, ditas avulsas,otígóros, cabidos, lovaiiiflo, 
poria chapéos, ármarloç onvidrnçados, rica pi;i ilo 
inavmorq com to3'ndira;foilio do .colunina coni depo- 
sito-d ohOBnam'ento.: Quantidade lio louça a porco- ■ 
lana, om máhloffueiras,,Bulas, Saloiios.Leiloiras, 
pratos, raaos ,p ,í|un(io3,dilos traveasns para I, 3, e 
4,pessoas'; çaiHoteiros, lalÍieroa,,colherinliasfinas 
do olifl, ditns'do Bap,i'o!ogio3aiiioi;ioanoa dlsperta- 
doros—ao tonilin» g-i'andos para moáa, ditas do algo- 
düo adaraasoada, ISO guai'danapOK, 00 toalbaado 
mSo, panos do. cosinha grancloa, portaa do vidraças, 
bolas do aço, ricaá pratoloiras do marmoro, otc, 
otc. 

Grande adéga sortida 
Do gonoros Iodos do' lei o do perfeita eacoUia, a 

aabor t" berVõjá Yionnii o Carlsborg ; nuaítolus do' 
vinho ;Sardo, dito naolonal, dlfoá ilaliann genuíno 
do marca líaroto, Barbara, Asti, Siciliano, Nòbiolo, 
Sardo, Eápilninnte,- pliiáati, .quojju PuLT.ieaão, cog- 
nac,.licoroa Jinissimoa, Charlreuso, Marrasquin, 
Curaçao,,Ani5foti,'Abaiiitiio,sarDpoa, vinhoa Xoríai 
Paalo, Clianiborfin, Madeira, Buíaqui, Saulorno, 
(jonaarvaa,.doces, fruolaa om calda, oliampaeno in- 
orUtal oarte d'or, eto. 

Gosinha e depósitos 
laípórtáiiio batòria do cosinha, ineaaa do dita, di- 

taa avulsa, baldos, bancos; garrafas o nuinfos va- 
sioa, raloB, pnoaadoroa, grandes cafoleiras, ditas 
Banho. Maria.ferramóiiloa, utoncia, eaiíEo do vinho 
B coryoja; Latas,do mintioioato, ciija para trans, 
portado oomlda,'Ínl5nidB'dé do artigos do hotel o 
roa tau rant' 

üm' fogão econômico ingiez 
Com fornos, cllddira, estufa, ehaminó o todoa os 

roquisitOB do boa coaiiihal 
: 'o anhúiiélaiitc 

. Convida aóa.part.ioularaa o nogocianíos para oata 
-vondadignadoattoiiçaopolaqualidade. Quantidade 
doa lotos,, .        ,.    . , 

terça-feira terça-feira 
, AS 10 !* HORAS CERTAS" 

•■^EMPREZAiDA ACTRIZ    .... 

i\.manlíiil,-:ter<;a-rélra, T do AÍarço 

Á PEDIDO GERAL 
'Mais uma ropreaontáçlo, quo ó définitívámonto a 
ultima da afTamadã comedia cm quatro audaros, qua 
tanto agradou, intitulada 

GASA 

*P£flMWil 

,♦♦♦ 

Tòmaai parte os artistas 

, Guilherme da Sllvoira, Mdgçiolli, Ferreira,  Foi- 
iòto, PonáêcB, Rocha, dd.Livia, Deolinda.Lueinda, ' 
Eliaa o Eugenia. 

;Quintá-|eira/9 do eori-ehte 
'■ 1- RECITA DE ÁSSIGNATURA 

- PriiDOira ropreionlafSo do drama om 4 actos 

FÍLHÒ DE CORALIA 
Os principaes papeia são doacmponbadoi pelos ar- 

lialaa; 
KSMEKXA DOS SAXX08 o EUGE' 

Termina o oapoctaculo, ""pela angracadissima ío- 
medm: .- 

A FILEÃ HãISmÉh QUE o FâS 
iíi:- 

%'■' 

. T/pographia do «CórrèiÒ I'anUatano» 

s^ "ii.ii.« ua t- 



•   J      ■■■ -'f-     ■   ■-;.'.-VS'/,l.'.:-ÍU<~,'.J 

II»!.' 
,Mro/Íly li\..:M\\.-\\(A\ ,^II 

ASSEMBLEA'PROVINCIAL 
t- 8. ?  Seasfio osidlúarlã! 

EM 28 DE JANBIRO.DÉ 1393 '. 

-'■'-! 1, 

pBKaiDBHOu DO an. CARLOS AHAHICA. {1» aoorotario)i 
SUMMARIO ; —EXPKDIINXE—Parocoron—Projoclos' 

1° PARTE DA ORDEM DO DIA—A'pruaonticlo 
'R do raquorimontòa, prdjídlo» o iudioaçDai—Bitrad» 

do fflrro do Baciotava—Ob>arvaçBos o proJBoto do 
sr. p, 'Maclmilo—DíVUM ontra 3,,Paulo 0'Miiiatí 
Diaaurau o.indicaçUo do sr .PriidantB.dB.Hò-' 

' raos   2^ PARTE DA ORDEM DO' DIAi-CadBira» 
. 'da latim—Lotaria»—ObíorvaçSoi do', «r; Falioio 

Cfl'raargo.'—Aüíoriaãçao, á,recamara', da'Apiohy— 
■ OíBcio do juatiça am PiraoiÉàbH—pliOUHtf' ao arj 

PrudoQto de, Moraes—ObsotvasBaB ,do ir.'Falido 
Camargo-Eatradado forro do Tatuliy, a Línjòí» 
—Requarimonto-ObaacvaçiJeí -.do »í. Faliwo Ca- 
mavffO. ' -á    ' ' 
Acomraiaaao do íaíonda,* lo maud o. em «onaidara- 

oíío o aoto do 23 do carronto,  paio qual o ,axm. pra- 
aidonto da proviaoia hpuvo-,por,bjjiinuspeiider,vilai-- 
da ii a cobrança  do  qjio   trflU,,í;.H)tlrfla.ò,&rto do 
artiRO 38 da lei do orçamontodo :iaBl,H lfiB3! ,ú do 
paraoerqúe «aja  approvado'o monoionadp aoto,* 
quo Boiaapprovftdo o Boguiuto,:        . ,j' 

A-fl íi horaa da maiihS, ffli.t^ a obamada acbara-ia 
proaontoa oa ara. CBr>a'Araabii;Silveirft da ;Mott!i. 
Augusto Quoiroí, VSllad^à, H?ráá»i;FaUoio Çamar- 
Ko, Paula Toledo, Rodrigo i.Lobato,, Pedro Viaant^, 
Thòophilo Braga.Rangél pofltàdáiRadriçuaado Oli-' 
vsira, CafltroAudrada, Piiihairo Machado, Piodada,- 
Loonol,E^arÍ3to.Cru2,.aiibriol P«a, Raf»oI CòírEa, 

'   Jairuariba' Filho,.Prudbiiíá'dó'Morae«.-BourrauI, 
Martinho Prado Júüiòr, Antônio .ÇorrÈa-íi Barbo», 

.Lima 5 -ínltandoaoÍQpartiçÍE»6Ío oi maii,««aaore». 
■".--/,Abrè-aa awiaSoi;" ^■-■-^•-" ■-""  •■^-■•■v-,''-;- 

■|v E'. lidacnpprovàda àactada aatocadonte :,, 
■ .; " O Br.'l'. eacretario 16 o áflffuiiita     _,; .(..K-r^; 

.. j.   .    .!.j,;.,a:/' ■EXPEDIENTE;-y"':'-:;;';,\fY;'^' 

HEPHKBBNTAíÃO '   ' 

Uma doa moradoras do 'munióipio dÕ Buiiuira', 
floutra o imposto croado, aobro os compradores de 
eüfó—.A' cominiaaao do câmaras. 

BEQUEBIMENTOB-   ' '    '   ' 

Um do João doSouza Amaral Ourgal, 1= official 
da socrataria do govorDo, padiado (juB.aa^lho maUT 
da' oontar  para a sua  apoaoatadoria.o .tempo.qu|. 
sorviii na ropactlçSo. do correio.-A' oomroiaaao da 

. constituição o justiça.       ■ ■■■■ ; -   i   ■   ; - __ 
Outro do conegoPranoiaco Jaomtlio Para ira Jorge 

a-outros. psdindo a auhvauflSo de .10:000* para .auii. 
lio de um prédio quo prolendem construir, P"» "^ 
lycau da avtaa.o oifloios.-A'.eoQimiBBao do faüeniía. 

PAREOEEÍ   ,   „; 

E' lido o aeguinte ! !'',.'.        i'f 1 
A commiBsHo da oouatituiçSo o juitiça 6 <tf"/°f 

Dreaenfaum^ indicasio ofToracida peto ir, Frede- 
rico AbpsHchoB para qua foiao retcindido o cuiitraç. 
to colobrado pela roesa.da AsaambIÓa com AntomO 
Elias diBilva.parapubliciatão doa debata», ficando 
amesanutnriaada a abrir nova ooncurrenoia.-:ou-i 
faíor o contracto com um dos outros pronouGQtflS 
que eo apresentaram, ó do parecer que tal vnilioa-; 
çao nao péda sor aceita, visto como nostormoa 
rcslrictos da indicação apreaadlada polo "■."., 
Prado Junior, a approvada par" esta Assarablea, a 
mesa aumento podia.contractar eaaa poblioaçao cora 
a irapraasa quo a flzease por menor prejo. i-orJ 
tanto, tondcT sido o contiaelP feito oara Antonio 
Eliaa da Silva pela quantia de 9:0001 r*i», menor 
proçodaaSpropostaaqua aa^apreaentaram, nflo na 
lufi-ar para areaciaao indicada. ^ ■ . ' '., 

Saladas commisaflaa, 27 do Janeiro da "«■í„T: 
r, lírayii, pi'0fiidanto-n. Corrêa, ratator-f. vi- 
ccnlc—Castra Andrade, ■ , .  ,        ' 

Posto om discussão, é approvado-Bom debato.   ■. 
São lidos maisòsjioguintes;:    , ;   : 
A commiaaao da fanenda depois da haver devida- 

manto considerado ai innumaraa represent«çBea 
qua do quasi todas aa lonaüdadeaida^provittcia, 
como um aolomne proloato. se lev»ntafttm.contra o 
imposto lançado pelo gl" do'art. 10 da lei do apda 

iJunho'da 18B1 aebrá o' valor locativo i dosipiaflios , ■ 6 do ^arácar qiia;-cõmrsuSailWi!vo-aoa;prL,j«^t^ 
aa,l,2, o'4,doate anno,aejaapprovado o seguinte. 

^- PROJECTO N. 04-,.■■   -^^í,,       ■ -.-.r 

'^''A AfjeemWéa LogiaUtiva Provincial de S  Paulo, 

*Tr't*\'" Fica abolida a taia addicional do 10 ■>/= 
sobro os direitos de aahida dooafo. 

Alt 2= A Importância deste impoato jí arraoa- 
dada Boriirostltuida aos contribuintes.   ■ 

Art   3» Ficam revogadas a»   disposiçBoa om con- 

^'saUdas commi.,0as,a7 da Janeiro da ISBE-F.- 
tich dos Smuos-Evarisla Cruz-Co^ta Jumor- 
Paula TOIBJO. 

'  PROJECTO N, 65 

A Assomblóa Legislativa Provincial de S. P«ulo, 

''TrtVnioo. Fiooauapansa aoiecuçio do art. 10 
da lei do opçamantó vigente, raferonto ao imposto 
predial, até nova resolução, ■ 
^ FLoim rovogadas aa   dispoBiçSoa em contrari 

SaU das coramissffea, 28 da Janeiro da 188^.- 
Fèilicio Ribeira dos Santos Camargo-Lr, FrMi- 

■rlco  Abranches - Paula  Toledo -.Evar.slo Cv»i 

'"A oÓmmi'a"Bao''do Fazendas qual foi affe=loo.pro- 
joclon 2, deste anno, abolindo * taxa addioional 
do 10 V» obro oa direitos de aabida do cafo, tando- 
0 examinado detidamente, ó-^o parecer que eeja 
adoptado o seguinte ; 

PROJECTO N. 60 

A Assombléa Logislativa Provincial do S, Paulo, 

■ . Tr^V Fica abolida a taia aJdicional  do 10 »/<. 
»obro 03 direitos da Bahlda do cafo. ■ 

Art. 2" A importância daato  imposto. jS arraca- 
aada, eeríl restituída ao» contribuintes _ 

Art. 3" Rovogamr.ao.í»,d,ÍBpo.siç3BB.6m,contrario. 

,-(i-t-'il(í.rii'l'i','"V;r. • M'M-: I>1-íK'-\ .Ji ,■!■; (1    |     até a oi dada do ItapQtinínga,'oroorroll'do''didlB[iiii- 

■'A^^aMemblSa4éèi-taUvá'.pbtÍMaVdoS-.Píi'ullí' "'\Jl"'2\'='?*?'IÍ"''V<'lí'''---1f "'^^ À- doorala ■ -'^ '■■ "■'''■ "■^'■■■■'i-'■''■ :>'' •■■■'•■'-'■">:■■' ,     . Art, .i." A província garanti.?% aobre-i)'>cú6i- 
■ ■          '■       •' talcDÍsÍWoifa;mil':ó'aoz'6à(í^cWtos  dB'-íÍi(ií 

omprofa^uo-lovpra-offoito flioHo'lfatBlhor''! '; 
Art. 3 ° Jlevojfadas aa diaiaiçBeaiem-coEiifatlü 

- JtEaSodalaaséiúblúa láèl"latia%rbvindiiir'ao  S 
Pfliilo,(aoiiaa.'d5:'Janeirè'doigíS2. ^'^PiriheMUa- 
•mUa.'t-f.fandiFerreWal-iEiiaio'da'APiBdaHif'.-'— 
5iÍDóiri da<Motta'.''i 'if^r. -i 'pvii i ;.-'.v[-i :.r2: ''. 
'■'"i^' ;;pi'ViSAs IENTRE'S.RXJLO E ■MINA& ■    ■'■ 
,vO,Sftj PRUDENTE MORAS :-Sr.-'preiíidailté; 
provaleçB-nio/da ^iopportuniode' p^ra' 'mandat.í. 
meiatamtiafiroientapao attbada iÍor4!0'móra- 
:di)rea:dí)ordadé*' railnioipio -à .üimeira',- üolítra o 
irapoalo-pPeaiftl.1 :;■ •:■■ ■.-■i-d!' ' ; f".:.- 'íí^ ■■ ■■ ■ ', 
i;.Hst«01cDpoiftí;;<r.'r !pre»iit«é;Vie>uíi'do iie' dií 
neata-repreaentacaòré am tanlViufraa'qilo' 'laóti- 
vüu,ld9-loda,j>MíiÍlblav &!■ Üiíaòk^éfaildaf 'erroii 
eofnmeltidfls p'eIi'íasieriiblé»ík«ada-i'(Xp(íííí8oi ;e; 
nXa apa\ada3,')-'.-\i'■-; ■'' - ^-"■]:':■,)■ -i-\ .■"■■V.r.f-':.- ; 
j:;l,Qir.iiJfi'íriuU/imío»-.'fApi''ãdóí> '■' ^(V^ií-.-.-:; 
,,?»'"-'^.í«^'T^w:_Ürii.dtgíãWeioVfõiVa< 
Ie»iSmealir,-a''aiatmbIéa'aotn»ln9'raÈS' b'*lw diapoi- 
ta.:a>reparavmelnid..com'õ"f63BQrsoi'deií.:itguna 
raoúibros dnil'ogiB a'turaipaaBad!,.,viSto"<lofe'i'íeguiído 
.ouvl'diiileitupa i^ oipadiBntoj|iWtS'proÈ'''t*''í''6'* 
icommiiaao'dèrfaílnd<'ífánipBlíSo''dli eoBíânça^o 
■imposto'     í;:'I'J','   ■ :;   -i"; l .■--,   1 ■■   ',':■)   :■.'-;."■ 
^. Aaaicn'pols,.mdpareco qua è ropfaaantáBlo ' doa 
..habitanfet daoidflfe'e'municipoidá"l^boirá,',oon^o 
aã qiie vieram de  utroa ponto^ft pravinãiá',' eitá 
bam proiima do aar altendid»fi-'>'.'! ■■ '<•■■>   ■   ■■■ 
'i-Aproveitando-to^i da'ioppoiihiiidido'i'aittfliiJJ! 
praaidanto,': vou^iirranlár-u'ai' roquarlmento',"'' 
Íir«!;adaroi'da 'umj' lígair8-éil'[.oaifSo; inai'^'d 
DÉiopTeviDDá.v.tKC   qua. Q^;a vabbo'hpraM: 

pbJaotoHuatoHaaidaápfBt[d«nõÍB'"di':.:'prDVi 
d£^)e^daJÇjg^aJ^üI^|D^■i»isp^)M'lãoTrU1 ' 
Wm 1 sp réitín ta d op-:'"'■■'■'■■ ■■''' ■ ■':'•''■ ' 

Ettou.digpoatoAnao far'mular prójeotoa de day-' 
péiaa,anao^ieretfdo abaoluta necessidade, do, cai- 
oonheòida ütilidíÍB:publicai;viitòquo-â -eisa-^dw-' 
.poalsao'io'rrespoiiia o daaeio'quo'teilhode oólitrip' 
buir. para a-i.dinâiiíçao doa axageradoa. impostos 
bom que lata B";|tovinoiá. Votarei' unioamante aa 
despézaade cujalieaessidade,' estivar convencido |; 
precisamos usai& maia aevéra economia no dia.'' 
pondio doa dljb[iroa públicos, afiro do uBo onerar 
a ao oontrarip'aiivlar a bolaa do contribuinte—, 
que já ostS bwjíjnta a obra car rogada de impoatoa. J ' 
■■ O mau requarlaonto versa sobre matéria de uti- 
lidade real para L provinoia—, mas que nao impor- 
tará deapeza algitna j-nBo é um mero cartão de 
visita ao oloitorge do'diatrioto que elegeu-me. 1 

„ ..    j .       ■   ,,.. ■  ,    > ,_,. . ,    ..,   .■. £,■       Na aeaaaodalSÕ, em que tiveum   asaaato nestS" 
.?.?f^^.._^r_™}'3'^l1«;.'lS*'r^.P.^er.'?'í■gi..?? .^T^M, de accordc CO!í o mV colloga, que aaaanta-a'o 

iiíBíiO': jí:^' 

/,''A"rt'í'2=''A8ref^rÍdayol)fft»'podarlló BBr feaiiaa'dna 
pó'í'Bmp'ròiíádá'a'oiif6rlaSi'c'oáfòrrao''pn(oadérá'go- 
^arn'0.''     ''"""''■''''    i'nli r ii!i'M!,rlp   i ; ^i::", 

, Art, ,3° Revogain;ãá^B''ãlliràáÍçíIi)'ÍL^ni'còàlrárÍò!', 
"'Paib'^dii ''â'áíom61ía ^íisltóva^iiíovilicíâl^^ile S,' 
Paulp, 6üi--2r.ÜÒ 'Jinoil-o do',i|88E,üi,fifli'IifltóiEím'd;-H-- 
mi'(íhW'Prií(ii'/iiníiJí-;-ÍEsrebfli).'Íí<I(íiííí»Prow'/i' '■.'.iiMi.-üc.i■   j;vi,;ii"I; íI  ,,„! ii|.|[ n;nl' ■.'■mu'.: 'i M.-,''!!'!! I ' 

".'!';.'';''  ''-í'. -■_'■■ .li. to-"r^ ■.■:y\ -j. ■■■ 
, 'A'aaiqmbiea.iegialativa'nrovinolalde'S.'Paiilo, 
daeriJtaV. ,   --.[■'-■ ■■!" :'^ * V'-'",'" ■.-•'/■,' ',.';i 

efiiino primário para o.'aexo.ipiiiinmti:', ■, \.:---,. '. 
1» uraan'ifregUiiiiii'dd.'Car'tnbdafraritiaV'.i', ') 

,2^unla'ria"írégúeÉÍi'deSantà'A"n'to'n',Í9,'da 
■,.,,'Ai;t;.^°'pov,ogamTa9 Bsdispo'sijaaa.e'rai'ij'ontrario.' 
,;IJaço',' da',.neaombléa",lo8laliitiva prÜyiiiciali.^o^^S.]. 

■Paulo', 'omES dft'Janairodi)''iBB2!i-'B«r6b'sn'Xim<i,- 
~ilarlinhp ..fráíiò', 'Jtíniòrf^^)kva>n,y ÍffiIi'';^oWiÍ-- 

; "■^'^; ■'■ - "N. «;■,;/"■;■■ ■'"^fi: 
iA.-rUaaomblãw^tegialatlva: provincial'de S.'F>áuÍo' 

'deeteCa'ii''': ''  ' ' "   ' 

■PaÍilv'éta-'-'28 dS Janeiro'f ífl 1882;—BaiíDtíi'£^ri 
'Slarmfio'Pradii '/«iií tfiC^. JS«í õitui' 'Leão }Bourra'ul, 

'  ,.-, VI i >.ií n y< .''i Li.. 

".■ ■;■.::.'.;■■;■.■■^■N-.:72.!,...■:-.,.;■■-■■   :   ■     I 
it-aasamblea'^logisliittya 'próVÍnoíal de S. Paulo 

décráta ;"", '■■■'■     n ■ ■ ^i ■   ■; ii .■   . ■  ■■   ^ 
Art, 1° Fica o preiidonte da província autorlsa- 

do a despender, doído'"Já, a quáiiti^' do 2^0O0j000 
cóm a reeonatrué{ab''dá|''Bo'nt9 sobra o-'corro^b de 
Candeia'»,' na.éátradaquo^daTíánéà conduz'a'Ubo'- 
rabai^iijelúsive "'bs i'opBr(ia.'dk;''me'sinà'áitrãdá'nas 
proximidadea da jionte;-' ■ .', ' ■'■ ', ^^'' '■■; ', '' ■ 
""Alt',' S°'Revófám-aé aa diapãtiçaea em cantr.a^ 
rio 

Sala dsB  coiSraiaaíea,  28  do  J.inairo-de 1882 
Ribeiro dos  Swlos^Dr...   Freder.oo,. Abraachas- 
Paula Taledo'^Evaristo Cru:." ' ■/       '' 

A commisaln da camarás, i. quem foi preaento o 
requerimento de Gaapar Augusto Monteiro Ramoa 
paio qual pede qua a, camará mnnioipal de Caia 
Branca aeja autorisad» a contractar <:em elle por 
tempo da 10 aanos, o sorviço .funerário da cidade 
considerando conveniento e util a «"'«""^..f 
empresa que ao presto alai «er.neo, pfferoçooao- 
guiate ;, ■,' .   ^i,-.;,;;.-... 

PROJECTO N. 67. .. .     -J   .: 

A Aaaembiéa Logisbtiva provincial da S. Paulo, 

^ Arf \" A camará municipal da cidadã da Casa 
Branca ílca autorisada A contratar com Gaspar Au- 
gusto Monteiro Ramos, ou com quem. maiores van- 
tagens otforecer, por tempo do dai annos, o serviço 

;S-* funerário daqualla cidade. ,    ,   , , „ 
■:; i^ Art'.2'' No contracto aorao estipuUdaa aa olau- 
■f- solas do mesmo contracto, tempo doaua duração, e 

'■■/■'i Iodas na mais obrigaçBai » quo se aujeitar.o .ompre- 

'■>§-■  .Alt- 3».Ficam, ravoçadas HB.dlsposiçiSe» em con- 

:■•    *-SaUdacommisaaode csmaras,   28 de Janeiro da 
■''- '1882 —Augusto de Sou;a Queiroi-CaitroAndrad» 

, ,.■■■;   —Eitevlo íeão Bourroul-Emygdio. yxedade~Anr_ 
'-'-':  toníoSaié Corrêa. ■ .       \ 

' í'.'   '.'-   Vffo i imprimir. . .    ,    , ,,. '   .... . 
-■■ ■; :. S5Ó lidos,  julgados ;objáctoB-  da dellboraíBo,« 

■.   ■  vao,á imprimir oa aagnintos : 

"" / ' A  assemblea  loglslativa  provincial de S. Paulo 
' decreta: , .     a   .    .    , 

Art. Único.—Fica croada uma cadeira de inatruc- 
çSe primaria para o seio feminino, na freguesia do 
Eapirito-Santo de' Bstataea ■   D      j 

, Revogadas as diaposiçOoa em contrario.-Paço da 
.U-77-- a-aerabléa legialativa provincial da S. Paulo.ern 

■23 do Janeiro de 1882.-flar6oM Lima.—Jíartinío 
Prado Junior.—ElIôBam Leão Bourroul.- 

Paulo, 28 dá Janeiro  de' 18B2,'-i-flar6õsa  Limo.— 
ííarlinkõ'P'rà'dà'Jii!iiori~Biteva!iiI!eSo BofjrrifuV, 

'' A  BiaembUa legislativa provincial de S. Paulo 
"decreta'; ':     ' J''   ■" 

Art'.' 1* Fica o preaidenta da provinda autorisadó 
a mandar construir'uraa^bnte no Bio-Oiibatao; 
proximidades da villa dèÇajurú, ddapaiidaadopara 
laao a quantia neceaaaria.'' '.'  '.■"■>■-■" 

'Art. 2''Ficam revogadaa as>diapoai'ç3ea em'con- 
trario: ■■" '■-" '' '■• "' ',"'■■■■   '   ■ "■ ■   ■-! 

Pa[a da s^sambléa'legislativa provincial da.Si 
Paulai em'ZS da Janeiro de iSiÜ.~Barbosa Linial 
— EstevamLeãi Boúrratlli   ■ " ' ' .-'   ' '    ' '   i 

•N. 74' 
A aaaambléa lagisUliva provincial.de S, Paüló 

decreta ;."■"' j 
. Art. i" Fica o presidenta,da proyincia autpriaa- 

do á contrac.tar, com quem mblbqres 'vantagéna of-l 
feracer, a.construcçao dauoia ponta de madeira so- 
bro o rio.Pariíbyba na villa da bocaina, 

Art' 2= .Para eata ooástrucçao; depois"dos noçes; 
aarioa estiidds ó orçamontoi poderá o preáideiitè da 
'pcovinciá fazer aa deceasárlas oporágSea da'crodito. 

Art, 3". Ficam revogadas aa disposiçSea om 'con- 
trario. '■;.'' ;.-■... 

Sala das aostílaa, 27 do Janeiro de i8B2.—Casta 
Junior.' ■•'•■■-■ 

.';-l N,75 :. 
A  aaaamh! í a;, la cri «1 •,'.> u» .piy> V -""' ■' ^ "l" S^. Raul li 

decreta.   ' ■ '    .      .   ■ ' 
Art, i" Fica o presidenta da-provincia autorisa- 

dó a daaponder, deade ji, a quantia da 15:000$, com 
a conatrucçío de uma ponto no Rio Paranapanema, 
na eatrada que soguo.do Bom-Succasao para Tatu- 
hy. ■" . "    " 

Art. 2» Ficam revogadas aa disposições era oon- 

■ Paço da asaembléa provincial da S. Paulo, 28 do 
Janeiro da 1882.—pSiíueíru da Slotta. 

N. 76 
A assomblóa  legislativa  provina^al do S, Pantü 

dacrata ; ,   „ '■ 
Art. 1' Fioa doíannoxado dE comerca de Brflgan- 

ça, o  termo do Soocorro, e annexado & do Amparo .| 
Art. 2» Ficara  revogada» aa diepoaiçSaa em con- 

trario. 
Saln das soaaSoa, 2S de Janeiro do 1832. Carlos 

A ranhai 

N.r7 
A aaBOmblóa legislativa provincial da S, Paulo 

decreta: 
Art. Único Fica o governo autoriaado á deapen- 

dar a quantia da 3:Ü0Ot0D0 com a cadòa da villa do 
Soccorro. 

Sala daa sassSai, 28, da Janeiro do 1883.—Car- 
loi Aranha. 

N.78 

A assamblóa legislativa provincial do S. Paulo 
decreta; , „,,    , 

Art. 1° Fica concedido ao collegio Silvairoase,' 
aiistanta na cidade de Silveiras, o auxilio annual- 
de dourcontas de róis devendor.om quanto durar o 
collegio, n'elle minlitrar-as gratuitamente o enai- 
no i daz moriinoa pobres, dqus dos quaos aerão ad- 
mittidoa como interno». 

Art.  '-i" Ficam  revogadas as disposiçSea em con- 

PaçÕ da aasombléa, 28 do Janeiro de lW2.~Theo- 
pMlo Braga. 

,: ,-,' -..líiv ■ I-..11 ' !i'ii-M-v ,;;,.i,-i-j;;. II ..."...'ii,:; :- 
índiaaç(o,1ípVeaoíi'lBdtti.íamii879c.-.híiuV'oBaB'.'pttidií'' 
lido a roproiõnlaçao ao sanado no aentií-Mndicado, 
visto que fora ella aceila e approvadafaem'dabito;— 
mas, B6brjii»cabod*VBrlflíaíquo-B.-moialdli aosEni- 
bléanSoíeia repMiontagtoi-ipòrqni)'d Indicação 
nSo fora approvada am 3' diacusiao, coma ora ao-' 
cesaario polo regiínBlitaloilBK vigonto. \ ' 

Em taiia tirciimairtncias—u, nSo pudendo requerer 
que epsa .indipaç&ii aej'iiUbraaHida i 3' diaciiasB-)— 
po.rqua o,ic(ufll. fogiiLenlo da .aasemblCo,determina 
qu.e,a3 iadIca^é3,-seJá'qúíii"tàr"'ü3an"òbiécló^'Vú.t6- 
iiliani'uma'diiiciiisao.'inmo òoípé(JÍPQ'tórlo'rébrddy- 
',lK'i(i,'i'„tii iV,jt«'-„'Ji'-L(;i.'.;i.'.l,i/rJ...iii'ijJí';i^-.irt!iE. 

prójeitos ;'.'íjsní'll}íi'p'r'Ó3'iÒ3'.'ó'5nt'r'effl õt, 
' ■ónlç''d<i;Dut'f'í'B'_'fi}'r'ini 

pSe' "quaVoB     _^_ ^, 
orderii dòátrabílfiüs,' iri'de[i'Briâ'ón 
liiUdijB; ,aopt3-oque aJ 'fr/iti'i'aciiTv'Pi^'tili'atitbtlo 
Saí ,ÍÍm;''n'H':,'n"'dBin, 'oriÍKir''è,á'diiciWsõò;'sfcln uilu 
.previ 11 Vrio'nifl aeji oay da^ {i''re'ápeito uma'á»'B'oííriitití- 
sSlis'.pe'rmifiimioa': ■iIé"üortB''qiiã'iiip'pròjpcfo,'','pór 
rmiia'^mpailinteqiie icja, podo, ciilrjVr''c'm''dli^ússâo 
B«ni Idep^DlJe'iJbi'a di,' rgarééSr p'réviòV'Y'iJfi'''ysi- S' à}^i\- 
maco'coiill'a'siid'pVaosEenibleB" as'tlm-6'rta'olvó''á-'rE(- 
HiiiTÍmanlo da'algiini dopuliido:;. ao passo que as ií\- 
dicnçSf:s,.cLi]o , <,b]écto é,qrdin«ri^monlu inenoi. im'-' 
'piirlaii'tp; liEif'pudeili'Driirer'eni'aia'c'uSsS ■',"'iéai' (agO' 
■uniiiiié'rPiírIriàçõ'ò"úbVÍg;i_íor,,i.'p',i:la-'p"*H;'dB^^ dgmf 
o.jmniisfão. ''"■" ■' '"■'■ ■'■'-■'■"'   -■ 
, Considero, isso um do3,'dBf<iitoa do actual rfgjmenlo, 

'qufl'rBiJiliindo'o'Tiiiniarb rt'fla''''cjçdini issues-:'pêrma"nei'- 
les aaúgmeatíndo o pessoal é'o''s'èrvipó','-lo'rnbii''dil- 
llcil a obienijào do rare<ier|da uma Goinmíssio ; £ isy > 
qiia.oiplica que.Eci boja a flaai^mbléi ajwaliu li leilur|i 
dos'prfmetroa 'parccal-a'i- ií'uòndo'eSld''llisláilaíla dpaiie 

N. 79 
Paulo 

/. 

/ 

A  assemblia legialativa provincial de S 
decreta ; , .       i       ■     - 

Art. 1° Ficam creadai duaa cadeiras de primeiras 
lottraa. lendo uma para o'saxd maaculino, o outr» 
para o aáio feminino, ambsa no hsirro dos Oliveira» 
no munipipio da villa da Piedade. ; ■ • ^ '. 
.   Art. 2'',.jFiçam  revogada» as dispoiicfJes em con- 
trario- ■    . ,    , ■    ■ , j   t- 

Paço da aaaambUa legialativa provincial da !J. 
Paulo, 28 de Janeiro do lB82,-Coiieso Itodrigues. 

N.   80 

A  BBíerablêa legislativa provincial de S. Paulo, 

Art.rilnico, Fica cavogada a lain. 158 do 30do 
Abril de 1880, nà parta qua alterou aa divisa» en- 
tra Campo-Largo e Itatiba, e-rastautoda a de n. 20 
de 13'de Abril de 1877. ■•    _ 
■ Revogada» as.disposicSea em contrario. 
■ Paço  daa»«emhlea, 28 da Janeiro de 1882.—Caj' 
tro Andrade. 

!• PARTE DA ORDEM DO DIA 1 

Aprasanlaçao do raquorimontòa, projectos e ia- 
dicBsaea 

ESTBU>X DE FIHBO DB BACABTIVÀ 

O SR. PINHEIRO MACHADO pronuncia ura dis- 
curso que nâo recebemos, juatificando um projecto- 

E'julgado objecto de deliberação, a vai á impri. 
rair, o seguinte 

PROJECTO N. 81 

A assombléa legialativa provincial, decreta :_ 
Art. 1.? Fica. o presidenta da província autoriaa- 

do aconlraolar, com qnam raelboro»   gatantiai of- 
' ~   da um ramal de   via  férrea. 

i minha direita, o a', dr: M, Prado Junior, apror 
santei uma indicaçÈo concebida noS seguintes ter-- 
raoB': ■ ■  '   ■'■  I   ' 

«IndicamoB nua eita assembléa rapraaonte ao »a- 
nado solieitanao a ipprovaçao do prjijecte da ca- 
mará doB deputadoanua trata dos hipites entra astp 
o a província'da 'Mh'aa''Gér'«àsJV!ameil,dan'dó-ò no 
sentido'da raatábaltcer aa di'}isas'qn'ei"partindo dá 
abrràda Mantiqileiíi saguern paloario» LouVenço 
Velho, Sapuéáhy é lio Urande, por aorem essas as 
divisas.naturaas eníá.Bfl duaa prdvinciaa é que jS 
foram.ostaboleeidaapelaa provikOea regiaa de 30 de 
Abril da i747;;de 9 de Maio da 1748 e pelo assento 
do 13 do outubro do'lTOS.—Pi'iidOHtd líí flfoi^aei, 
Síartinha Prado JMor > 

Eata indicação,' apresentada na sessSo de 8 de 
Março de 1879,''foi' por eaaa áccaeiao rainucioaar 
liiente'fúndamontída por mim na tribuna .desta 
ssorabléa, mostran'^o a injuatiçti, ouja'roparaçío 
ellíi viza ' 

■Naocançareiáatiençao dacaaa neste momento 
reproduzindo asrazBos que ontBo OThibi para prpr 
pflr qua a assamblaa reprasenlasso ao senpdo'no 
sentido d'eata indicapSo ; mas,;em poucas palavras, 
direi o quéha £ reBpeito, pedindo aos meus colle- 
gas que quiíoreni aO'informar liiais' datidamenta da 
questão, que examinem nSosó o.qiio occorréu tfar 
quella aasaSa, como ainda os ^dòcumijnlpa que , eiis^ 
tem na aocratarin'd'esta asWràbléa.    * ' ' ". 

Sr. presidente, entre as duas províncias, y^ *;■ 
Paulo e Minas, existam liao monos de' traí linha» 
divisórias; a primitiva partia''3o Morro do Ca- 
chambú. na antiga freguezia'de' Baep.endy.procur»^ 
vao rio Sapuoabye descia por elleatèoRio Orando. 

paio Alvi deS.do Dàzembro dá ITZO; 
Maa, os minairoa'a'rrancaram o marco que fflra col- 

locadono morro do Cáchaüibú e vieram collocâ'-lo 
no alto da aarra da Mantiqueira, a asjjrovlsBea raf 
gias de '30 de Abril de 1747 e'de fi da Maio de 1748, 
sandcionahdo.BBsa mudança, detarminarara que a li- 
nha divisória, outra aa d iiaa'capitanias partisaa do 
raarco mudado para o alto da «erra da Mantiquaira 
e sagulaío tielo no Sapucahy o Rio-Grande. Essa foi 
a segunda linha divisória. ^    _ 

Ainda assa linha divisória uKo agradon aos minei- 
ros,quo jâ então oocupavam parle do território abran- 
gido para S. Paulo por essa divisa, ao governa- 
dor da Minas, GómaálFreire da Andrado, mandou et- 
tabolocer uma nova linha, partindo do'marco'dóalto 
da Mantiqueira, mo: que, om vsE do soguir pslo Sa^ 
pucahy o Rio-Grande, seguia pelo cume.daqualla 
Berra até a serra do'Mogy-güa«BÜ, e dahi deaciaao 
Rio-Oraüdo. ,    '     . ,i . 

Esta á'a terceira linha divisória, ã a quo eata sen- 
do reapeitada actualmente, em consojuonbia da poi- 
se que'tomaram o»fflinoiro» doaterrilbrio» ütüado» 
iquemdo Sapucahy. '     ' . 

Eaaa triplicidade do diviaaa occasionava «eriaa 
queatBa» entre pau istas-e mineiros, que HKo alia- 
vam de accord o solre qual das,divisas deveria' ser 
respeitada. ParapSfflrá a eaias oontestaçaos"; por 
ordem do governo di metropole,fòl tomado o assento 
de 12 de Outubro dcl7fl5, o qual daeidio quB'a divi- 
sa ont're as duascap tangas, seria a'linha que "partia 
do:»lto ida Mantiqu Ira a seguia pelo S»pucahy ate 
o Rio-Graode. 

EasB'asBOnto, que â-'o ultimo documento legislati- 
vo, acarca de limitfl ontra S. Paulo o Minas, ó re- 
digido com muita blaraia o exclua toda » duvida ; 
mas por alia nEo sofoz obra, o, em reapeito i occu- 
paçao òu antes a.iísurpaçao dos minoirõ», aquelle 
aaaento nao temi oioouçao; n S. Pauto oontinuou 
privado da posse ±Btai-ronoa:iquom do Sapucahy, 
quo inconteatavolnantalha pertencem. {Apoiadas). 

Em 1854, quatcze povoaçaaá situadas âquomdo 
Sapucahy; reprasmtaram'S aéaamblóidasta provinr 
cia pedindo que ela, por sua voz, ropraaontasse soa 
podoroa geraes so're a necosaidado de ser restabele- 
cida adiviia natual o legal, entre esta e a proViup- 
oia da-MinaB, qU'é a conatituida pela'Imh» que 
desce do' alto da Mantiqueira, polo» no» Lourenço 
Velho.- Sapucahy,lao Rio-Grande, na'forma rei:o|- 
nhedda paio menionado aaaénto.      ' _ ■ 

A» representaçO» daqualla»[póvoaçSes foram im- 
pre»»as om um folblo,'do.qual existam' examplar»» 
na secretaria destí asaembléa.^ na aecretar 
'   E 
putadoí 
provado. 

m l876'siirgiu'J~que»tÍto'na éámárá doa »r«.. do- 
ado»; aSi diacuta-io üm'ii,Mjecto,_ q;uB tot if- 
ía"dò,'Èonc'ebÍdo''ie«ta» termo»'-.''' '   "     -^   '.• 

tas, o a descriminar loin pracislo oa.reapB 
ritoriòa,'faíond6pariiaáo aa dáipaiaa nacéisariaa.» 

Este projecto, aaáro approildo pela camará do» 
depütadoa, foi remo tido ao soihdo, onde entrou em 
diacussSo,lia aeBsac'do J8T7,iondo o a direito a do 
noiíá proviriciadaffindidoa neli» distmcto» sanado- 
res Silveira daMótae Candid Mendoa 

A disciíaaío do pnjecto ficoJ,adiada,afifQ„da re- 
li ui a itãr-ae do 'gdve'no infornijta,e»'libre o» ponto» 
contastadoB nss dirisas entra 1. auaa,proTinciM, e 
■6 cãlcúlò-da<de|'pá;a»' necsiÉÍia»^para.B,rarti?ca- 
cSo"dill'masiná»''  '■.   ",','    J;,"' ■ ■ AtôatóáSiianaanaoreBOteuacerca.deiBB.pro- 
jeeto, que autorlBMdo o gaver o,» mandar. T^":'';- 
car aadlvlaa» entre ali.duia J-oHiieia». nSo púda 
»atiafázér-nos, narina nfio no reati.tno o território 
usurpado pelos miiairo» e i dter.iJDaae raclan^ar a 
'reatituiçao dessa t.rritorio, qb noa" perlencB. e o 
téíUbèlecimento di divisa naural e legitima, qne 
á tt que parte do alto da Manaueira e desce polo. 
rio.Xourenco Vaho. SapueaV ao Rio Orando 

Esia ó a divisa niturnl-o Igal-e a quo oslá de 
accflrdo com a eaabelacida joio pana Banedicto 
XIV, entra o» bistado» de S. aulo e Mariana. 

Além disBO.ar. frasidente.i povoaçSes «tuada» 
-   -       ■ , --  j--*.*  'uito tempo  que re- 

.,':-r-íU- - 

\ '-.?■"■- ">< 

farecar, a coastrucéSo da um ramal de   via,férrea,   -^ao paaao qna n«^.J f" " rrindaSla  óu» minha da bitola e.treÍU,qae,bKtiiido'de BacaetBÍ»,»iga ''■Eoe«taT«,;p8rmdido, ar.  iBidenl», qu» min» 

l quam de Sapucaby. deide 
clamam o restabelecimento 
que, por aua» ralafOe», por 
intBre»Be, deiajam' perlanear 
cQja capiUl distam alguina»Tiena» 

flciro í 80 aMeiina* d* Ouro Prato. 

:^- 

B»a-.,diviaa' por .í»BO 
a>''hibitDi,  por aan 
noiia pfOTÍncia, da 

it e 18 legua» 

mososlfltmoB iiqúisystõtnáticam6Íilo a matar projecte»   '-'■ 
quoínQnol iflm-suaraBSd deaor ^lír|*i:.i,i^ ■;.-i.. 
i.:0.í)r.. PI,lííiafofiifliit—Moiíliedut^airsd retire lo- -"-. 
doajlapr4cm-dodia'líMatii-;oo por atiicadu 1' E' uma ' ■*'■' 
condemtioçftij peiorí: ■■-•.-.-1.: -;.   -^-j.i' -■; 
.í,OJI--. F^ipamargo-h-l'atcan quo':Q:;nübVo'dépu,:--;';ÍJÍ, 
|tilO',propoíttalm«ul0'nilu((mbiíiuoí.üntandacllnKuV^'JílVSs 
u qiiadigo;.a-oiae'Ruints ;,! lino,repti-tvn.esSiisipró--";''■■:■'(■) 
ji'ctoBi . a-quandfl requeiíoiqiie siiJflpnttBtlia'doH.d» ■- 
urdem idoidl», nan.oiporquoienton'aa.que nfio,Ho- 
vam iBriTüttdcB ; . arame darblirnaasn' medi,ia go .:■■ 
ral.píra nSn eataímos a perder' tomiiOf uma.vei 
qua -ha-uni ipriijecln 'nnniínBStesdnjoumini-i^iá' 
resp» tiva, a te-peito de lolerirt«-.qua pndtra t'-lysr,, 
•indi-Tir B.preludioar todan ss ooliBasaBO' quo'Dzer- ' . 
mua Bgd^B. Eia:o mim fim único, ■"■■■ ■: . , .'i ■ ■ 
.(jAaBlin, mando á, maia--uiu.additivo no requeri- " 
mento.doar. dr. P.^Vlconta.- ..>..;. ■■,.: .:! '.■• 
iiO-ii;,PseíidBnt»i—h.! raaa' Ifliuntii ain RuuBÍrto- 

irs^io o,,pBüldci du nobre dBpuladoi.iodepondéule 
de-.lequerimanto, d'tlxindo'deaonieuiplnr nii ar- 
dem do dia eisee projectoaideáãe quo hnjain outras 
.malaria», r   .. .^ -ror.';,'..,.;/...    -i!,'; ■■,.•'!';.,. 
111.0isr.i.P.iyicèfKe.■—li', .attribuigfio :BÚmento..do 
iV..txc.   ■■  ..;■;,.■., ,..• ,  I.;...'   
, .b!int!"erii- inBÍH:Lpedln-iii n. palavra,, eiicuriase a 
diícuBsao, o a npprjvsdo^o[requerimento. ■ ■.     : ■■ 

,E';.rejeitado em 1» disauafúo o prüjeoto;ii.!l43 . 
do aiino. psaBaiio,.qus  conccde.-IotárÍEis em beniitt- 
cl(»:id"ar. Snot» 'CíFa ilo MisericordiadaTaUiliy, o 

■Hospital.de'Laiiroiido'lttpetining'... i ;.;.-,; --J    . 

.   AUTOHISAçíOA'c*itAn* DB íPiAfii" 

1 li' .«pliróvado um,:l». dlecusBío ,o projpcto n,. .181 
dó onno piiMrdii, qua^-auLortas ii elimiirii. de AiJin: 
hj n.,oiincedefd.atii*.de..tarrenDai"de BDÍi-iiiitrimoiiio'. „ 
TK^'-'^^^sfit-'''^-—'t'.^T!'^'-""''.''''""''' .'*'. ■ .'■':■ '",.r■'.„:," 
í  '"    , OFPicio'LB JUSTigM,bit)i>intóioaBA'"i-0'.."'^ 

Entra em I'-diaciia^'iio o p.'pjifcto n. IPã.du uiino 
fsaBBdOi.,ori!aude S>_ offlcio de taballIQo ilo publicj 
jdfriai n nutKs emi líitHCicabn. 

i   O sr. Presidenta   oiplicii. ,um   rquivoco que eo 
nut« entre o.piBJEclo- oricinil  o extracto que «ur- 
<Ío de blue paru H Bjnoo^is. 

O Sr. Prudente de Moraes :—JÉ dei por oeso  an- 
ganii ; e «■■«uii .IUBSUIO ]jei;o a pai vra. 

O ir. Presidente :—Túm a puliivih, 

O sji. PiLUDüNTB DE MoitAüS :—Sr. proFÍd^iile, 
ocLiupsndii eatns b»ni:BdHH como rapro>iuiit,iiiti'.'í 
da provinda, e. alam dl«ío, du partido rejii.hlliiüijo 
Eaulist»)   é   düver   nosso   prutastar   liuje,   roíno 

outem,  canl''a projactoM   ds  ordem deste que i'. 
'eiC. BQitba da púr em diacusjíio. 

Hontera. era um projacto qua partia de nda, pa- 
riindo a reparagüo ita um» injustiçii que sa uum- 
matara coetr» o eacrivEo daorpha'us do Amiiaro, 
cujo cartono n aanemblÉa prnviíiciel do HUQH plis- 
sado diíidio. V. exc, que tomuii parto na diacuH- 
aio, algum tanto anlmiida,' que provocou ii HÍmpliis 
appatição desne projecto, qiio vinhii -pedir n repa. 
raifíio asquella injustice, enlja que nfio'fiii'BSBa a, 
uBtca pratiiada pala Hsi>i;mbtéa'do eniili'. 

fíó», 09 republIcntiCR, juignmoa do nosso derer 
prolaKtsr coutra o procedimento das asi^embléne, 
quer libertea, qusr cnoí^rvadoniB, q>ie fai<'m'aiitaH 
pequeninas injusiii'nfl, sntsft pequf^nuins [Í'íf<:aD(a9 
Bubirem á sliiira cln..r«n'jlin;flas dn hepemblas ijro- 
viucial de S. Paulò I [Apaiàdás dos republicanas.) 

E,<aas in]iiati^as,' essan piiqiienris viiigniçis tuiii 
aido pr.aticndsH pelos velbos partidos-^quando rc- 
prcsetitádoa nsBta-assembléa—em maibria ou am 
linauimidadB. NH legÍBÍFit.ufa..psBanda OB liheraes, 
abusando da unanimidade qua'ti[ib>m nesta n»- 
smübléa, dividiram o onrtorio de orphnoí do Aiii- 
parp—gú porque oü HBIIE corraliglonanoe dpi^iiell-i 
cidade reíoltetam punir por essa fúrinu o respiíC- 
[ivó servaiituario pelo criuie da aer umjndvar.inrio 
politico 1,'Eia outras laffie la luras, o.a coriíervado- 
reg. tiveram igual proceillmiiiito com o cnrtiino de 
orfhíioa da I)rsgau;a a outroa cujoa aarventuario?, 
u&o aram BBUS correJigmnHrlOf. A uoaaa ]e;>isluçla 
pro.vincisl é abundante cm resoluçi^B.i que dividam 
oRliílãa^da júsliçaaem atfeocSu no serviço publica 
e só'para satisfazer odica pariidario?. 

E'  precisa,   pois, . que deglaa bacosdsé; oiido ao 
arvora  a  btndaira  du partido republicuno', ao Ic- 

daieréia dn ilozario em Campina», ^ .   ' .   "■»« proleatoa cüQtraieaaaB in)uatiç««,.p^artam da 
-'i?n..3;~-'í-,-J^'.---i"-'--p.-i..i-i-rn cousarvHdorBsouidbs'—- 

cobiTlfl pelo.pí .diiSeciBiaria'j'ieWde'Vdlu'r'iiiirii.la' 1 
itiipíófír.o parecoc'de uini'c'ommissio ; bio ha.outri 
iem'fdic.iHe.fioWcjpra^OjTegimaoto. ■,'*;;,'' 

■-I)irig|ndbmB-l.meiB'pai;av'âaO'fndrcaçai)'íiga pa 
lramlteB^tè'gliiieiildDS:''p?ço''''ao3;",n'bbíe3''irEput?doi,' 
rnombroa da oummi?aao,'qtó'ile'Ve'i%ir'ai'Í'B'EBta.lHlito^ 
quo.iodbam dó daaaa indicação, o ao n'lbre dvpuiadp 
ar.'vigário Vullodão, qutí'Creio .ser. um dya lous  mamt- 
b'cos!..' ' '    . ...' 1 " . 
,   O.ir.Víilladlío-. — E prmidsnío. [Riso.) 
' J) tr, f'aiii'i'I'uiiii-K'-rE'' ilibo.'diiquell»,par te lis 
pro'viriciado Mina?. '   ,'  ', 

O ir. 1'riidente dé Mordes...ptço parliculermeiíle, 
qiie pidtojá Cita iiidicaçãó pela qual' votou- coibmigo 
em, iâ39,,faíeQdo-a voltarilogo oi>m o parecer. ■  ' 
,\P'ir,, i'tiicio'a'oi.Satiff)!,:—Vaêaer o'pid(iliho. , 
'O ir.Ptüieáie'iè itfo'Dei.^-A'aairai'-poi!, ãr,.pr;e; 
sidenla,  mundo fi mew,  o.;if.o  Indicação nova a qup 
aprDscntDi cm -871). [J/niiii'JiM,) 
; F.'; li'la e reinallida à corginlsa.lo da aetalialica a su- 
guiala I 

INDlOAÇXa I  1 

Klndioamosqueealaossambléirepreaoiile ao.sena,- 
do, Bolicitando.aaiiprovacSO|dò„iprp]e(;tp da,.çaçiiifi 
doa depuUdoa, qua traia doa..,bç|íitè3,entre esta e a 
província duMiriBidoraaa, emstidfindo;0 rio sofilLdp 
de reatahalccer. .B| , di'visflia que,' "pãrtiildiO d» aetra da 
MantiqiltifS, aeguo.pploã rica Loin"e[içq .y,iilJio,; Sapu.- 
eahye;RÍ9.0r,*ndef,põf^iorem.eaJsa,a!idi<!4aa;..na_tu- 
pfli'B,anlrfl ^a duaa nwnli.nfei.a.g'io J-V^o'»''!',''.'',''!»!!^- 
lecldas pclsa provisõps regias de 30 d«.Ahr(l,dB,T,J,TíTt 
Ode Março  de  lS4a,.e,a3íento da  li da Outubro d? 

Psço da a-iS'-mblea proyinoialí dei S.'ipaiilo, 8 dç 
Março de l%1^.-Prvilnlt ieM.aTaet,~M.:Pr.aaii 
Junior.* ■    ■■'■.■     ■■ .   , .'. ■     I 

! .j,       ,     ^       "   i 
2* PAHTK DA OBDBM DO-DIA V' | 

í 

Çadeiroí  deZatín. I 

E' rejuitado em 1* diacusaio o projnclo u. 06 do 
aano passado, errando cadeiras da latim a Irancoí em 
cadacabeea;de;Couiirca. 

íoleriai ' \ 

E' rejailado em !• diacuasio o projecto n. 71.dn 
anno passado, quo conca.lo duas loterias em benailclo 

pDBBádó, 'que  conceda  úma- loleriá  em banéilclo da 
Casa de AIisériCDrdiá.da.,Cidadé db Ban'aoal. 
'li'  lido,'iipi''rb<adó'. é  pealo  em diaouasão   q.^sej 

guinta       ,.., 

BBQUBHIMENTO 

■ Raqueiro que se remetia ã commisaão de faiendao 
projecto ^.^S do 1S81, para Sir tomado em conaidoí 
ração com   outros üa idêntica natureza.—P. .Viasnle. 

O sr. FelicioCdmargo :—Sr. presidenlo,. me pere- 
ce que, lendo o nosso colleKa, o ar. dr, C. Salles,, 
apresenlfllo um projecto relativo a.eita questão;de lo- 
terias, projecto que foi remeltido' ã uma comnlisaSo 
da üiiaa, qna iiaiuialmante, traia da ealudar o;as5Íimp[o 
para dar seu parecer, uSo devemos' iperder tempo .nos 
occupando com projectoaque concedem lalarias-.para 
divorpaa igrojasi sarià mclhorqiie a mesa; ou por si,j 
ou por dclibfraçõc da casa, tomasae uma medida..ger 
ral, rellrando'lodo's'esaas'lirojeclinhos da ordem do 
dia, o remalleniiooB nquella coinmissão. 

O Si'i'P.'rfa'ilfDraEi.—NaOEilemDS.mesmnai. maÍB:0 
que fazer... 

O sr. Presidente ;—Não sendo estes projectos, não 
ha materin para a ordem do dia- 

0 sr.P.de Moraes ;—As commissflesque apresen-, 
tem seus parpceres... 

O sr. F. Camargo ■■ — Aproveito o ensejo que me 
proporciona o nobre depulado para dolendar acom- 
raissão de que faço porte, de uma ligeira censura que 
s, QJL. pareceu fazer aa commlssõsa da casa, . 

O sr.P.de Moraes :—O nobre deputado está jus- 
lillcnndo o meu juízo, pQdindo que se tiro da ordem 
do dia ísics 'projectos, quando não ha mais matéria 
para a disr.iissão. 

■' Osri'F. Camargo :—A' commissão.de fazaodaj sr, 
prusidciile, foram ailictis dii^érsia questões'^do slla 
magnitude, que demandam multo estudo, muita inda- 
gação: enlro ellas, está a da suspensão ou abollcSo do 
.imposto predial; fl da snapensüo ou abolição ao im- 
posto de 10 "l" addiciohaes sobro u calo, ele. 

Ora, como v. c«. sabe, nem sempre os membros 
das commissaès da casa concordam desde logo sobre 
um ponlo dado; por eiemplo, nesla questão de impos- 
tos, entendem alguns dos membros da commissao de 
fazendaqiie devem el!es'ser apenas suspensos, ao.pasj- 
so qua'ciilendCni outros que'deiein ser. abolidas de 
uma ver;i'''-'''' '''        "'"■' -"- •,-\  ' 

O irJT.dB Morass i-^Suspcn der, para dapois-abO: 
lir.., augmento de (rabalho- 

' Osr'i F.-'Ca7náí-jo.;—;JaT.S o: nobre deputado que, 
apparecendo'esaa'divcrgencia'' de' opiniOas'ieuire.-os 
membros da commiasão, |clla earícia-'dá.1enipo:par» 
estudar a questão, alias multo complexa, de roodfi 
a formular um parecer qiie podesse por eba ser sus- 
teniado na tribuna, quando atacado. 

Osr. Presidente :—Obse'rva ao nobre deputado que 
o Que eslS em discussão È o requerimento. 

O sr. F. Camnrsõ'.-—Sim senhor,, isto é apenas 
um incidente; quii juslillcar a commissao de que laço 
parle, que aliás tem trabalhado'a clivam anta, que não 
tem cm sua paatà senão' um projecto^ de alguma im- 
portância,-qual o que foi aprojentadó nestes últimos 
dias pelo sr. dr. Abranches, a respeito,da abolição do 
imposto de 3 coníos da r^íis sobra negócios -á beira da 
estrada, pois que tudo maia é papel relativo au impes- 
to'predial, répreseniacões, etc, diga-eu, quii deten- 
dera comraiasao'Sicensurã^HB.^Tbe ■dirigioo^nohre 
deputado- 

O sr. R. Pestana .■—A commissao de constituição 
e justiça limhem não terãT 

O ir. F, Camarão .■'—Reãpondo pela minha. 
Assim, sr. presidente, voltando ao principal da 

discussão direi que ê do toda conveniência uma me- 
dida geral lopiaía per v. ex. ou pela casa, no sentido 
de serem remettidos todos os projectos relativos ã lo- 
teriasâ commissao,que eslã encarregada da darpare- 
cor sobre o projecto do sr. dr. C. Salles j porque nem 
parece bem que cslcjamo? todoí os dias, a cada .ins- 
tante,votando contra projectos que nos vim da scsiio 
passada, rejeitando-os in Ixnime, parecendo até que 
ha da nossa parle propósito feito de revogar ludoquan- 
to a assembléa dahontein fes 

O ir.P.deMoriusí — y. «. tem velado  lara- 

0 jr, F. Camargo :—Sem duvida,   raai é isto que 
devemos eviíari , " 

Não penso que devemos encampar todos OI actos da _ 
isstmblía pissadí, mas nio acho digoo do-nd» mes- otHlri 

It 

■^m 

^ 

.1 

Iiberaaa. 
E' por is<o qua hontam peiiímo.^ a repnrsçEo 

da injusti;» que a nssembléa do anuo passado 
commetteu centra o escrivão da orphaoa do'^Am- 
psro, injuBtiça tão grave e clamoruau, que o ar. 
conaslboiro Abelaidu de Brito, entíiu preaidente 
da proviocLiii que nada abaolutnmente recusava.ao 
*Bu partido, procurou impedir negsndo aauiiçfto ú 
reaolucíio que a. consa^rnvii. ÇApoiados.) Mas, u. 
aasBmbléa votou por dois terços assa reeolu|;i\o ; 
—tal era o dodoj'o de Borvir ás íUQUUUCIBB locaua 
que reclamivam a decrotauão dessa InjuBtiçii 1 

V. Exc. ar presidenta, ú toBtoraunha do ompe- 
sbo, do asfurço que hs par» manter osan resolução 
— qua envolve iujustiçn tão manifesta e clamo- 
roaa. 

Hontsm, o pedido.do reparnijSo, pertiu das de- 
putados queoccupam esta bancada, que para l^so 
offerBOeram nw projecto; maa'. o nobre 1° eecrBtH- 
rro nem ao manos Iba quiz dar entrada, veio oocon- 
tfai.o á porta, n«guu-llia toda ■ llO^•pill>lidnde. e 
por Isto travDU-sa uma diaeuaafio de algum modo 
Btada, entre duis amigos puasoaua. 

Faliimenta, sr. presidimlei'soaberiim-ae .as As- 
iBmbléiia unanimo.', a V, tio. foi lastemunha da 
que Uuntem n cuuaa da ju»tiça lavo foi'ifn biistmitu 
pura reunir em torno du si uma laüiora que de- 
Cerminou qua rúaea adoptudo psra discussão o no-i- 
-10 priijijotü que rapara a iniquidade praticadn con- 
tra o escrivão du Ampirii. 

HLIJS. coino boutam, i de'ata bancada aiudn que 
parte o protesto contra outra igual inju:*ti;a. 

O projecto, ar. presidente, cuja di8Cut,aiio V. 
Exc. nnnuiiciou, pretenda orear um 2° cnrtorio de 
orpbaoB no tarmo de Piracicaba, dividindo nssiu 
o que Rutiislmenta exista. 

O projecto pratandoquo aa fnçn am PirnciCiiliii a 
maeinii injustiça, que, ny anno pnuasdo. :-o fez no 
\mpird, a mesma couaa que se 1'az em S- Hiiiifio. 
Não se consumou, pui-dm, n liijuiitii;ii. Este pro- 
jecto Hcuii Biianan iuicinilu; mas alio vuiu pi:dir 
hoje a sua pasaaf^sm K esta Assambléa, Qllia da 
eleição directa, que fali'^menta permittlu a lepre- 
■lanlaçfio da todua os partidos, ai'abou cam ii repr,'- 
aaota^Ao unanima dos partidos dominantes o deu 
advogado a todia ns cnusns- 

O mau digno amigo e companlicro doa bnncos 
HcadémieoB, o nobrp deputed i ar. Felício dos .S(in- 
toB, declarou que nlío devíamos regeitar tridna oa 
prajectoa da aesalto pnenadu; mna o nobro deputa- 
do nlo reparou que easaa prnjactoB ou concedtm 
lotarias, ou afio da natiireja deste, quB não podam 
ear ancampadoa por esta APBsmhlía. 

Procura-aa crair um oflicio da jUKtiça sem ser 
reclamado o acto pelo interessa publico, e jjaranto, 
gr, ptflsidetito, como advogado daqunlle fflro, que 
não ha a menor reclamaffiu qua juolillquo o acto, 
nem dos juizaa nem das nutoridadea de outra qual- 
quer ordnm, , i-i 

O ir. Felício doi Sanloi: — Provado isto, tem o ,■}'. 
meu voto. . -Vi 

O ir, \PruieHle dí Moraes: — Quem .p'relondor 'i"; 
sustentar o projecto é qua dave vir demonstrar a .í^ 
sua utilidade e qua aatisfnx á uma necassidada ou 1) 
conveniência da ordem pubiic^- ,        •■'   -'5 

O sr, yjíífliJo.—Piracicaba, fi uma cidiido im-., ^V^ 
portaote. . " C  -   ■■^,' 

O sr. Prxdenle ■ie,l£_iraet:.'~ Bem: maa isao nSo .r.-.*- 
juitiüí» e nem prova a utilidade do projecto.   •■     J^'I.vi 

Di»idiu-aa D-oarlorio da orpIífiQa.-do- Ampnroi !■' , ji 
porque o Hèrfíhtuaíío aSo' é libera1i-'"diyidlu-sc o -■-,. t'A 
cnrtorio da S. aimSo, pelo meamo motivo;,que_r-iB''''.'.-^ 
dividli;^ csrlorio-d,'). Piracicaba n 111(0" cbáhaçolra 
ifio ou^motivn que'Jnsliilq'ua a ptetençSõ -■ ú nflo 
»or o.deaejo da praj^dicar o 8arvehtun_rÍb,,;^'nJ8- 
lam pira-os-inioíadoreado projecto o crime oa'nsq 
parlenéec ao seQ-pattido a a ear conservndor.— 
Raaidiodo naquella cidade, onde sou advogado, 
píiao informar a esta Aasa/nblaa —que entro ns 
autoridadea. S cuja frente aati:'o juiz de direito, 
magistrado rnuflo digno [apoiadas], e que partanca 
ao partido llbsral. nunca BS cogitou da crnneflo 
deste oftlcio da justiça por nao hnvpr neces-idaiie. 

Em rfg^a, oi projecto» dest« orJera, Hcohcpliim- 
aacora ■ capado interonae publics, quando na rea- 
lidade ad viaam n aatiafiçSo da interessed partidá- 
rios ■ inconfesaavei». 

Faliimanla  eate  aloda nSo eonsagniu   a passa- 
gem franc», que tiveram  OH  outro»'^ ãeu» compa- '■ 
Dbairo», eitaaiU «aleitoa dlteautopirantenm> 
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iBHomblát) qao pnreco anfmadi do aspIWto de JUB- 
ticn. e da intare»se )iubllca. 

H* nn Iflrino do Pirseicabii. deido a sua oraaoSo, 
doía offloios da oscivSo lio cível a oritne, a label- 
Hfio (lo Judicia! enotaí, Boodo anoeiojno 3° cttiolo 
o cartório da orpliftoa.—Por ocoislKn do falUei- 
meotodo 2* Ubellilo, qufl ara ao monnio tampo 
BBCriTfio do.DrphSni", om liflT, eats asBomblén, pala 
lai n. 8, de £Odn Hsrço doaaa anno, deasnneiou o 
Oíttnrio de-orphaos do 2* taballíonato, par» OOQB- 
ti flr ofHnfo Bflpnrido n ptivntivo. 

Rataofãoi'! foi prorid- do modo que o aervlço 
do fò-< eatá dividido entra trás aervantuarioa, 

Síé JiiMUmna "iiblivitfto daquallo c«rturlo, 88 
a «Baambléa «alando qua dava ancampar, n» phra- 
Bodomau linnrado cllaga, os aotna d« aeaafio 
passadn, onlSo Aoye aar oonBaquBDto. üDíB tom»r 
a maama providencia para todoa oa tormoa da pro- 
vinda, que eatiTarein atn igualdade   da   circnoiB- 
tancma. 

Porém, sr. presidente, como (iiaee, ntto espero 
quaaata Bssambléa, animada do deíPJo de bem 

, servir a previne o, Bnimada pelo aantirnanto maip 
ou manou nronuncindn de jii^tioí, aomprohanden- 
do OB membros de todea 03 part'doB da que ella ee 
ccmpOa, approve, Bncampe, o projacto qua ee acha 
em díHcUBRilo, porque alia ra|iras«Qta uma Jtrare 
Itijimtica, niln podo ter outro motivo a tifio aar o 
denpjo da ferir em aaua iaterasees o notuat Berveo- 
tunriD, Bsm qua a cnuaa publica luGre algumn 
cauaa.-OaerviçD do ortorio nBo exige a sua di-. 
viefio e o actual eacrivllo cumpro aeua deveraa 
com intelIlRencia e diligencia. 

Supero,   poiB,   ar. praaideata, qua dianta dBBaaa 
lnform»fOoB   qua   acabo da preatnr á asaemhlás, e 
cuja voricidi'le garnnto, aate projaeto aBsim como 
oueroa em íguaea ei rou mata net is nfio terSo aceita- 
rão nesta eaaa, que dava collooar-aa aeiniB^doe ps- 
quaaas   intareaaaa  de partido, acima daa pequlnj- 
uas víngnDça9 polítlcaa, para vianr'Soniaata H cau- 
sa dajui^tldi a do inteiesae publico,, lembrando-ae 
de que votando projaeto» ilesla ordem avilta a pro- 
víncia   de 3. Paulo, da qual a aeaemblea é repre- 
sentante. (Jfittíí !m 1 Apoittáot).  ■ ■■ 

O sr. Felício Camargo ;—Sr, presidente, muilo 
ms merpca's baorada piiiavra do meu digoo e pre- 
sado collega que acaba de sentar-se. 

Concordo com a. exc. em qua^i todas aa. conela- 
s3ea do aeu diacurao ; maa, parece-me entretanto. 
qua n Hsaemblãa não deve votar eate projecto, aem 
qua primeiro a moas aos informe, ae a respeito da 
díviíSo deata csrlor'o foram onvidaB as Jautorida- 
des judiciarias do logar. 

V. eic. Bxbe qua õ juiz de direito da comarca 
de Piracicaba um dos mupi-itrHdot m>ia illuades e 
dintincto* d" Disse província {afoiadm). 

O sr. P. d: Jforoís :—Apoíadissimo. 
'■ O tr. F, Catinfps :—V. Oíc, eaba qua aase ma- 
giatrido, no parda aua alta illnsCrsçEo, do aeu ele- 
vado critério, reúne a mníe elevoda probidade. 
(•ifoiadot) a é porianto incapaz de dar um parecer 
autorisando a díviafio de um cartório, quando eile 
entenda qne esaa divisAo & contraria aoa interesses 
do serviço publico. 

Paço portanto a v. exc qua nos informe se ji 
foram ouvidas aabre esle projecto, aa auloridadeê 
judiciariaa dn  comarca. 

O sr, Presidente :—O projecto nEo vem acompa- 
nhado d» dopiimento al|tum. 

O tr. F. Cama'go!—Noaae CBBO, VOU requerer 
que o projecto vã á commisaBo de juatiça, a que 
por intermédio do governo se pei;a iaformaçães ao 
ju<z de direito da comarca. 

V.' lido, apoiado, e aem debate rejeitado|o se 
gaiDts 

Pauis Toledo, Rodrigo Lobilò, Abranehos, Pedro Vi 
■conlo,. Cosia Junior, Tiioonliilo Braga,Mla!lBel Pesta- 
na, RodriRUPS de Oliveira, Pinhniro Machado, Pioda- 
de, Lflonpl, Evans» ÇrUí, Qabtiel oisa, Cuimios Bai- 
les, Raphael CorrBa, Jaguaribo . Filho, Prudonlo da 
Moraca, B''urroiil, Marlinno Prado Junior, Antonio 
Corrtífl e Barbosa Limo, faltando semiippnicipacao os 
mais sunfíores. 

Abre-sn a sosaío,     ■ ■ ■■ ,. . 
E' lida aapprovada a'octa daantDCcdenlo, . 
O ST. 1* Secretario 18 o seguinte 

EXPRDIENTE 

oPFioioa 

'"-.^iTI^iiJ'.li'l^.-v'^' 

O sr. Campos Sc w ;—Sr. prcsldenío vcnlio fai^f 
alguns pedidos n v. (. 

Dosde o dia 17 d »>rrcnte moz se nclia inslallada 
fila O3soml)16ü, c c leçarom os soaa traballios regu- 
lares, no entanto ati lojenú^nãoconliecamos o rela- 
tório do goiornoda rovincia.ncm ao meuos dbllo to- 
mos noticia, : ■' .   ■ ■.'     ■ 

O sr. Abranches -Nem os balancetes do tliesouto 
provincial. 

OsnC. SaíJcsp-Nao sei arquem altrbuir cala 
em quanto, nào dirijo censu- 

Um da cornara do Sorocaba, remeiiendo o balanço 
da auirccBÍta o daspcia nn eierciclo do 1S80 a IBSl, o 
declarando quo dpixa da romp.Uor o orcomeolo, paia o 
anno de 18-S a 1333, por nâo ler recebido o código tío 
posturas.—A commissio decantaras.. 

Outro da câmara da BedeippçiSo, reinclfcndo siiaa 
contas da 1880 a 18ál, e otfamcnlo do 1882 a 188a. 
—A conimissSo de câmaras. 

Outro da câmara lie Porto Fclli, pedindo n decre- 
Ingâo de ura imposto aobre .o nssucar importado da 
outras províncias.—Aa comraissões dè íaienda o cons- 
tituição ti justiça. ' ,■, 

I Outro da câmara de Mogy das Cruies, reinellcddo 
artigos de posturas.—A,' comniissSo de câmaras. 

napnB30NT*çSo 

Uma dos moradoras dua bairros, Claro O Tur>0, pe- 
dindo a sua passagem paraò município'de Piedade.-;- 
A' commissão de eilatistiea. '.. ■ ■ 

PROJECTOS 
SSo iidoa, julgados objectos de dcliberajao, o vaO 

a imprimir os seguintes ; 
N. 83 

A' asseinblfa legislativa provincial de S. 
creia ; ' 

Ari, 1.» O Moiile^iPlo . dos' empregados' públicos 
proviiiciaea, creade péla lei li. 121, dé 17 de. JulhO-.do 
.ISSlidcixade sEr;GbrigatorÍ0..p_ara_3ÚJ!prpyei|ar fijúel;. 
les quo quizerein fazeí-o,   ".~      " . 

Art. 2.' Picain revogadas as dÍ3posiçOes',Lera con- 
trario. 1-, .:■ ■■■■-'"'■ 

Paço da assembIéa'leRÍslativa pfovincial'de S. Pau- 
lo, 3U de Janeiro de 1S82.—Peííoío Camargo, Val- 
ladSot Cónego Rodriguís. ... '        * 

A assembléa legislativa provincial de S.'PauÍo,*de- 
Cteia ; 

Ari. 1.' Fica revogado o art 4° da lei n, 69, de 
19 de Abril de 1872 e rcslabalecids a disposição' du 
art. 21 da lei n. 31 de 1 de Maio de 185G.. 

Art. 2° Ficam revogadas as disposições em con- 
trario. 

Paço da assembléa legislativa provincial de S. Paulo, 
3ii de Janeiro de 18í2.—Felício Camargo,—Val- 
ladão. ■ '    ' 

.     N. S4 
Paulo, de- 

BHQUBBIUBHTO 

nRaqueiro que volte o projecto ã commiaafio, e 
que. paio Intermédio do governo, ae peija do dr. 
juiz de direito di oomaran infurmnçSas sobre sua 
oonveniancla.—í'íííoj'0 Camargo.a 

Continuando a dia UK>-tL<i do projecto, á aste tam 
bam rejeiladu 8cm mais debate. 

ESTUADA DB FEItnO  DE TATUHY A' LBKCdES 

Entra  em 1' dia^uaiSo o projecto n. 
paasndo,  que  BUtorisa  o  frovorno 

k  ■ 

209 do anna 
ooatractar a 

conitruccfiõ de uma vla-ferrea, que partindo da Ta- 
tuby, vá d Lencdei>j paseaado por Botucatú. 

E' lide, apoiado e poato em diecuaeao,^-*.'ae- 
guiate .. ..i'V/    "":T'' 

' .ij-- ...  BBtJÜBDlMBNTO <-■'   ' 

iRaqnairo qoe o projecto n^vSOS vi í» duas com 
-liáiaaaaa. .Teunidaa.de fazenda e iuetíqk.--Jaffiiaríbí 
Filho.' ■      . ! 

O SB^ FiiLICioCAM*nQO:—Sf .presida n te. creio que 
aobre  eale projeutujii foi ouvida úma commiasSoT 

Os'. P"ííiÍMÍe :-Nfio senhor. -:■., 
Oir. F. Cama'go:—Em   todo caso :eun)pr«-ob 

sarvar  á.  casa   que   esto projecto da modo.álKuni 
implica com a n^vegaijSo da rio Piracicuhai abso- 
iulamnote  ofio tara .ligH(;!ín oom «quella ampreaa 

O  ir.  P. dí a/Draíj:—Vae prejudicar uma em-: 
praia qua já luta cnm muitas diffículdBdea. 
,  O.tr. F. Ctmaaga :—E-tO pro|oclo. aegundò me 

' pa'ace... 
O ir. Presidin'e :—Eu observo ao nobre deputa- 

do qiio n q- a pntá em disouaaiSo é o requeriment.n 
do er. JaguBTÍba. 

O sr. F. Camargo :~Sim,_BeohaT, mas eu en- 
leado que o leauanmento vem embaraçar n djs- 
CUssEo, a maroiin do projecto, aem a menor vanla- 
gem, poniue a, exc. aaba qiie nasBa projaeto nio se 
trata ainfio da prulongar a liiilia Sorocabaiia do Ba- 
cantevB a Lençúei, medida da utilidade reconbe- 
olda. 

O sr. P. de Moraes ;—Ha pouco, tratando-sa ila 
diviRão de cartórios, o nobre depurado queria toda 
lui, todoa oa esclareci men toa ; agora já diapansa, 
neate outro aaeumpto, esaa iui. BSBBB e-clnraoi- 
mentoR.níin quer qne Rsauga cfmmiaaÍLo alguma I 

O sr. F. Camargo .■—I^erafto, fiqua o nobre de- 
putido cuiivancidu de que nenta caaa só desejo pro- 
ceder com acerto e juatiça; tudo guanto depeader 
de meu voto Hqui; ba de aer elucidado, ssclareci- 
do 1 mai" qu" fÕ' poaaivpl. 

O sr. P. de Moraes;—E' o quo nús pretendemos 
também faier, e por iseo queremoa que se ouça a 
OommisBfto. 

O sr. F. Ca»iai-jfo.—Nenhum outromovel me ar- 
laalarà a esta tribuaa sÍn6o HB couvenianciaa do 
BarviçQ iii'bli"01 NflD vanko a anta tribuna inapira- 
tado por qualquer outro aantlmanto qne n&o Beja 
O rigoroBo cumprimento do dever. 

Feitu antH deulara^So, ar. presidente, apezar de 
eoleoder que n&u ha necessidade da audiência das 
commieaOes de fazenda e jiiatiça, a respeltodo pro- 
jecto, palaa razSaa quaji dai, para que nâo pnre;a 
BOB nobres deputadus. que se empenham pela paa- 
sagem do requerimento, qne eu desejo votar acate 
malerla sam perfaito conhecimento, voto por ellel 
que vã o projecto áa commiaaõea, mas, que seja 
também ouvido o presidente da provlncin. 

Ê' lido, apoiado, e ontra conjuntamente em dis- 
cuseSo o eeguinte: 

ADITAUBHTO . '     '  ,■ 

iQae Be pe^am   ao governo os eaclatecimenlne 
?Da eii'tirein em raUsao ao projecto a. 209.—Fe- 
leio Camargo. 

Eocarr-ida B diacuaaEo fica a votado adiada 
por falta de numero legal.. '   ,     í ' i 

Achando-ae esgotada a matéria da ordem do,dia, 
O ar. presidente mares a do dia 30 e levanta a ses- 
aSo a 1 hora da tarde. 

A asserabléa legislativa provincial de S 
creta: 

Ari. l** Fica o presidente da província autorisado 
a auxiliar com a quantia de 500pOO réis annaaes a 
todas as escúlas nocturnas, que forem frequentados 
por mais de trinia alumaos. 

§ 1» A fre'iuencia será provada cm vista de altesla- 
dos da câmara municipal. 

Art. 2*  Itevosam-se as disposições em contrario. 
Paço da assemolía legislativa provincial de S. Paulo 

30 de Janeiro de 1882 -Aiiíonío José Corrêa, 
—Emygdio Piedade—Ç.oneyo Rodrigues,—VaíladSo 
—Felício Camargo.-~Esleva«t Leão Bovrroul— 
Barbosa Liina, 

H.85 

A assembléa legislativa provincial de S, Paulo re- 
solve: 

Art. Dnico. Ficam concedidas ao major Joaquim' 
Josú Moreira I.imo, duns sepulturas na igreja de S. 
Benedieto da cidade de Lorena. Revogadas as dispo- 
sições em contrario. 

Paço da assembléa, 30.de Janeiro de ie82.~rAeo- 
phiio'Braga, -Frederico Abranches' 

falia, e porlanio. 
ros n iiinttuom. 

Esta faíla pude s devida lí fatal iutoriuidude em 
que tem esta 10 a a tiniãlraçAo da provincia, íntarini- 
dade ijiiojAscjir.di ga demasiadamente, pois data da 
administração do^sr senador Florêncio uo Abreu I . 

Sr, prcsidonln,''á rovavol  queioihabito''do vivoro 
governo a • mais in na cordialidade^ com esta a'ssem- 
blfo, da ser llie.m  o Incil cntender-aejjpm os seus 
.intimes amigos sejirn.em 'unanimídadeamesta essa,- 
é proi-a.vel, digo, q  esse fado. lenha feítot'acreditai 
A administração da lovincia qui^O' relatório não pas- 
sQ.dc uma supcr/1u atiozia a csJBrbssêmblía."Entre> 
tinto assim-nao.'e'.';  .        ■ ■-. .ii.^i'iri-nl-: .-'LJ-.' . 

.   Segundo a.propti lei.pqnslltuc'onal,.vo; re'atorlii .é 
poça que tranamilte s infõrmaçBfido -.governo íi as- 
semhláaacorca.doi ndo d.i profinoiç,v.e. aeereai^ás 
medidas que ^B'iicitr lom^das a bom da prosperidade 
e desenícdvjmenib li moíiua: íroiincia-.'^. ':.   ■   ^    i 

Ha p.oucriaáias,'. nfessou ss niali cásó que delibé- 
taçfles miportanlesl rõo tnmadasrias.salas  do palácio. 
Sendo ossim, eca',,'( mo disse,, liim d/spansavei a co- 
municação oíflcialil f;ovBrno cem a assembifia, pur-' 
que nessa Intimida : de bons onnaradas  e bons ami- 
gos, era fácil aos li pulados aeiborem .de viva voi 
do governo, e. do;   loules oDlcáes,. as informações 
que .dcTíáo^s.ervir.Tl es'do base ^ara oS' trabalhos le- 
gislativos.; ■■„;   ei,. ■ ■.(: ■•!. ,: ':-:|, 

Mas  boja, felizt èiite,   a sluacilo da.Baaembltfa 
' .16 Inteiramente:oul a, a nun pida Biiatir,ontrB.alla 

loulo, da-.jé o,governo a mea ia intimid.ula,  a mesma cami-. 
raíagem, I'porqua boja,   olbmdo  para-todoa-os 
giupoa qua cÍ3Ínp(íi n eata caa, é grato reconhecer 
que iiatfiu aquioa;. eprasentai^a .dògovernn./Por. 
.ognaeqTiéncÍR r*^ijíãoiH:;.'-- S.í:.''^qi qi)iÇ-.o governo,- 
am rciaçíio áraasemalfa adopta'jDrma ílecondüota 
In leira meu'eidi versa. (Apoiado.)'.■,...::■.   : 

Sr, p eaid'ente, hflo temos boticlá.também do 
relatório do er. Inapeotor do;tbl;ouro, '.nada abao- 
lulBinenla conhecemóa a re^pãib dessedocumento 
da maior iinporlniícia.o da maiir-^atia, principal- 
atenta paia oa honrados mem)roB'da commiaaílo 
de - fazenda, poia é.„eHo que tea. de servir da bnee 
para o estudo e o balclilo da rjieita.e despeza da 
província. ;- 

Ora, aa esaa documento á.lnjfpeasavel nara oe 
bo_niad'-H membrua da oomoiiailo do fazenda, nSo 
ideixa de ser também de alta, importância pars 
nús, oa. J |"iladoB quo nito vili'Jaos ni intimidade 
do go ver 11,1, porque c ahi qua divemoa encontrar 
eaclereciiii..'ii tos para ,o estudo di-importantiaaima 
lei-do i.ri;ii!;antr.   ,:    . ., j  ■ 

Entretii.io ata hoje necbuG deputado procurou 
eBenHinfoiiúBcOes u portani n,fia pdde aalier em 
quanto u-li eilculnda a ro.-cür, e qiial aeja s dei-- 
peza iU'li-|.onaavol para que Jqiiem devidamente 
"tlandidis ne naesaaidadea Jj serviço pub(ii;c.. 
.F«lla'in ii B, j'oii, t'dds KH f,r n-s de inforinaçóee ; 
.esiãimi- iÍJ eif.E.'inv.''. ..'.■, 
;   O íi^. Jf-.' 'Prado Júiiior Ji i m aparte. 

O sivO.'SaWcj .-—J.UMiamin c, nade conhece moa 
também'.rulptivamènta ao ütado da inatrúcçat^ 
piiibliça, na^.provincia, parq o .o inspector dessa 
repsrHeaò igu^.linCnte.niio te a praaea do.apreHeu- 
tar'.o ,8Qu reijlórir, ,;;. 

E' possivél qne «sta'a poç«a tõdaajá estejam em 
p'oder'^do pranirtant» da' proytnoin, o quo, portanio 
a falta nfio BBJH daqu-IlBa.fuoçoiouarlos ; a é eiac- 
jtameate^ por e!>ae mutlvo que nÚ9 entendemos na- 
OBMario tranamittir.' pqlo ihtermo'lio de v. exc, 
'este'..rooado'a adminÍ8traç(io,d'á pr'oviiicia, E'pre 
c|8'o.'qoo V. èxc. interceda pe'B'nte o governo para 

■qife'ápresea-ae a anviar-nos eaaéa documentei.' 
Eatamos ouvindo, lerconatirtemente projactoa 

creaildo novaa desp.èzBa,.u,noenitintii nfliJ poilemos 
saber ae taes deapezas cabem uoa iimitaa do nosaa 
receita. 

N, 86 

provincial de S.  Paulo, A assembléa legislativa 
decreta:      ■ 

Ari. 1.° Fica o governo autorizado a auxiliar com a- 
quanlia deum conto, de réis a cada unia colônia or- 
phanalogica que ec crear em cada comarca, até' o nu- 
mero'de dez. 
jirt. 2= A prestação ou pagamento da referida 

ifua'iitra sera'ieiti a<C IuMuüui-ua-i;uiuiiinr-i'TS''-'H"i- 
exhibanllestado do juiz-dò orphams do respectivo 
termo, cm que se prove estar creadã a colônia com o 
numero mínimo de 30 menores. 

Art. 3* Ficam revogadas  as disposições em con- 

(S. *R,) Paço da a"emblÈa, 30 do Janeiro de 1883.' 
'-Barbosa Lma—Esleea»i Leão 3OUJ.TO«í—Aiiío- 
nio José Corrêa. 

N.ai 
provincial de B. Paulo, A assembléa'legislativa 

decreta: 
Art 1' Fica o presidente da provincia aulorisado a 

desapropriar as pontes sobre o riü SepuMhy c Ribei- 
río oa Boiada, na estrada que, dcÇasa Branca conduz 
á Franca, despendendo com a indémnisaçio a quantia 
necessária, • 

Art. S' Ficam revogadas as disposições em contra- 
rio. 

(S. R.) Paço da assembléa legislativa provincial de 
.1. 1'aiilo, S'»'de Janeiro de 1882. Barbosa Lima,— 
Esíevam LtXo Bourroul,—Antonio Josd Garria, 

N. 88 

■ A assembléa legislativa provincial 
creta i 

de S. Paulo de- 

Art. 1.° Fica o governo aulorisado a despender alé 
a quantia de lOi'inUgODO para a restauraçiio - óu rc- 
construccâo da cadía da cidade de Dalalaes, 

An. 2'.° Revogadas as disposições em contrario. 

Sala das 3e3Sões,em 30 de Janeiro de IBS2—Esie' 
iam Leão Borroul, Barbosa Lima. 

N.  89 Í5 

k assembléa legislativa provjncial de S. t'aulo de- 
creta : 

Art. l." Fica o governa autorizado a dispender até 
a quantia de 4;QD3£ü'J0 para auxiliar a construcçio .das 
torres da egreja matriz, da cidade <ie Catalães. .     , 

Art. 2.' Kevogadas as disposições em confrario. 

Paço da assembléa legislativa, provincial de S. Paulo, 
em 30 de Janeiro de 18^2.—Esievain Leão Bourroul, 
Barbaia Lima. 

■■■■)" : 

^ .9.. i- 

J    <-,'     ... 

.    J.  -.:ü'". 

. í> '.".'.'■^' 
'■h;.W-';; .y ;-  - 

A assembléa provincial decreta 

Ari. l.o Fica o governo da provincia aulorisado a 

Também todos osdiaa'sa «préscntam projectos 
parciaessubro.ainslrucçSo publlçii na provincia, e 
Rada podemos dizer aeste respeito, dé Ijoai-^consci- 
encl», e c m o crilerio.quB.deve caract.erisar os actos 
d'esta assembíéa, que fallam-iiõa OB""inforraaçfiés mi. 
nislr.idas pelas,.respectivas repariiçaãs,i jiór ipter^ 
raedií) do presidente da província.é.cónlo,ipeças ins- 
tructlvaa do seu .relatório. '.' '" ' '.' 

, Sr. présidebtèi V. cic. aãojexírantie que destas 
bancadas partam reclamações^ d'esta- ordem;,cilas 
por   em!iuanlo,nãoaicpi(]i:ni(i,hostilidado  S adminis: ltim-OD j--ji fju r.n^BriI ■ n pfíl aa  ZB ío; -uca cj u^trT; u ri i nu.. i J 
cora os nossos, ciforçoa pita. que a adminislraçSil 
lomõ caminiio;.ii)elbDÍ', ,ádoplq .meliiores,praxes dó 
que aquallaa.qúa,.l9m seguido até.hoje. , 

Ha lambem uma outra circumslancia que de alguma 
■soflo nos forçará a virmos, d'aqui ppr.diante, maja 
früquenlemeiite í ' tribuna fozoc pedi.dos d'esta or- 
dem no exerçicioda nosso,direjlo de Bsoalisação. 

Segundo os ,u 1 ti mos. aconteci mentos, quo v, oic, e 
a casa não igiiõram, de nossa alta politica, nfio à lici- 
to.hoje ^aber-se .qualdos partidos se. acha- no go- 
verno (apoiados. ãa_baiicada rcjiullicaiia): Nâo sei 
se está governando; o paiz o pürtiüo cunaervadur, ou 
se O paiz está sendo governado pelo partido libi-ral, 

O sr. Abranches I — Seni duvida. 
O ÍJ-. Ü. Salles í-T: galamos em pleno pslado de 

duvida a rsse réspeilo. O sr. '.prosidenle -do conse- 
lho declarou que, liiiha-se embarcado om uma jjraude 
canoa, onde havia logar para lod.is os partidos. Eu 
lia cl aro que o meu partido não aceita nashuni Ipgar 
n'esaa canoa. .     ; 

O ir. C. JH«íor,'—E nem.l(icst<»i oferecido, 
O sr. C. Salles ;—O nobre, depulado;que esíi'ao 

facto dps acontflRimenliis deve iflher qne o.sr, presi- 
dente do conselhoHdiicIarouquena canOa havia lugar 
lambem paraos.repiiblican .s ijmas.nâs é que recusá- 
mos e agradecemos 's amabilidale {riso), , 

. O tr. il. Picado] Junior : ~ Nua sô entraremos 
neila como,pilotos.;!: , j. ... 

O sr. C. Salles. .-—Em, lodo ,íaso será melhor que 
n6s de.ixem fdra ds canoa. Ao Menos assim ficaremos 
livres do raufragio.   . ] -,   ,      , 

Assim, sr, preaidEüte, na .aufencia,doi auiilir-.s qne 
osper.nvoraos.-doj.partido con.iirvador desta caia, na 
obra patriótica : do .Biamo e à liscaliaaçüo doa aclos 
da adminÍBlraçito, .nús, teramcí,-como diase ncceasi 
dade de .vir mais assiduamenlt talvez, á tribuna pe- 
dir a V, exc. quejser.íindo-nos dl intermndiário ftçn 
com que a. adminislrafão da privincla volte as boas 
praxea nas suas rei çfies C'lm esta issembiéa. 
. Sr, presidente, ,nús de^emoa 1 içar as vistas pira 
o passado, devemos olhar para os e roa deploráveis que 
Jí tem sido comm.etlido3 nesti.ca .còmoboas lições 
para dirigira nossa^éOnducla no k iro. 

B' justaraonle .devido a ease poilo cuidado á preci- 
pitaçSo ei à falta-deesclarecimíito» com que se ha 
deliberado aqui:,acerca dos mais Juportantes assump- 
tos, é devida s, essas circumatandas, que temes a la- 
mentar 03 maia díploravoia erroí praticados as mais 
das vetes em'boa fé por aquclles/ue tem composto as 
unanimidades desla.aascmbléa.' 1 .     .  ;.- 

E' preciso reaglrmaa cum eoeria, é preciso que te 
nhamos a coragem! do rompefiom esses falaes pre- 
cedentes, com e3SM.npícÍvoâTréconceÍlos,.parã pro- 
cedermos mais dé BECordó com is inlercisès'aeraés da 
provincia.  .  ,;     ,[,,,., , '       .^.'' " 
.PorlMto, sr'; presidente,'líd eeleve.emcoriia de 

.oppos[çap,.de.hoatJidade ao (iveroo, o pedido que 
nesta-, oçcaaiSo' euj.faço. As inhas - exigências nSo 
tem pulrp ílmaenSi o desejo dl íoncorror pata a pros- 
peridade de nossa.jrovincia, i sssi prosperidade uSo 
podemos obter senSi rcguiarisaiUo a marcha dã admi- 

despender até a quantia de dez contos  de réis  com a | liistraçiio publica, lápoiatios.) 

r?:/íí. 

'■'■'■ o* Sesufio ordlaarlei- -"' > 

. EM30 DE JANEIRO DElSfâ     ' 
' ^ 

PRBBiDBNCU DO SK. O. ARANHA 1* secretario 
SUUWAHTO:—EIpBDIBHTs;.—Projectos. — Falta de 

rémeisa do relatório do presidente.—Discursas dos 
srs C. Salles e S. Lobato.—ORDEU- DO DIA.— 
Votação adiada.—Auloriiação á câmara de .S.. Joaé 
dos tampos.—Ponte no Rio Pardo.—Obseríaçôes 
das srs-M. Prado Junior, B. Lobato e Felício Camar- 
(10,-—Tranalerenda de imposio.—Bonds em Quara- 
linguetâ.—Transferencia de íazeada.-^Matricula dos 
escravos.-Cadêa do Amparo,—Obsenaçijes e reque- 
rimento do sr. C.Aranha,—Agua polavel cm Lorena 
—Ohservaçiica dos ara. C.Salíes, Tlieophilo Bniga, 
H, Pestana, Costa Juaior, P. Vicente e Jagiiaribe— 
Desappropriaçâo de ponte—Observações do< srs. 
Costa Junior, A, Cortía, R. PesUna, il. Prado Ju- 
nior c H- Liibato. 
A's II borasda manhi, leita a chamada, acham-se 

presentes o» >rs. Carlos Aranha, Silveira da Moita, 
Aniuito QueitM, Moiui, Felieio Camirao," ViUaillo, 

conclusão das obrai da cadéa da villa du S. JoaoBap. 
lista do Rio 'Verde. 

Art. 2.° Revogam-se as disposições em contrario. ■ 

Pa;o da assembléa provincial de S. Paulo, 30 de Ja- 
lieiro de 1882.—£»II/JíIIO Piedade...i: . ■':■.,. ;,,;,'. 

'■,-.«'-"-:.-. 

- '■:■,■   •.. H.-;9í;:;:.:;;'-í:V.-^";^ ■ 
A assembléa provincial decreta :,-^. ;       ' 

Art. 1-° Fica o governo da provincia autoiisado o 
mandar abrir uma estrada, que da cidade de Tatuii; 
ti diieclamenle á villa do Rio Novo, passando pela 
quadra—e por enlre as povoacQesde Guarchy[e Rio 
Bonito, despendendo com elbt até a ^quantia de 
laniOOSOOO. 

Art. 2.' Para a reaiísaçio desta ohra o governo 
mandará prcvíampnle proceder a verifii-ação das dis- 
tani-'ias entre aquella; povoações, já pela citrada eiis- 
tcnlc, c já ppla prejeclnda, sendo esta reduiida a es- 
tado radiavcl, no caso de ser mais curta para commu- 
nicar com a linha férrea Sorocabana. 

.Paço da assembléa prorinelal deS. Paaloi 
ltntMoitldSl,—SmíigdíoPüiiadr_.. ' 

30 de 

Peço tambum aV.  exc ^.qii solicite do governo a 
remessa dl legislado proTiócial  o   auno paasado'qne 
lambam niio tcmosjeprêcisamo cónhecel-a.-   ', 

- .O^sr:_Presidenti:'-v.. -exc. Jém !do mandar um 
requ.erimento ame*.--, ,-;.■ '-■        ,■." 

O sr.Ç: Satlèsi~Ea nSo. t riõ raqiierimenlo al- 
burn j é ■uM:pediio verbalqu façQ'á,v.'aic„ pára 
interceder por óde conseguir lue nos venhaiii éssei 
documB.ntos.   ;   ;i   *--■■   ' 
. O sr. PfejíJení<:—NeBse,cas cu'fDÍormD'ãa nobre 
deputado 'que na' acrelarJa da ssemblea existe o re- 
latório do_preEidêotda,p'rovincl . "■ ' ' , . ' 
., O sr. C. Salles ^-rEÍisle, mi nüdífoi déatribuido, 
e í .]uslaoienfe.0 6:í,eo desejo jue se faça. (Apoia- 
dos.) ." í -''■,,-.   ■   ,■' — V ;-:^.,-„,:'. ,;, „: r...,. ',;-,-; ■-     ■ 

O Bn. RÓBWob JjBATÒ.i-VSr; presidente, me pa- 
rece que o nobre dpputado n^ podia vir pedir av. 
eic. que levasse a pesença do governo uma reclama- 
ção sua, sem ser po meio de um requerimento. 

E, eu não sei -.losmo com quo ilireilo calou nesta 
tribuna para respontr ao nobre deputado- 

0 ir. C. Satlei ^Com o direito de chefe, com o 
direitodcleailerdaiajoria.'., .' 

O sr.<Jt.LobSlÓ^S, ' eic'declarou a esta casa 
quo as.-Suaí-fecliiaçaes nlo. tradusiam um pen'a- 
loéato.da. hoililidh ao gave roo,', qiia to contrario 
linha por flakriJBaldiiIa doi Inbilliòi diiiHni- 

blía, linha por lim solicitar os relatórios da presidên- 
cia, do tliesonro-provincial e da inslriiCçBo çublica, 
sem os quaesera impoasivo! que cstíi assOmbtóa lo- 
mosscconliocimanlo dos assumptos mais.importamos 
qi'0 fazem objedo de nossos..trabalhos. ;. ..--T^ 

O sr. C- Sallüs ^—Emctomento    , ■ ,■        . 
O sr. R. Lobato .■-^Neslo parlo ó inconlestavol qüo 

a reclamação do nobre deputado é jusjissima e cu 
concordo inleiramciile com s e<e. - , . 

O SI'.Ç..|Saíifli:—EniRo-estamos de.acoordo om 
tudo porque n'O tenho diilro fim. 

O sr.. It. Lobato .--Mos, parero que o nobro-depu- 
todü quiz fazG' sentir que o fai'lo de não ter siilo pre- 
sente a esta casa o relatório do presidente da provin-í 
eia, o do Ihesonro provincia! c da inslrucçüò publica, 
deve ser attrihuido a uma falia corametlida pelo go- 
verno da província propositalmenta. 

O sr. C. Salles .-—Eu nSo disso »proposital men t9D; 
disse que nito sábia n que aürlbuir essa falta,   -       :.. 

O sr R   Lobato !—O''que. digo ó que pelo modo 
porquo o nobre deputado fallou deixava, transparecer 
esta ccnüura ao governo da provincia. 

O sr Campos Salles .-.-Eu disse que da parte da 
adrainislraçJio em geral nSo houve esforço talvez para 
serfm transiniitidos i.asseriiblfa essas documanlos, 
atlribuindo esta folia ao facto das iiiterinidadca, 

O sr. R. Lobato .-—Folgo, porlanto, _ da, ver que s. 
ei. just'fica o,presidenta-da provinda de nSo ter 
apre sen I ado Q esla assembléa esses doeumenlos. . 

O nobre deputado disse muito bem dizendo.que as 
ínlerinididades de presidências., se deve. o nHo lerem 
sido aiireaentados esses documentos á assembléa logo 
noa primeiros dias de suas sessões. 
' "Poasò atürmar ao n-bre deputado que o paosidénto. 
da provincia tem envidado lodos osseus esfur^oa neste 
sentid', o que dentro de poucos dias estaremos do 
posso dos relatórios, ■ ■ 

■i-,Eu desejo, portanto que a asaemhláí., saiba,.^» a pro- 
tincia também o saiba, qua da parle do administrador, 
da .província'lia Ioda aoiicitude o empenho para que a 
assembléa se habilite a conhecer peileitamcnlo dos ne- 
gócios da provincia,,:. ■-■ ., . . ; .Tf. 
.! ,0 administrador da provincia n5.o,=suppôe.,que.-esta 
iaBaemb'éa,dBva tratar.de. asaumptos.'. importantes por 
meio.da„ciipiBradagem ; ao conitarid, enf.endo qpo 
projecios desta órdera:dBViim;aér'.dabálÍdosínesla a*-' 
sembiéa com- tndo o critério e oira toda.luz, állra de 
(jue as suas doliberaçOes sejam as mais acertadas, .-.se- 
jam as mais justas. 

O sr. C. Salles :-Bstamo3 perfeilamonlo satisfeitos 
com .13 declarações do liòbre deputado. 

O tr. R. Zobitlo-.—Ea comprehendo bem que da 
parte do nobre deputado não houva oiilro intuito senão 
a boa marcha de nossos trabalhos, 

O ir. Campos Salles :—Exactamenlo. 
O sr. .R.£aí<it');:—Úutra cousa qne não posso dei- 

xar passar em silencio é dizer o nobre deputado, qua 
eata assambléiiestava hahiiuada a resolver as quesISes 
da provincia n^s salas de palácio. 
.   O tr. C. Saltei;—Foi confirmado pnr ura deputado 
da maioria.' 
-, 0,sr.,R: Lobato ;—Nem houve aqui declaração ol- 
gumaida parte do partido liberal que deixasse suppOr- 
se que as quoatSei da província fossem.resolvidas nas 
salas de palHcio. As questões da provincia foram U 
discutidas ligeiramente talvez e amplamente no seio 
das commissaes. ' \, - ■ 

Eu nad sei que se tratasse de.outro assumpto nas 
salas de palácio, i]ue não' fosse uma medida que d pre- 
sidente da provincia julgava do interesse publico. 

E, sr. presidente, nem acha dezar algum eiii o pre- 
sidente convidar 03 derutados, para Iràlarom de um ãs 
sump to relativo á impostos. 
. O «r. -jenador Florêncio de Abreu, que então era o 
presidente, juleáva necbaanria a cróaçün'de úm ira- 
pos^to paraa receita daprovincia. S. e);c. convidou es 
dnpiitnilas pcpvinciaos para reunircm-sc cin palácio, o 
1^ d fcutlr-se com ellc ò assumpto. 

Üitt.ir, deputado ;—Isso até é constitucional. 
U sr. B. Lobato :—Ksla facto nüa aulorisa a dizer-se 

que a assembléa pes^'ada. resolvia as questOes impor- 
tantes noa salas uo palácio. 

O sr, C. Salles i—Isao foi declarado aqui. . 
Pomos convidadas para discutir com ^. exc. as- 

Rumptos do intere se publica; e o nobre dcpolado nfio 
pude affirm ar   que o facto dos deputados  aceitarem 
ura convite do preaidente da província .para discutirem 
li, com 8. exc, um projei'to da inlfrpsse publica, 
signillque que a SESomblea   tenha rorhabilo resolver 
,as questões da pi;ovincÍB nas salas do, palácio do go- 
rorno.      ■ -       -,'.'.'''        ..]'.' '.i 

O'íi-. C. Sij/írji—Permllte qró aparta ?     ' ^ 
Oír- R. Loíaío !-Pois nSo,    ,,'-". .",i-^   | 

. O »r. C, Sallis v'Za éncoolrd nos annaes .que '.um 
doa collagas de v. exc-denunciou.aqui, da'tribuna, 
que houve reuniOfs em palácio alé^para tratar-se de 
oreaçDes do fregueiias.'' • - "■" ,. 
.' 0.ír.-AÍ>M«f-*«i.:Ti-Ei)is.BaoLJral%v>'^se_da creaçflo, 
de uma ireguezia. c o próprio noDre a.^pulado.'ioz cen-r 
suraa nassa sentido,-'.'  .''.: -'(...i-'.". ''. ..  , 

O ir. Ilí Lobato :—Eu nflò podiar'fazel-as. porque' 
oSo eslava presente. 

O sr. Abranches :—Até cbamava-se asse piojectom 
projecto Homem do Mello- ,   .,' .,       -í^k-' 

t» sr  Pi Vicente :—Sem duvida, era a rrcaçídda 
villa de Pinhair s. j 

O sr. R. LiíiafD :'-Com esta'slluviSo de apartes 
n:1o é possível diseutir-se regularmente. :   ,   . . 

O sr. l>. Yieeitte i —Os apartes não perturbam a v. 
exc. 

O sr. R. Loíitíi'1—Ni>a me pertarhami porém po- 
de» perturbaria dlscussi^o. (Ãpoiaãot ) 

Não mo parece, ar. preeidonlíi, quo o fnuto doe 
deputados' provinciaes -'acaitarem um bonvita üu 
presidenta da provincia para.discutirem cem a. 
exc em sou palácio, uma medida de inierease pu- 
b ice, possa suclerienr oa nobre» deputa.dos a le- 
Tantarem-sa para dliter que as questsoa'da provin- 
da eriim reaolvidea naa aaíaa de palácio. NSo, nua- 
oa reaolveraoa queatito.alguma noa.salas de palá- 
cio : se muilas vazqa, fura deata recinto, noa reuni- 
mos para discutir nlguna assumptos do ordem pu- 
iilica, a faciamoa, ú verdade, mns nüo em palácio, 
não nas Balas do governo. 

PorQUB os nobres deputados ouviram dizer uostn 
assamblía que o prefídatito da provincia havia con- 
vidado oa deputados proTinoise-i para diacutirem em 
p&lacio uma medida Qnanceira muito Impqrtaute, 
qual de aaber se convinha ou não a creAçfio dê um 
imposto, por essa dectaraçSo simplesmente s. exce. 
ofio eatSo autorisad-ja á atfirmar que a assembléa 
passada resolvia as queatQcs da provincia nas aalas 
de  palácio. 

O sr., U. Prado Jmior i -Itasolvia Ift, e votava 
aqui! 

Otr. E, Lgfiaío :—Accada á um sonvlte,da pre- 
sidência para discutir um assumpto de interesse 
publico, em sua presença, nu seu pilacio, me pare- 
ça que afio á facto qne traga deKar aígum. aquelles 
que BBBim procedem' ,, 

O sr, Abranohas ■.—3Bm àiiv\á»i essa n3ó 6 a 
queatito. 

O tr. R. Lobato :—Me parece, portanto, ' que o 
nobre deputado deva flctr entisfeito com eata ex- 
plicação que acabo de dar. 

Quanto a part^ do diecurso do nobre deputado, 
am que s. excdiaaeqiie o presidente do conaatbo 
de mioíatroe havia declarado que tinha aa cauda 
lugar para.todos oe partidos, o nobre deputado nSo 
tem miiita razio, por' que, quando mesmo o 
illuatraij) presidente do. coosalbái tiTease offereci- 
d'l lugar nn grande canOi á todos os talentos, « á 
boa vontade de todoa oa parlidistaai'para'i satisfa- 
çSó.de BJgumis daa necesaidadee publicas do^paiz, 
me. parece' que ntia ha nesta procedimento de B. 
eic, nenhuma irregularidade (apoíaiÍDi);" Toda» aa 
vezea que se convida o talento, que aa appalla para 
a boa fé e patriotismo-da cada brazileim, para o 
rcstabelacimcnto da aoesaa flnaaçna e satlaraçEo de 
outras necessidaiie.i imperiosaa, que nfio conati- 
tuam bendeira da partidos, mne medidas de iate- 
reaaecommu-m.eBte prceodimento revela» iotençSo 
ds' trabalhar pala pioaperideda do paiz, pelo aau 
progresiõ-, . > -.-■, -..., ■-. .- , ^: .- ■ ■. , 
■ O tr. C Sailer:—Eu dlaiaque DSO sabia qual o 
ptrlido qua estava no poder,- aa o liberal ou. o 
cnnaervtdor. Eu acredito qoe os liberara têm na- 
cBEsidada do ituxilio 'dda consarvadorei para ao- 
vgrnar. 
_ O tr. R. Zoiaio;.—Em todo caso, nessas palavras 
do preaidente do eonselho não vejo nada que auto- 
risBEsa o nobre deputado a vir alBrraar que quem 
está no poder pEo ã o partido libara!. 

Cuma o sr. conselheiro Martinho Campos, nÃa os 
liberaet da asaambléa appeliamos lambem para v; 
exc. e pedimos o concurso de todoa par» as quee- 
toea orçamentarias eonlree. (Uutío irui). 

Auforisaçílo á câmara do S. José dos Campos, 

E' approvadn am 3'discuaailD o projecto n, 84 
do nnoo pasaado, que nutorianá cara^ra do S. Joaé 
dos Camp oa a contraklr um amproatlmo do 40 
contos. 

!     ■'    -■;    Poitle tio Rio Parrfe 
■ ■ ^ i f".; 

. -Entra em 3' diacusa5o o projecto n. 81 do anno 
páaaado, que autorian o ijovarno a contriictar cum 
a Companhia-Mogjahs a oonstrucsfio do uma ponto 
sobre o rio pardo, 

O SI'. M. Prado pronuncia um diaourao, que nito 
recebemos -  , , 

E' apoiada e entra eonjunctamonte em dlaousslía 
t^ seguinte..., 

1,1- SUKMQJL 

OBDEU no DfA 

VotacSa adiada 

Sío epprovadoa o raquatimontodoar-Jtguarlba. 
e additamento do ar. Palicio ' Camargo, cnja dis- 
cuailofleiraenoarrada oi,ultime BM'iKo.'BObro o 
projecto D. 809 de 1881.    ' ' ■ '      ^   •' " 

Süb.. ,ãiifiii^íi-y'} -- ^- :^^0WS^'--^^'ÈM^-- -:^^■^~-:-*^;^ 

:^-í :^ü?- 

a Em vez de 30:0Í)0Bil00 rs. diga-ee 3S;000S0O0 rs, 
— sondo 25:0l)liS0ÕÒ rs. p»ra uma peuto entre Ba- 
tatina (cidade; na direcção da villa de S. SlmSo. o 
13;OO0B00O rs. para outra cm qualquor lupar do 
porto do Maximo'onra balxn.—Jlf. Pmdo/lítiíoi-.n 
/'O ir. Rodrigo Lobato — S, 15xc. ouvindo o i>r. 
do'putáda,potoO* dlhlticto,0 ar. dr. Martinho Pra- 
do Juiiior, aábre o projecto omdiscussíla, não me 
levantei paia oppor-me és razSes apresentadas por 
S. Exc.; éai favor da sua emende ; pelo contrario, 
folgo de reconhecer .que do honrado deputado iillu. 
se p,idla esperar senda o papel que S. líx. acaba 
de rapreseotur.... 

O sr.M. Pi-aiio/iíiiíor:—Obrigado. 
O.íí-. R. Lobato:—.... íito é, que toma o maior 

interoBBo pela prosperidade da província,- o parti- 
cuUrmonte do dlatrloto que rejiroseula muito dig- 
namente   [Apoiados]^ ■ .        , 

O sr. M. l']-ádo /tiníor:—Obrigado. 
O sr,S.' Lol/'aiò:~iE, se .qu fdra eleitor daquelle 

districto, quando S-, EIC- rne spreseiilnese o aeu 
prngraujma,republicano, eu lha reaponderia: nilo 
voto no progra'mma. Voto no sr.- dr. M. Prado Ju- 
nior. - , , -■ " 
" ü sr.. flf.' Prado /uiiíoc-^Obrigado.    .[ ■ 

O ir.,R. LDÍdío.':—Si!m duvida,, aerla a minha 
fespóate, parqiia nOa era ianto o'programme que 
o raoqmmehdavn' a'provlricia./^coibo' a certeza que 
suãB~qunlidndaB''peBsoaes davimi para o eleitpradu, 
deque, votando no sr. dr."Mirtinho'Prado Ju- . 
mor; mandava para n assembles uui moço dlF'Iio- 
cto, fllhn da provinda, e capaz áa advoRnr rom O 
maÍ,)rzaio e dedicãçüo os ínteressca pubiieoe. 

[Apoiados.)    ' 
O sr. Pisa e Almeida .; -O candidato era bora, 

mR-B o programma era melhor. 
O sr. R. Lobato:—Por conseguiole, sr. presiden- 

te, a^respoilo do projecto tenho afiaaas h ob->ervnr 
o sBgüinte ; quo todas eatns ues]jB,na devem ser 
votadas tendo-se em vista na forças do orçamenta 
futuro. 

Saiquc aa despeaaa com^a  viaçSo  da  provincia 
devam ser sempre attendidas com miita  pontua-'', 
lidade,   p'orqiiVa-'viacSo tem por   Hm, aHoal do 
contas,;auKmontar a producçfta   (Apoiadot), facili- 
tando o transporte, por eiaa  fúrmã  euitmantaiido "' 
o valor da proiiiióto : o o nobra deputado   funda- 
mentou pai-feitamente a 'Siiolemenda, mostraudo a 
nefflBBidade que ha dessa medida. 

Maa, sr: preeidente, como^ disse, desejo apensa 
qua a assembléa, votando estas d'ispesas, tenha 
ara vistao orçamente que se.vjo orgnnísar, o as 
forças deBie'orcimanto. {Apciadot,) 

Eu acredito, eenhorea, que a assembléa e>tará ' 
disp-'Bta a applicar por ai uma parte da verba dea- 
tinada para obms puMicas, e, como a provincia 
asti hoje dividida em diatrietoe, e maia-prop'Ía- 
m°nte podem repreBontar oa dlstrictos os ciepu- 
tiidoB eleítoK por ellea, seria essa a oc-asiAo da 
cada deputada fiizer sentir ns nocesaididoa maia 
ui-gentee dos seua districtaa, para. oueu orçamenta 
attanda, a csja uma déllaa, votando as vaibas nc- 
ceenariaa. 

Maa, o projecto jú esta em discussão ; e eu, ten- 
lo feito eatas consideraçOos, declaro que voto por 
élle, mfia com a condiçÁo daaer lavaaa assa des- 
pesa na oonta do que tiver de tocar, ao nono dia- 
trioto, aa distribuição qiio se tiver ds fazer quando 
s'è organiaar o arçamBnto. ,.-.: 

Foi üiiicamolita para fnzer esta "ãeol«raçao_ que 
temei a palavra, 

O SR. FELICIO CAMARGO;—Sr. presidente, 
nao venho impugnar o projéclo o emenda ora discus- 
sSo ; maa venho provocar ainda uma vez o honrado 
deputado, autor u a emenda, á vir nos dar mais alguns 
esclarecimentos, de que ma pqccce necessitar a assem* 
blía para ,votar,consciencio3arnér}t0. ""■ ' 

■ .-Tendo.'vi.vido-ijor algum tempo naquelles sertOes, o 
procurando do corlo modo estudaras convnnionoíasda 
sua populagõo, quando tralava.do communicar-so com'        <t 
ua uciLLiua-cxpuilAdoroa,. ma pQroceii-.|;.qüe ■.de'''fácto .0-.' .   ^' 
systema de viação publi,ca, alliadoptado,além.de.pes- ' ' 
simo, era-defncieDle: Os caudalosos rios que ella lera 
de atravessar para trazer'os seus prodqclos a cslaçOe^ 
m[)Í9.pri!XÍrpaM^^ ^^''''ífl''^'^''(^''^''i é .realmente ul^ 
grande   impecilho levantado   ao ■ desefli/olvimonlo è    ^!~ ^ 
prosperidade daqijellas rogi.Ses I ■ "■    -,     ■*;.'" 

Nfio vara voz, -sr. .■prcsidunle, eu tive de ,vêr os *"'' 
pobres carreiros do sertíto,perderem alli quantias avul- 
tadas, soiTrerem enormes prejuízos com a perda de 
boiadas inteiras, por causa do (icssimo syslcma de 
viação, principalmente na travessia dos rios Grando, 
Pordo o Mog)--Gu3ssü I 

Bq njcsmo, em viagprn por esses lesares, .tive do 
perder animaes. c do sofTrnr grandes encommod^s 

Parece incrível, ar. presidente, que até esla dato, 
estejam aqucllas regiOes quasi que no seu primitivo 
estado, entregues' aus recursos da natureza unica- 
meilto,     ■       . • 

Mas, se eatas sio as considerações que me sugg^rio 
o esladodessas necessidades do sertão, ontrclantu me 
parece que esta sepaiaçKo de poiitcs que quer d nobre 
deputado, níio tem muita razão dê ser, e vou mos- 
trar»lho. 

Comov. exc. sabe, uma. parto das provindas-de 
Minas, Goyaz e Mano Grosso, commumca-se com o 
porto de mar, por intermedia da provincia dn S. 
Paulo. 

.. .procurando cada uma das localidades do ser- 
tfio a vereda aue mais convinha aos eaua interes- 
sea. Assim e que a parte qus Uca parao Indo de 
Uberaba e Ptaai^ e mala continua í ultima co- 
marca da -província, como conHnaTtts, que éa 
Franca, procura a linha ferree Uo^rjana pela 
estradn que de Franca vae a Casa Bnnca, 

A outra-parte que Uca para entradas do Prata, 
Üorea. Monte Alegre. Ifruetnl, S. Francisco da Sai- 
las; que é alina a mais importaule, do a^rtüi de - 
Ulnaa, atravessa o Rio Grande no porto do Fruc* 
tal, vem a narretos a commenica-ee como porto 
de mar por luleroiedio da estrada quo atfaveasa 
Araraqnnra n S. C>rloa do Pinbal. 

O sr. ilariinho Vraão Junior ;—E" uma volta me- 
donha. 

O sr. Felício dos Saaios .•—Pomo provar com 
dados estntiBticüs que a produc^Só daqaelles ser- 
tSaa, qua procuram pa'B sua sabida a diroecão de 
Araraquara, á asaoicbroaa, e eata orava já fiií ex- 
hibida perapte aeta ksaemblúa quaodn ee trutou de 
juatiQear o prolongamento da eatrada do Rio Cla- 
ro '4 Araraquara. 8d oommorcio do sal que A,rnr«- 
quarBanaualmenta fazcom o eertGo, repreaenta 
um capital nuacn menor do, duzentos n tieeeíítoB 
contos da rail. Nãn fatiemos do q'le diz respeito a 
molhados, fazendas seecas eoulroa gêneros de im- 
portação, „       .    .      . 

Sa eatã á a verdaide, a ponto (|us o nobre depu- 
tsdo pretends aut->risar nfio traria outro'effeito ee. 
□Sodeiviareata corrente commercal, estabelecen- 
do um outro empório a nada maia. 

Pergunto ,- para estabelecer oatro sjstema de 
commercio, qus vae inteiiaraente contrariar inte- 
raaaea cstabalecidoB. convém que a província \í 
fazer uma despesa que nüo tem nutro effeilo tenSo- 
eérvlr oa ínt°reanaa do RibelrSo-Proto ? 

O tr. JfartíiAo Prado Junior : — E' índifFersnta 
que seja aqui on alli. 

0-ír. Feifoto dos Saittoi :—O nobre deputado 
pdde eatar melhor informado do qua eu dis con- 
veniencÍBB do commercio do sartfLo, mas ,ea tam- 
bém .'nfioaou extranho aoa interessesquà .0 nobrs 
deputado defende; 

'Penho viajado por aauellaa logares e entretanto 
penso que da prerarenoia dovo-ao fnzar a ponta in-- 
dicada no projecto, adiando ae a outra que o' no- 
bre deputado indica, maa qne eu nSo considero do 
grande necessidade, para quando se tratar de me- 
lhorar o nos!>o anátema da vlaçSo. V 

Como «abs o nobre deputado, a estrada de ferro 
do Rio Gl«fo. vaa n S. Carlos do Pinhal. Oa habi- 
tantoí do sertão terão do procurar e-"ta linhi que 
está na sua díreeçío natural ; a convém porventu-^ 
ra arredal-oa delta, obrigindo os ganeroa B raaidr 'i ' 
percurao e por conseguinte a maior frate ? NSo ■, 
vejo raiSo da ser. \ 

Voto,  «r.   presidente,  paio  projecto, maa   nSo   \ 
poiso dar o meu voto á emenda do  nobre deputa- - \ ' 
do/era quBP- axc. forneça mais alguns  Bsclarecl-     \ 
mentos que lustiaquem a SUB índicsG&o, .    l 

.-i- - .     ■   -- .      '", ',' '"' -.■"■-■ i.. i 
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